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confino        '    °  T"-  a,Urla  Uu?C'Íil1  Je  5  ,!c  aljril  «'ocorrente  anno,  que  mc 
iínho    c  . t     i     Ti  dCSl*  pr0li"eia'   ,0,nei  ronla  da  preiiJcncia  nó  d  L  4  da 
" um, no     o "  ,,0Je'  C",mcnos,'Ie  'J-*  m^«.  Ii»o  do  h.bililar-mo  d 
vi f«,  P    '     '  cu'nPr"ne"l()  «leum  preceito  constitucional  apresenlar- 

>o>  o  Atalho  quo  vou  submeUcr  á  vM«  esclarecida  c  patriótica  aprícS 

J..  w-ues.   senhores,  que    ni„5uern    com    mais  direito  pode'  appellar 

:  u  o :    \t.ío  í  ,       '  CMaU?,,l°  deUm  lra,,al,,°'  em«ln°  á«  acanhadas  forço!  do 
ntos  T1  u,ll3;:sa  a  fjlt^  Atempo  para  «ladjr  os  variados  c  importantes  as- 
bumptob  de  que  devi!  oceupar-s?.  r 

o  I.nn,.r-,TCrh0  3  SJ.,!ír,lçiio  dJ;  commiinicar-vo#.  que  até  as  ultimas  datas  S.  M 
«  Lnpcra.  ?r  e  a  Au,usln  Famiiia  Imperial  G,z'vã,  perfeita  saude. 

,1,-var  cLLT  T-  qU°  Vdj  ,,,hr,!  '«  l!'»li:'<«  Jo  «"'Perlo,  devemos 

-      ,,„'        í        -S  P  :'  T5:-;"'3^0  °  '"^  cslar  judios  Penhores  do  a- 
«!u-.)"hulamos  as  nossas  bulias  insliluic.Vs  p..|iiw 

 eS.rie%Prv^",'ann-n!"  'n      ?.m™»™-™>  «I«e  foi  D-os servi-lo  l,var  da 

r^.nle  .s.  M.  Li-1,ci  das  Duas  S.e.i.j;,  Augusto  irmão  de  S.  M  a  l.me-alri/ 


mv\QLILLII>Al>E  PfKLICA. 


iieina  na  província  prcfuiní;:  pa/. 

f  -  1«  o  <-r„o  Imperial  '„  l^,'  i„ ^     ^ ^  S^a" 

..;.:."..« -uj-,  l.o...  sen,,  não  admilte  l„.je  IMIlrJ  p!  m.,!lilis  ,0  ^  .„  ^  ^ 

v'j.u.  osq::.;       consulta,,  os  I.ilonl.is  «•  tiil.:.  s  ,1,'  (,  |,  ii„     '    ,  ! 
;...s  .■:.r^..i  paMirus.  c  .,,„:  nã,,  ,*„,,,,,„    „„,.    "    .  ,  ''Vi      ,!lill,,a  -» 

|h  :,-i:iJivcl  Jover  doLíar  <„  iii  cit  , 'i         /'"  ■    ^  ■C°"'U "  "" 


ticas.  como  condição  de  existência  Jj  respeito  reveroncial,  a  que  tem  a  aulorid -i >I 
incontestável  direito  d.i  parto  dos  governados,  no  uso  de  Mias  altiihuiçoes  legaes. 

1'ouco  importa  a  denominação  quo  so  d:'  a  semelhante  politica  :  o  que  inte- 
ressa são  os  resultados  práticos  d"ellu. 

Sc,  pois,  devemos  contar  com  laes  condições  na  nossa  existência  poli- 
tica, é  certo  que  a  tranquilidade  duque  gozamos  será  ;im  facto  perdurável  em 
nossa  vida  social. 


S£GL'RA\(M  1.\!>1YI!U :\L  E  1)3:  S»ílOl»R!?- I>AI)3:. 

Bem  quizera  eu,  senhores,  poder  dizer- vos  ;:cerea  da  segurança  indivi- 
dual e  do  propriedade  o  que  vos  di^se  sobre  a  tranquilidade  publica.  Infcliztncn- 
te,  porem,  não  me  ó  dado  fa/.e-lo. 

Longe  estamos  ainda  do  e.-tado  a  que  deve  aspirar  um  |-ò»o  culto,  quan- 
to á  segurança  de  sua  vida  o  propriedade. 

Iiecotiheço  qee  na  tarefa  dos  gnvern">  nfm  entra  apenas  o  conhecer  r  ex- 
por os  inales,  senão  tamliem  o  indicar  suas  causa-!  e  ns  remédios  une  julgarem  cí- 
licazes  para  extinguil-os,  ou  pelo  menos  minnra!-ns.  Por  isso  jhtiu i  11  ir-nn*-;-is, 
que  oceupe  vossa  allc.ição  por  um  pour>  com  o  assumpto  de  que  estou  tra- 
tando: assumpto,  conid  sab-is,  de  uma  importância  intuitiva. 

Seria  notável  injustiça  não  reconhecer,  que  «is  continuaihis  alíenlados 
contra  a  segurança  individual,  que  lodos  deploramos,  é  um  facto  sem  origem  no 
caracter  brando  c  nobre,  c  nos  hábitos  pacíficos  do  brasileiro.  IVlo  contrario,  ij  fnr- 
çoso  convir,  que  a  falta  de  educação  do  povo,  isto  6,  a  ausência  completa  das  no - 
<ões  do  justo  c  do  injusto,  do  conhecimento  perfeito  de  seus  deveres  para  rum  o 
Crcador,  para  comsigo  mesmo,  c  para  com  seus  semelhantes  tem  sido  e  ó  a  cau- 
sa primaria,  a  giande  causa  d'aquellrs  males. 

A  educação  «  inslilubão  moral  do  homem  >  na  frase  de  Monlagne,  é 
cousa  dislincta  da  inslrucção. 

Por  isso,  ainda  admillinJo-so  que  tenhamos  feito  alguma  cousa  em 
bem  da  instrucção  do  povo  com  o  creação  de  escola;  do  ensino  piimario.  ali..< 
espalhadas  aqui  c  ali  no  interior  do  pai/.  se:n  melhodn  nem  svslema  nesse  ensino, 
sem  dedicações  ao  magistério,  o  que  teremos  feito  em  bem  da  educação  do  nosso 
povo '.' 

Nada  infelizmente !  A  educação,  senhores,  que  r  o  preparatório  neces- 
sário aos  costumes  e  precisões  mutuas  «ia  sociedade,  é  o  único  poder  capa/,  de  ex- 
tinguir o  egoísmo  innalo  do  coração  humano,  de  ercar  a  benevolência  reciproca 
entro  os  homens,  do  extinguir,  ou  pelo  menos  modificar,  a  vaidade,  a  cólera,  a  in- 
veja c  todas  as  paixões  ardentes. 

As  medidas  de  repressão  do  crime,  por  mais  efficazes  que  sejão,  teem 
cffcilos  transitórios  :  cesse  por  qualquer  motivo  a  repressão,  e  os  males  voltarão 
ao  seu  antigo  pé. 

Os  cffeitos  da  educarão,  pelo  contrario,  são  perduráveis:  conseguida  ella. 
virá,  como  consequência  forçai!.),  a  cessação  dos  males  preexistentes,  c  o  pòvo  le- 
rá cm  si  mesmo  os  elementos  d  ;  uma  vida  regular  e.  sem  mancha  :  a  sociedade 
vivirá  feliz. 

Não  teremos  então  de  lamentar,  que  um  pmo  dócil  e  generoso  se  lanei» 
na  carreira  dos  desatinos  a  ponto  de  tentar  contra  a  vida  du  seus  semelhantes,  de 
arranca-la  pelo  mais  frívolo  pretexto  ! 
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Não  (cromos  por  outro  lado  de  testemunhar  05  desvarios  Ja  aulhoriJaile, 
l.lo  cnmmuns  hoje  no  interior  do  nosso  p;ii/. 

»m;i  verdade  infelizmente  im:....:--slavi'l,  que  na  massa  coral  da  nos- 
sa população  reina  a  maior  ignorância  dos  direitos  o  deveres  do  cidadão  no  exer- 
cido 1  rciproro  de  suas  relações  politicas  e  administrativas.  l)'ahi  resulta,  a  par 
dos  desmandos  da  população,  que  o  homem  do  pòvo  w-  com  ornais  lamentável  in- 
dillcrenlismo,  que  oconsiderão  na  sociedade,  não  pelo  que  clle  vale  como  cida- 
dão de  um  pai/,  livre,  senão  pelo  que  deve  ao  sen  nascimento,  ao  poderio  de  sua 
familia,  á  S!ia  furlima  ctc. 

So!i  a  maldica  influencia  dVssas  idéas  nfio  i  raro,  como  sabeis,  procede- 
r.-m  algumas  autoridades,  tiradas  do  seio  da  população,  de  moilo,  que  muitas  yc- 
ria  i-picssão  oo  punição  do  criin<\  por  exemplo,  ú  o  mandante  o  a^uite  prm- 
.  i ; ...  1  deixado  livre  e  impune,  porque  se  escuda  com  sua  influencia  de  qualquer 
mig.-m.  para  ser  perseguido,  ou  o  miserável  instrumento,  aliás  coresponsavel,  ou. 
o.j.m»  é  ni-.lv  aljMiiu  \ictima  immolada  ã  ignorância  ou  aos  caprichos  das  au- 
tin.i  idades  ou  de  seus  mentores  ! 

As  prisões  p.;:a  averigua. õ-s  p.ilicia-s  por  dias  emez.es,  para  correcção 
:' de  homens  livres!  >  e  tantas"  uniras  de  um  despótico  arbítrio  que  af-iã-.i  a<  pa- 
ginas ilos  iiar.aes  da  nossi  policia,  não  re-.elão.  a  meu  ver,  na  maior  paris: 
dos  casos,  seiíã.i  a  ignorância  com  que  procedem  a<  aulhoridades  que  as  decisão. 
>.-m:  saiiereni  que  não  ha  direito  que  não  tenha  uma  obrigação  correlativa  :  <: 
q-iu  pnr  iivi.  a  par  do  direito  de.  coarctar  a  lib.irda de  individual,  nos  casos  da 
i  i.  l  uaij.r»-  a  ;.!i'.:;..:i.iade  não  dar  u '>-e  direito  uma  exlenção  que  importe  f.il- 
!..r  dever,  que  o  iiccompauli::,  d-  rcspeilar  as  íar.-nlias  in  iividua-s  do  cidadão, 
.isquaes  1  ■  ã > -  ].e=  mitlcrn  que  seja  cilo  preso,  senão  nos  casos  claramente  JelimJoí, 
immiii  Sodas  as  formalidades,  estabelecidas    pnr  lei. 

liem  vedes,  senhores,  que  em  s  •melhante  estado,  por  mais  b';m  pensada 
que  >rja  a  le^Ução  de  (; ::alqi!er  paiz,  por  nedhor.-s  intenções  e  desejos  que  ie- 
,' i,.,  ;i  aulhori.iade'  superior  c  illuslrada.  c;.::sa  alguma  se  consegui:á  em  bem  dj 
população:  porque-  na  execução,  a  lei  o  o  pensamento  administrativo  do  governo. 
.01  não  si  o  c.iiiipreliendidos,  0:1  o  são  ma!,  e  pessimamente  executados.  Cuide- 
riio«.  pois.  seriamente,  senhor,  na  ídeeação  .lo  nosso  povo,  e  assentemos  em 
que  o  agente  poderoso  dosa  educação  é  a  ic!:gian 

A  civilisaçã.i  dos  povos,  que  imporia  soa  educação,  nriginase  das  dispo- 
m.-.Vs  mutuas  dos  hom.-ns  para  participarem  reciprocamente  dos  bens  c  dos  ma- 
les com  .;i:e  se  encontrão  na  sociedade  :  e  semelhantes  disposições  não  podem  ser 
i„>;<  iradas'  senão  pela  exposição  singela  e  clara  das  sabias  máximas  do  Lvangelii". 
Sõ  a.  religião  tem  o  poder  de  corrigir  vicioso  reformar  costumes. 
K,  pois.  a  escolha  escrupulosa  do  hoiw  ministros  do  altar  que  nas  I  regue  - 
/.ias  se  encarreguem,  como  pastor  das  ovelhas  ih.  Senhor,  «raqueli.i  espinhosa  ia- 
,,-[.,  a  reforma  radical  iio  no>so  ensino  pubiio».  re>  sentido  de  entrar  em  sua  com- 
petição o  que  é  propiiamenle  educação  d.,  p:.vo,  sendo  delle  incumbidos  homens 

a  quem  se  possa  dar  se  .scrnpulo  o  n  .me  de  inotres  da  mocidade,  sao  meui- 

das.  senhores,  que  os  mais  caros  interesses  da  nossa  sociedade  c\igem  altamente 
dos  Podei  es  públicos  do  estado. 

IVccaráõ.  talvez,  estas  cousi.ieraçõ-s,  no  entender  de  alguém,  por  uenvj- 
/i.idniiienle  threricas :  embora:  quanto  a  mim  rontiuuarci  a  pens.ir  que,  fora 
<!„s  idé..s  i;;sn  expendo,  apenas  como  órgão  humilde  de  srandos  autoridades,  nao 
.  ..rouiraremos  remédio  cflicaz  para  os  males,  ruja  gravidade  não  ha  ninguém  que 
deixe  de  reconhecer. 

No  entretanto  como  n  educação  do  povo  não  e  traba.ho  de  dias,  cumpre, 
que  ire»  esperemos  por  cila  de  braços  cniz-ilns.  deixando  as  vidas  <■  propneda- 
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dos  Ji!  nossos  concidadãos  riilrrum-s  iio  interior  do  pai/,  á  moriò  il <> q n:tl(]iior  acelerado. 

Tratemos  por  tanlo  desde  já  de  manter  siii  um  pi';  conveniente  as  nn'iliilas  do 
ivprossão  ellicaz  do  crime  :  J;is  ijikios  mesmo  aqui,  com')  sjL-.í is,  S3  t  .-m  colhido  os 
melhores  resultados. 

Tratarei,  pois,  açora  (1'ellas. 

O  c-pirilo  de  camaradagem,  o  receio  do  compro metti mentos,  o  com  elle 
o  cnrlejo  a  interesses  individuais,  sio  embaraços  invencíveis  para  as  autoridades 
Ioimos,  ijiiainio  mesmo  bem  intencionadas  o  inteligentes,  para  haverem-se  no  desem- 
ncnlii)  do.  seus  deveres. 

Por  outro  lado,  inveslir  n  autoridade  da  allribnição  muito  importante  de 
veiar  na  cu  a  rd  a  da  vida  e  propriedade  de  s<>us  concidadãos,  sem  dardha  os  neces- 
sários meios  de  acção,  ó  um  erro  do  funestas  consequências  para  n  causa  publica. 

IVahi  v.mii  que  pouco  devemos  esperar  d.is  aaiori  la  les  polinacs  escolhi- 
das uns  localidades  em  que  tem  de  exercer  jurisdição,  o  menos  ainda,  quando  não 
disposerem  da  necessária  força  publica  para  fazer  respeitar  e  valer  suas  de- 
li iie  rações. 

O  syslema  por  lado  de  encarregar  dos  cardos  p  iliciaes  no  interior  olliciaes 
111  ili lares  doconliança  do  çoverno,  pondo  ;i  siri  disposição  uma  força  sullicienli! 
i]iu>  sopossa  dividir  c  mover,  corno  exibir  o  serviço,  é  a  meu  ver  o  único  ca- 
\n\t  de  produzir  hoje  r-s.iltilos  o'-;  alguma  importância. 

K  a  experiência  no  lo  leni  demonstrado. 

Não  pude  colher  dados  acerca  do  numero  de  allenlados  contra  a  segu- 
rança individual  nos  annos  anteriores  a  Itt.Vj  :  mas  é  rerln  que  m-sse.  anuo  che- 
carão ao  conhecimento  da  autorid.ide  :>'.i  crimes  de  homicídio,  sen  io  natural,  que 
oelros  muilos  se  commellessem  sem  sciencia  da  policia,  p;d.i  f.dta  do  orçanisação 
«tii  que  eslava  essa  repartição. 

Km  ISo"),  anno  cm  que  se  principiou  a  ensaiar  o  syslema  de  delgados  e 
subdelegados  militares,  c  a  cuMar-se  por  esse  meio  cm  medidas  mais  efiicazes  de 
repressão,  baixou  a  cifra  daqueles  ntlenlaJos  a  oi. 

J-in  lSoG  houve  1<>  homicídios.  .Mas  como  nesse  nano  se  (leu  o  ll.iiel- 
lo  do  cólera  moriuis,  ó  possível,  que,  011  não  checassem  ao  conhecimento  da  au- 
toridade ledos  os  alleniados  ii'a.iuelia  natureza,  ou  mesmo  que  elles  se  não  des- 
sem em  maior  esc.ila  por   aqiirlle  motivo  especial. 

li  cerln  porem  quo  a  cifra  li*rn  continuado  em  declinação,  pois  que  cm 
ISo"  houve  '22  homicídios;  e  p'>Mo  que  conste  dos  mappas  que  tive  á  visla, 
que  no  anuo  passado  se  derão  27,  sou  levado  a  crer  por  outras  circunstancias, 
que  a  diminuição  da  cifra  continuará  em  escala  animadora,  se  ;i  presidência  e  a  po- 
licia tli.-pcsercm  dos  necessários  dados  para  manter  em  pé  regalar  as  providencias 
que  tem  produzido  nquello  resultado. 

1. 111  craude  obstáculo  contraria  as  vistas  da  autoridade  n'aquc!le  sen- 
tido. cTcrn  a  ser,  a  falia  de  força  para  os  destacamentos,  e  consequentemente  de 
ofiiciacs  para  serem  encanecidos  «J n cll.is  omimissões  com  permissão  do  (inver- 
no Impcrhl.  Km  outro  lupa:1  vos  f.illarci  do  que  tem  Decorrido  a  e.v..:  respeito, 
já  mesmo  na  minha  presidência. 

A  nomeação  dos  juizes  municipaes  b-ltr.idos  para  os  circos  de  d/lesados  ile 
poiicij,  como  oulorisa  o  regulamento  de  31  d.;  janeiro  de  IS 'i2,  é  medida  mui- 
to proveitosa  na  peneralidado  dos  casos. 

í>ao  fcnrcionarios  a -judies,  ijiio,  alem  de  suas  habilitações  profejsionací, 
reúnem  e;n  seu  favor  o  terem  um  futuro  afazer,  e  o  não  estirem  oiividvidos  em 
intricas  e  comprometlimealos  locar?,  que  tanlo  conírarião  no  interior  du  paiz  as 
vistas   da  autoridade. 

Alem  disso  o  excreicio  sÍiduíIjiilo  dos  ti.i.is  i. .1 1 .: = ■  j     il.i  -.  coniii- 
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rins  dojiirisilicrão  c  os  numes  de  allribuiçòes,  que  se  dão  quando  providos  c 
pessoas  dilTercnles. 

laes  Siio,  senhores,  as  providencias  <] tio  a  experiência  mo  tom  indicado  co- 
mo mais  proveitosas  o  fáceis  no  empenho,  que  lodos  devemos  ter,  de  ver  mclbo- 
r;nl;i  n  condição  do  nossos  cnmpalriolns. 

Outras  poderão  aconsclliar  vossas  luzes  o  conhecimento  perfeito  que 
tendes  da  vossa  província.  Desejarei  muita  que  nosso  caso  as  resolvais,  certos  do 
qiii:  cncruitraiáõ  em  mim  a  melhor  deposição  para  f.izel-as  executar. 

.No  annexo  —  .\ — achareis  lodos  os  di-lalhcs  sobre  esto  importante 
ramo  do  serviço  publico,  entregue  na  província  ;i  direcção  immcdiala  de  um  ma- 
^islrado^  niiiilo  (iisno,  ejiier  por  sua  inteligência  e  prohidad.i,  quer  por  seu  carac- 
ter e  circunspecto. 


I.YSTRUCCAO  PLISLICA. 

Seria,  s^nliorrs,  uma  ousadia  de  minha  parle  o  querer  dar  grande  de- 
senvolvimento ás  (]tie  lenho  sobre,  o  ramo  do  serviço  publico,  que  a  epiura- 
p!ie  deste  capitulo  indica,  lendo  de  reforir-mo  á  provincia  da  Para hy ha. 

liem  sabeis  que  ú  de  tanta  transcendência  semelhante  assumpto,  que  me 
ora  absolutamente  impossível  cstudal-o  nos  poucos   dias  de  minha  administração. 

.No  entretanto,  como  deve  ser  certo,  que  aqui  acluão  as  mesmas  causas, 
(jin:  em  pirai  se  dão  no  nosso  paiz,  para  conservar  aqueile  ramo  do  serviço  cm 
estado  hum  desanimador,  peço-vos  licença  para  cnnunciar-vos  com  Ioda  a  fran- 
queza o  meu  pensamento  a  semelhante  respi-ito. 

Senhores,  não  lia  espécie  de  vida  publica  cm  que  se  deva  exigir  dofunc- 
cior.ario  tanla  dedicação  ao  serviço,  mesmo  lanla  in  lole  para  cllc,  como  no  ma- 
gistério. 

Atarefa  de  ensinar  c  educar  nossos  filhos  não  deve  ser  confiada  aquém 
não  ilu  sobejas  provas  de  saber  e  moralidade,  para  substituir- nos  precisamente  na 
id.nlo  mais  critica  do  homem  :  n-aquelia  eai  que  se  deve  marcar  o  seu  futuro  na 
Miriedade.  quer  domestica,  quer  civil,  a  que  se  destina. 

«  As  escolas  elementares  diz  um  escriplor  dislinclo,  devem  ser  antes  uma 
iniciação  ú  virtude  do  que  á  sciencia  ;  quando  bem  regidas,  são  a  regeneração  dos  cos- 
tumes o  das  idéas. 

«  Não  se  aprecia  geralmente  a  acção  que  as  escolas  elementares  exercem 
sobre  o  espirito  das  massas. 

«  Não  ó  pnssivel  levar  as  diversas  camadas  da  população  á  sciencia,  mas 
pode-so  o  deve-so  arredal-as  da  ignorância  inculta  c  barbara  :  c  por  isso  a  gran- 
de tareia  das  escolas  deve  ser  antes  dispor  os  homens  para  a  pratica  das  virtudes, 
do  que  cançal-os  com  estudos  sem  applicação  á  uma  boa  parte  da  população.  » 

Se  a  escola  é  o  que  acaba  de  ver-se,  c  se  lambem  «  a  escola  6  o  mestre  » 
como  diz  o  Sr.  Cousin,  perguntarei  cu  senhores,  o  que  devemos  esperar  das  do 
ensino  primário  entre  nós  ? 

Salvas  honrosas  excepções,  o  que  são  os  homens  que  no  nosso  paiz  se  dc- 
dição  á  delicada  e  árdua  tareia  de  ensinar  c  educar  a  mocidade? 

O  magistério  publico,  espécie  de  sacerdócio,  cm  que  o  saber,  a  vocação 
para  o  ensino,  c  um  interesse  intimo  por  el Io  devera  dominar  aos  que  o  abração. 
é,  no  entretanto,  procurado  no  nosso  paiz  em  geral  por  quem,  lendo  resolvido 
viver  ú  custa  do  llicsouro  publico,  não  acha  cnlrudj  cm  qualquer  repartição  publica  ! 


I 


s 

Resulta  d'ahi,  senhores,  o que,  por  mtiilo  saliiJo,  escuso  repetir,  ecam 
i>so  um  fui  uri)  liem  pouco  lisongeiro  a  nossa  população. 

Como  já  vos  disse,  ó  possível,  ó  mesmo  provável  que  osso  estado  de 
cousas  sii  dê  nesta  província,  como  se  dá  nas  mais  ;  e  quando  outras  considerações 
não  mo  levassem  a  rrèl-o,  li-ria  para  isso  o  testemunho  do  director  da  instrucçâo 
publica  em  seu  ultimo  relatório. 

Yède,  por  exemplo,  o  seguinte  tópico  desse  documento  odicial. 

«  Sobre  oslo  mesmo  professor  dou -se  em  novembro  do  anno  passado,  co- 
mo me  constou,  o  fjclo  de  serem  impugnados  pelo  thesouro  provincial,  por  falsi- 
licailos,  dez  altestados  apresentados  por  elle  mesmo  em  pessoa.  Por  esse  motivo, 
o  porque  tamliein  me  foi  entregue  nesse  tempo  pelo  predito  professor  um  olíi- 
cio do  comrnissario  escripto  por  lettra  diferente  da  assinatura  que  me  pareceu  im- 
mitada,  comparada  com  outra  que  sc  me  asseguravj  ser  original,  exarada  em  uma 
carta  particular  authographa,  dirigi  ao  commissario  um  olíicio  em  data  de  de 
Fevereiro  deste  anno,  exigindo  me  informasse  se  com  cíleito  lia  via  falsificação 
nesses  documentos. 

«  Demorando  sc  a  resposta,  rcmclli  por  portador  particular  segunda  via 
do  mesmo  olíicio  cm  II  de  março  pretérito.  Km  ±)  ilesle  me/,  respondeu-me  o 
commissaiio  que  os  mencionados  ollicios  e  alterados  são  lodos  lirmados  por  seu 
próprio  punho.  Esta  asserção,  enunciada  cm  uma  joça  ol!ici;d  por  pessoa,  cu- 
jo lesteiiiiinho  não  me  é  licito  recusar,  poz  termo  a  esla  oceurrencia. 

«  Devo  porem  observar  que  não  me  é  fácil  conciliai  os  altestados  de 
cumprimento  de  deveres,  dados  pelo  commissario  a  este  professor,  com  as  informa- 
ções particulares  de  pessoas  lidedignns,  que  me  assegurão  que  elle  fez  o  anuo  pas- 
sado anuir  parlo  de  sua  residência  na  ulla  do  onde  tem  sua  família  c  uma 

taverna  distante  talvez  12  legnus  da  povoação....  séde  da  cadeira  que  oceupa. 

«  Como  quer  que  seja,  este  negocio  não  leve  ainda  definitiva  solução  da 
parle  da  presidência,  a  cujo  conhecimento  chegarão  os  altestados  suspeitos  eain- 
lormação  do  comniissario.  » 

Estes  lados  não  carecem  de  cnmincr.larios. 

Logo  que  os  li,  procurei  examinar  os  papeis  a  que  alluJem,  e  tendo  ve- 
rificado que  com  efleilo  us  alterados,  que  o  commissario  dizia  seus,  crão  escrip- 
lus  não  só  com  letra,  m::s  até  com  orlhographia  dillerentes,  demilli  o  mesmo 
comniissario;  e aguardo  as  informações  que  meu  digno  antecessor  julgou  conve- 
niente exigir  das  authnridades  locacs,  para  resolver- mo  em  relação  ao  professor ; 
entendendo  eu  qtio  mo  cumpria  não  esperar  por  essas  informações  para  dar  a 
demissão  que  dei  ao  commissario,  porque,  quaes  quer  que  cilas  fossem,  não  po- 
derião  autorisar  ;i  continuação  dos  serviços  de  um  (iscai  da  instrucçâo  publica, 
que  passava  altestados  de  frequência  ao  professor  com  letra  c  ortogiaphia  differcnlcs ! 

Alem  d'aquelle  faclo  exposto  pelo  director,  a  outros  allude  elle  com  re- 
ferencia a  alguns  professores,  que  fortalecem  a  convicção  que  lenho,  de  que  aqui 
marchão  os  negócios  relativos  á  instrucçâo  primaria  no  mesmo  pé  cm  que  geral- 
mente está  pelo  império. 

li  pois  corre-mc  o  imperioso  dever  de  chamar  mui  particularmente  vos- 
sa esclarecida  allcnção  para  aquelle  imporlanlo  ramo  do  serviço  publico,  de  nos- 
sa exclusiva  competência,  como  sabeis,  na  forma  da  constituição. 

Por  isso  permillir-me-eis  que  vos  indique  algumas  das  medidas  que  te- 
nho como  prolicuas  para  remediar  os  males  que,  como  os  expostos,  tanto  aUeclão 
a  interesses  muito  imporlanlcs  da  nossa  sociedade. 

A  idéa  capital  de  reformas,  no  sentido  do  melhorar  o  pessoal  do  professo- 
ralo  entre  nós,  deve  ser,  a  meu  ver,  juslamenle  o  melhoramento  de  sua  condição. 

Fmquanío  o  estado  não  oflcrcccr  ao  cidadão,  quo  reúna  as  habilitações 


precisas  para  aquello  serviço,  vantagens  taes  que.  o  convidem  a  abraça-lo  com  pre- 
lercncia  a  outros,  para  quo  se  achem  igualmente  habilitados,  mo  parece  que  não 
leremos  Judo  um  passo  para  aquello  mellioiini.ento. 

l\m  geral  a  exiguidade  dos  vencimentos  dos  nossos  professores  da  instruc- 
çáo  piirnaria  é  um  mal  do  primeira  ordem  n'csse  ramo  do  serviço. 

h'  impossível  que  qualquer  pessoa  com  algumas  habilitações,  podendo 
aproveila-las  cm  um  emprego  nas  capitais,  so  resolva  a  internar-so  nas  províncias 
para  lutar  com  as  diliiculdadcs  muito  cnmmuns  n 'essas  localidades,  c  de  mais  a 
mais,  cm  uma  vidj  tão  cheia  do  enfado,  como  é  a  de  ensinar  meninos:  e  é  ra- 
ro que  nas  capitães  nfio  encontrem  as  pisoas  n"aquelias  circunstancias  um  em- 
prego (jnalijiicr.  em  que  se  lhes  proporcionem  as  mesmas,  ou  maiores  vantagens  pe- 
ciiniarias.  que  lhes  offereco  o  estado  pela  regência  de  uma  cadeira  do  ensino  primário. 

Dahi  vem,  como  cu  já  diss1!  eó  sabido,  que  as  cadeiras  só  são  pro- 
curadas cm  geral  por  individuas  que,  não  encontrando  nas capitães  empregos  pú- 
blicos, ou  outras  oceupações  que  lhes  proporcionem  um  meio  de  vida,  buscão  as 
cadeiras  do  interior  ornio  um  recurso. 

lixados  por  tanto  vencimentos  que  fossem  compatíveis,  não  sõ  com  as 
habilitações  que  conviesse  aproveitar,  mas  lambem  com  as  necessidades  da  vida, 
hoje  tao  cara  entro  nós,  como  sabeis,  poderíamos  então  fazer  exigências  no 
provimento  das  cadeíjíis,  do  quo  não  nos  podemos  por  em  qnanto  lembrar,  pois 
i|uo  exibir  sacrifícios  sem  compensação  importa  não  querer  obte-los  do  forma 
que  >irvão  á  cansa  publica. 

Lina  necessi  Lub:  tão  palpável  não  podia  ter  escapado  á  vossa  solicitude  pelos 
interesses  da  província  quo  represontaes,  o  por  isso  já  na  vossa  lei  n.  9  de  2í)  do 
outubro  do  anuo  passado  elevastes  os  vencimentos  dos  professores  do  ensiuo  primário. 

Os  quu  ahi  lixastes,  de  900S000  reis  para  os  professores  da  capital,  c  SOOS 
para  os  do  interior,  são  realmente  maiores  do  que  os  de  grande  parte  das  provín- 
cias do  império. 

E  por  isso  devo  desde  já  declararmos,  que  argumento  em  lhese  pen- 
sando que,  cm  relação  a  esta  província,  cumpre,  contentar-nos  com  aquelle  aug- 
mento,  atlcndendo,  quer  á  deliciencia  dos  recursos  do  lhesouro,  quer  ao  pouco  tem- 
po c ih  qnesedeo  o  mesmo  augmciilo,  e  por  consequência  a  necessidado  de  ensaia-lo. 

O  nepotismo,  senhores,  lembrado  por  via  de  regra  entro  nós  na  conces- 
são dos  cargos  publico?,  não  pode  ser  esquecido  no  provimento  das  cadeiras. 

E'  por  tanto  outro  grande,  mal,  que  cumpro  remover  cm  bem  da  ins- 
trucçâo  da  mocidade. 

Náo  ha  cargo,  cujo  provimento  exija  maior  altenção  e  escrúpulo,  do  que 
o  de  professor ;  porque  cm  nenhum  outro  os  resultados  do  unia  má  escolha  lecm  al- 
cance de  lanta  ponderação. 

Sei  que  á  conta  do  poder,  a  quem  compete  essas  nomeações,  deve  ser  lan- 
çada Ioda  a  responsabilidade  do  acto.  Lai  lo -vos  por  tanto  nisso  unicamenlo 
para  dizer-vos  que  reconheço  aquelle  mal,  c  quo  procurarei  evita-lo,  não  consul- 
tando om  semelhante  nomeações  senão  os  interesses  da  causa  publica,  c  não  pro- 
curando satisfazer    senão  a  cila. 

O  regulamento  de  11  de  março  de  1S32,  expedido  por  um  de  meus  dignos 
antecessores  cm  virtude  das  vossas  leis  ns.  12  c  13  dc27dc  setembro  do  1S51, 
alleiuleu  á  sorte  dos  professores,  concedendo  Hics  alguns  favores.  Toda-via  julgo 
que  outros  se  lhes  pode  proporcionar,  mcreccndo-mc  especial  menção  o  que  soa- 
cha  consignado  no  artigo  20  do  regulamento  da  inslrucção  primaria  c  secundaria 
do  município  da  còrle,  a  que  se  refere  o  decreto  n.  1:331  a.  do  17  do  fevereiro 
do  18->í,  e  a  instituição  do  uma  caixa  económica  dos  professores  públicos,  funda- 
da o  protegida  pelo  governo,  c  com  cujos  recursos  possa  o  professor  contar,  quan- 
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lio  .»e  impossibilite  de  servir,  ou  sua  familia,  depois  da  morlo  do  professor  i  «jnoin 
acompanhará  desta  mundo  a  certeza  do  quo  os  seus  não  perderáfp,  com  ■  vida  do 
chefe,  os  recursos  necessários  para    não  licnrcm  expostos  á  miséria. 

Caixas  semelhantes  existem  nos  paizcs  cultos,  onde  a  sorte  d"  professor 
merece  toda  a  attcm  ão  dos  poderes  públicos;  o  são  formadas  com  as  enfadas  de 
uma  módica  quota  deduzida  do  ordenado  do  professor  com  capitalis.ição  ■■■>>  juros 
em  prazos  certos;  do  forma  que  o  producto  resultante  do  capital  primi!:v>  «  do 
suas  oppcrações  é  entregue  ao  contribuinte,  quando  deixa  o  exeicicio  ■■■>  lugar 
por  qualquer  motivo,  ou  ;i  sua  familia,  quando  cllo  morre  no  magistério 

E  ú  visto  (juo  o  professor  da  instrucçâo  primaria,  que  nesta  prov::»  ia  tem 
SOO  ou  OOOSOOO  ivis  de  ordenado,  não  hesitaria  em  contribuir  nnnualov ■■■!■*,  por 
exemplo,  com  a  vigésima  parle  do  ordenado,  nu  com  il)  ou  -Vi$  reis  p;r  i  aufe- 
rir as  vantagens  que  sc  enuncião  na  forma  e  fins  de  semelhante  instiluii; '■>. 

Comprehcndcis  perfeitamente,  senhores,  que  só  por  meio  d'aquellcs  -de  ou- 
tros fjvorcs  poderemos  conseguir  fazer,  com  que  a  vida  do  prof-ssoralo  seja  c-Mdera- 
i!a  como  uma  profissão  de  garantias  presentes  c  futuras,  e  consequentemente  >;uc  seja 
procurada  per  quem  possa  ver  assim  bem  empregadas  as  habilitações  de  que  eispozer. 

Existem  actualmente  na  província  GS  cadeiras  do  cn>ino  primário,  sendo 
õ'i  para  o  sexo  masculino,  e  l/i  para  o  feminino. 

D'aquell.15  estão  providas  interinamente  S,  e  destas  ~2.  Todjs  as  mais 
lívm  prof'.'Ssori'S  vitaiicios. 

As  primeiras  forão  frequentadas  durante  o  segundo  semestre  do  amm  fin- 
do por  1:S.'i9  alumnos.    As  segundas  por  ÍÍ7Í). 

Nem  o  numero  das  escolas,  nem  a  sua  frequência  me  parece  que  rorres- 
pondão  devidamente  á  população  da  província,  computada  em  2'i0:0i!f). 

Hei  de  estudar  devidamente  este  assumpto  c  providenciar  convenieniemen- 
le,  ou  reclamar  de  vós  as  niedid  :s  que  não  se  incidirem  nas  minhas  allriboiçOes, 
nu  n.is  nnlhorisações  que  tendes  dado  á  presidência. 

No  entretanto  dizer-vos-ei  já : 

One  lonho  ouvido  n  pessoas  competentes,  e  o  confirma  o  director  ■ 1  -i  ins- 
liurção  publica,  que  a  distribuição  actual  das  cadeiras  não  ó  a  melhor:  ['."isque 
povoados  lia,  ondeserião  cilas  dispensáveis,  entretanto  que  outros  mais  impor- 
tantes estão  privados  d'aqucllc  beneficio. 

Que  a  vitaliciedade  dos  professores,  condição  aliás  necessária  ao  u  .'dsle- 
rio,  ó  um  grande,  embaraço  com  que  lula  o  governo,  principalmente  em  on-asião 
iie  reformas;  e  por  isso  cuido  cm  não  prover  vilaliciamenle  as  cadeiras  regi  las  a- 
gora  interinamente  sem  estudar  o  assumpto. 

E  por  esta  occasião  occorre-mo  lemhrsr-vos  a  conveniência  de  umi  dis- 
posição legislativa,  qec  só  conceda  a  vitaliciedade  ao  professor,  provido  cm  i  nr.sc- 
quencia  de  haver  sido  approvado  eir.  concurso,  no  fim  de  õ  nnnos. 

Essa  disposição  lerá  o  grande  alcance  de  permitlir  ao  governo  poder 
despedir  o  professor,  que  durante  aqueile  prazo  não  der  provas  de  conduct.i  dig- 
na de  um  professor,  porque,  como  não  ignoraes,  a  inlelligcncia  c  o  saber  não  sã»  asu- 
nicas  qualidades  que  se  deve  exigir  do  professor. 

O  ensino  primário  é  lambem  prestado  na  província  cm  dez  escolas  par- 
ticulares :  sendo  nove  ne.-la  capital,  c  urna  em  Cuja/eiras. 

Frequcnlarão-as  1 7-:>  alumnos. 

Ilcidc  lambem  visitar  essas  escolas,  c  procurar  pòl-as  em  pé  conveniente: 
porque  sabeis  que  a  perigosa  doutrina  da  liberdade  do  ensino,  alé  com  c\c!us";'i  '  i 
inspecção  suprema  c  salutar  do  governo,  é  boje  rcpcllida  pelos  homens  pensa--  ■  ■  v 
e  cm  lodo  o  caso  pela  legislação  do  paiz. 

Sei  que  alguns  bons  professores  particulares  lia  nesta  cidude. 
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Funcci.;:.;»  o  estabelecimento  como  todos  no  começo,  o  principalmente  esto, 
cuja  necessidade  ainda  não  foi  infelizmente  comprehenilida. 

O  seu  pessoal  cotnpòe-se.  d.>  diieclora,  ijm>  está  também  incumbida  da  re- 
gência da  cadeira  do  ensino  primário,  da  professor.-)  de  Gocgraphia  e  Historia,  e  de 
!)m  agcnle  externo. 

A  pmles>oiu  Jc  canto  e  piano,  em  cojas  habilitações  e  qualidades  ruoraes  de- 
positou meu  antecessor  a  maior  conliança,  foi  viclima  da  febre  aiiiarclla  em  maio 
ultimo. 

O  pessoal  que  frequenta  o  internato  ó  apenas  por  ora  de  'j  meninas  pen- 
sionistas pai  titulares. 

O  balanço  da  receita  e  despe/n  do  estabelecimento,  peilencente  ao  pri- 
meiro semestre  do  corrente anno,  demonstra  i:m  s.ildo  a  favor  da  c.-xa  de  rs.  lU-ijJ, 
pois  ijui!  montando  as  despezas  a  rs.  õ'23$,  recebeu  se  no  semestre  10::$  rs.  do the- 
souro  provincial  e;i25S  rs.  de  diversas  pensões  de  quatro  cducar.das. 

Non  cuidar  sei iamente  naquele  uaM-onte  estabelecimento,  ruja  utilidade 
creio  que  ninguém  se  animará  a  contestar  ;  principiando  por  proporcionar-liic  ca- 
sa commoda  e  segura,  pois  a  cm  que  está,  alugada  aliás  por  grande  preço,  amea- 
ça ruina.  c  não  lem  as  nccessarLs  conimodi.iades. 

lícsla-me  dizer- vos,  senhores,  acerca  do  assumpto  de  que  me  occnpn,  que 
existem  nesta  provinda  quatro  cnilegios  parlieul ires,  em  quo  se  cnsinão  disciplinas 
preparatórias:  Sendo  Ires  neMa  cidade,  e  i!:n  em  Caj.vi-iias.  1:1  utiici ]>:o  de  Souza. 
A  frequência  de  lodos  ó  de  noventa  e  cinco  alumnns.  Heida  lambem  prestar  a  es- 
ses estabelecimentos  a  necessária  attenção 

r.xi.-lem  na  uma  sala  do  lyceu  1:010  volumes  :  OSG  iloadns  por  diversas 
pessoas,  e  "ò'2\  maiuladus  comprar  per  meu  antecessor  com  a  idéa  de  mon:ar  uma  bi- 
Idi.illieça  publica,  cuja  utilidade,  que  é  sempre  patente,  o  é  ainda  mais  nesta  cidade, 
onde  não  cxi.>tem  nem  livrarias  nem  gabinetes  de  leitura  á  disposição  das  pessoas  quu 
desejem  instruir-se. 

Meu  antecessor  rngaoisou  um  regulamento  provisório  para  o  estabelecimen- 
to c  encarregou  da  sua  infecção  ao  major  .Uinoel  Caetano  Veilozo,  quo  o  auxiliou 
cliicazmenle  na  acquisicão  dos  mesmos  livros. 

(.omo  vedes,  é  milito  diminuto  o  numero  dos  livros,  e  se  entenderdes,  como 
creio,  que  se  deve  estabelecer  delinitivamcnlc  a  bibliotlicca,  me  autorisareis  a' com- 
prar novas  obras  qu'j  a  enriouecão. 

No  annex<>  — i> —  queó  o  relato!  io  do  director  da  instruirão  publica,  curon- 
Irarcis  os  mressarios  detalhes  acerca  do  importante  ramo  do  serviço  publico  de  que 
acabo  de  oceupar-me. 


CULTO  PUBLICO. 


A  liberdade  do  culto  interno  garantida  pela  nossa  constituição,  que  ainda 
a  esse  respeito  prestou  bomenagem  a  um  dos  direitos  mais  importantes  da  humani- 
dade, cuja  fé  e  adoração  espiritual  ao  Creador  Supremo  não  st*  pode.  sujeitar  a  pre- 
ceito algum,  é  acatada  na  província  de  fornia  a  não  pioduzir  a  menor  icclamação 
de  quem  quer  que  seja. 

Sobre  o  culto  externo  porem  ha  necessidades  de  que  cuiuar-se,  o  paru 
ellas  cbanio  vossa  esclarecida  atlcnção. 

Ao  indispensável  direito  que  tem  o  poder  temporal  de  intervir  na  celebra- 
ção do  culto  externe,  isto  é,  no  modo  de  mauifcslar-sc  a  crença  e  pensamento  reli- 
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sins»,  quer  [ni r  meio  i!o  ensino,  quer  por  meio  <!.i  predi.:.!  o  cerimonias  tio  igreja,  cor- 
responde, como  sabei*  senhores,  o  dever  do  alliMiiliT  a  todas  as  precisões  do  cul- 
lo,  c(tiii  a  rdiliracáo  ili;  templos,  já  o.íii  :i  uisi^Hii  de  alfaias  (;  paramentos 
iicci^sarios,  paia  que  a  adorarão  á  Divindade  se  f.n;a  com  a  possi vi.-|  grandeza. 

O  esplendor  dns  templos,  a  riqueza  d:>  ornamentos  e  vestes  sacerdolaes, 
a  pompa  d.is  cercuionias  religiosas  Icem  prande  arção  solm:  ussi-nliJos  c  imagina- 
rão, o  por  Um  lambem  sobre  a  fO  e  devoção  com  que  os  liúis  profe-são  as  doutrinas 
ilo  MvniiSellio. 

K,  poi-:,  não  pode  nem  deve  ser  indiferente  aos  1'oderes  públicos  a  sorte  do 
culto  rxlero'1. 

Como  s.iheN,  a  prnvinri.i  d.i  I\irah\ lia  ii":o  está  a  esse  respeito  em  meliio- 
res  rircumslancias  do  que  outras  do  império. 

Com  a  delicii-ncia  de  igrejas  noinleiior,  ou  com  aL".:mas  acanhadas  a  ar- 
ruinai!, is,  nula  se  falta  quasi  absoluta  ile  alfaias  o  ornamento*,  dc  sorte-  que  05  ac- 
tos irliuioM-s  são  ali  rrlrliiados  sem  a  necessária  pompa. 

1'eçn-vos  por  t.mlo  que  attenJaes  a  essa  palpável  iwcssdade.  aiilnrisnn  - 
do-me  para  comprar  os  nrcessai ics  parainenli-s,  ao  menos  para  as  principaes  igrejas. 

I)::  um  inappa  <|tie  lenho  avista,  cuja  fidelidade  não  posso  garantir,  cons- 
[.1  qne  iirsia  província  : 

i!)  I;ii!^s:e/i.!'.,  c  m  '2\  paroclios  coil.idos,  S  ence.mmenda.los  o  !1  CO  :i!j'iclorp*. 
."!í-  ijrej.i-;,    i!;is  quacs  S   nesta  capilal. 

T U  CapelLs,  dasqnacs  10  nesla  capital,  semlo  "Jj  p::'ulicas  c2!  particulares. 
3  Oiatoiii)>. 

K  (inalmcnte  l  conventos,  3  :icsla  capital,  o.  1  na  fregue/ia  do  Livramento. 

Acerca  dos  conventos,  cujas  igrejas  iweláo  o  senti  mento  piedo;o  dos 
fundadores  da  cidaili'  da  Paralivlia,  e  quanto  .«".empregou  então  n'aquellas  cons- 
Irorções,  iia  a  lamentar  a  ni;ini,ira  iliegal.  serão  criminosa,  com  que  a  ordem  de 
,\.  Senliora  do  Carmo  f"i  espoliada  do  seu  avultado  património,  aponto  does- 
tar lioji;  reilnzida  á  posição  das  ordens  mendicantes. 

Percebo  no  r.dua!  prior  boas  dispe.sirões  par.i  melhorar  a  sorte  do  con- 
vento, porem  duvido  que  possa  conseguir  cousa  alguma  com  a  falia  Ue  recur- 
sos pecuniárias  que  sente,  os  qr.aes  são  indispensáveis  para  tratar  de  annullar  a 
maior  pai  te  das  vendas  illegalmcir.e.  feitas  de  bens  pertencentes  ao  património  da 
ordem:  sei  ia  isso  o  primeiro  passo  a  dar-se. 


SAliDK  PCB  LIGA. 


I.ogn  que  tomei  conta  da  presidência,  tive  o  desgosto  de  saber  que  na 
Cru/,  do  l'>pirito  Santo  se  manifestara  a  febre  ainarella,  fazendo  victimas. 

I)ei-me  pressa  etn  mandar  para  ali  um  medico  com  os  necessários  re- 
cursos, alim  dc  examinar  o  estado  da  salubridade,  tratar  dos  doentes  que  encon- 
trasse, o  instruir  a  população  no  modo  de  applicar  os  remédios  que  levava. 

O  dr.  Antonio  da  Cruz  Cordeiro,  a  quem  encarreguei  d'aquella  ccmniis- 
são,  cumprio-a  saliífactoriamentc. 

L)o  relatório  que  me  apresentou  na  sua  volta  consta  : 

Que,  chegando  clle  ;i  aquclla  povoação,  empregara  lodosos  meios  para  sal- 
var ns  doentes  que  ali  encontrou,  a  maior  parle  dos  qnaes  pertencia  á  família  de 
José  (íonsalves  de  Medeiros  chegada  á  fregue/.i.i  á  pouco  tempo  da  cidade  de 
Aru.i,    sendo    vicliuus  \  membtos   dessa  família. 


t  ' 
!  ! 

(íii'  ;,Ii;í:i  i!i'»-í.ix  pesscs  medicara  a  m..is  S  s  mi.!h  (»  :i Hiiit  i i!«>s 

■.!.:  K-  ( >  ■  i  -  .-■  ma  ri- 1  l;i . 

OtK  se  retirou  da  Creiíiie/.i.i   (li'i\iiniJo  os  doentes  cm  ronvaleeenç.i  sesnra, 
e  o  povo  animado  i>  com  os  remédios  o  i:c>ci*ss:it ias  instruceões   par.»  applica-los, 

Mil  CiiSO    de  IKYeSSÍ.!.lde,       POrqilC    O     llial    llão     ] 1 1' ■  ^ I" . ' 1 1 1 1'.» . 

Oue  (iiinl iii'-nlf  fòra  o  Jr.  Cordeiro  cliamado  d" si i- í I ;i  fn-mc/ia  ao 
engenho  Santo  Aninnio  i! isf anti*  If^  ia  e  meia,  on  l ;  encontrara  |:>  pessoas  ;ill<  rla-  * 
ii;is  da  vaiiula  -i.-r.!;i  l.-i:;i  ;  sendo  "2  luanras  i>  1 1  estravas.  as  quaes  e$t,ivão  s-m  o  menor 
recurso  da  3 1 :ci rs:i .  Iiavemlo  siilo  cnl.io  convenientemente  medicados  pelo  mes- 
mo doutor,  que  os  iJ :-!\;--H  meiliorei  i:  reanimados  e-im  a  arquisir.io  dos  necessários 
recursos. 

Alliiinii!  o  dr.  C'.oii!ei:o  a  invasão  tia  fedre  amaivlia    na('ruz  ilo  5-~ s ji *  — 

!Í|0    Santo    ás  l!ieS!l;;;S   (MUSaS  (jl  U)  LVia!   ;:cl'.lão    Olllloi.l  a    pioviucia    para  Seil 

«lesiMivnl viiiirrilo  :  semi  o  que  om  particular  é  a  fre^ue/ia  i!a  Cru/ do  SNpsriio  San - 
lo  Minada  a  marpmi  do  rio  1'aralr.ln.  cujas  c:i.-í:  ■:;>>.  i;h.i:i.!.»  aluiu. I.míes,  como 

as  i!i'!>ti!  inverno,  trazem  O  desenvolvimento  (!e  !'o!,ns  ciiiil  [li.lior  oa  menor  in- 
tensidade, pela  ii-'corn po<i c:"io  p:i  1  l  iií.i  vegetal  e  animal ,  (pie  uolle  s->  oaiia  :  acres- 
cendo e,ne.  os  !:a!>i!.i:;!es  *l".nj:s ■•! I--S  iujjares  a  ii.Mii: :: .a  res-rva  se  sujeitai)  cm  nc- 
casiões  lae-  ;  devendo  rrer-se  que  í'>ra  i!e!l.i  arc.inmetii.l.i  com  piví.uvuna  a  fa- 
mília iio  mencionado  Medeiros,  por  I ■■  r  c!sei:adn  iie  prnvmn  do  centro  da  provin- 
cia  c  de  lu'-.;rcs,  cuj  is  roiulicõ-s  liyiiienir.i*  *âo  i:u:í U>  t ' I v ■■:  s:;s  .i:is  do  í ■  1 .  iie 
que  partiliia  a  fr<  ci:i  ::i  i  da  Cruz  i!o  \'.<\ú< : l « >  S.mio. 

Alem  «lesse  l.;:uenlave!  siicccsso,  outro  iru!  f.;i  couiuiuuic.ido  em  lermos 
muito  va^ns  peio  delegado  de  policia  do  lup,  o  mui  participa,  em  ollicio  de  :>!> 
ilejunuo  ultimo.  >;ui!  ali  se  desenvolvera.  !ia*ia  ■';.")  dias,  uma  f : ■  I j : «;  de  mau  ca- 
i;:c!or    que    a  população  não  s.iiiia  qualificar. 

Loí;o  que  rcrelii  o  predito  oliicin,  apesar  òa  ciicumsíaiicia  nolavel  de  o 
deiecado  haver-se  loii:l>ra>lo  só  no  li m  de  Vi  dias  de  f.i/er  aquella  coinmtinicaçáo, 
tentei  mandar  para  ali  um  medico,  mas  ::ão  encontrando  calão  nesta  capital  dis- 
ronivcl,  pois  que  um  dell-s  cs!a\a  doente  e  os  outros  nnsenien  do  hospital  rnili  - 
!ar,  mandei  prcraiar  uma  amliulancia  rcccil;:dn  por  um  medico,  á \isla  das  infor- 
mações que  acerca  dr.  moléstia  prestava  o  delegado,  e  o  remelii  a  este  com  as  ne- 
cessária? ic.strurçúes  para  sua  applicação,  or^ar.i>.ulas  pelo  mesmo  medico. 

Alem  desses  factos,  r.eulium  outro  me  con>!a  que  se  teniía  dado  no  intr- 
lior  da  provir.cia,  que  altere  a  saúde  publico. 

Nesta  rapilal  conserva-se  lambem  cila  inaltrrr.wd.  a  não  ser  um  nu 
outro  caso  esporádico  da  febre  aman-lio,  que  infelizmente  ueviz  cm  ijuando  vai 
ceifando  ylLMimas  ^ida^  dc  cslranjeirns  recmclii-cad-is. 

Alsur.s  cesns  du  varíola  se  tem  dado  na  c.;dèa  puL! ícd  e  nos  I-.osp':lae:,  mas 
sem  caracter  epidcmico. 

'J'enlio  rerninniendado  muito  n  prepagação  da  vacciua.  mas  lem- se- me  o!i- 
jcclado,  que  aquclia  que  c  paia  aqui  mandada,  óim!';icaz.  .:,i  provuícnci-i  para 
a  id.tcrmos  qr.!!  s-irva. 


FORCA  PUiUC*. 

H\i?lcm  na  província  o  meio  l.alailião  <le  lir.Iin,  o  corpo  de  j  u\\i\:,,  c.i.o- 
r:.o  auxiliar  dessa  força  nos  casos  da  lei,  a  guarda  nacional. 

Falliir-Yiis-ci  do  corpo  uepelitio.  sobre  que  podeis  delil.i  i ar. 


()  estado  completo  desse  corpo  é  de  líiO  praças,  na  forma  da  ultima  lei  que 
lixou  a  força  policial 

O  sni  estado  efleclivo  porém  é apenas  do  122  praças,  fallando-lho  para 
o  completo  28. 

Da  força  cffecliva  nxistom  nesta  capital  ">2  praças,  incluindo  o  estado  maior 
o  menor  do  corpo,  recrutas,  camaradas  dos  offkiaes.  doentes  <;  presos,  do  forma 
que  sú  liavia  disponíveis  nos  últimos  dias  do  mez  (indo  8  praças  para  os  servi- 
ços próprios  do  corpo. 

Em  diligencias  c  destacamentos  diversos  no  interior  da  província  estão  63 

praças. 

Já  vedes  que  é  insnfficiento  semelhante  força  para  allcnder  ás  muilas 
exigências  do  serviço  da  policia  na  província,  principalmente  lendo-se  como  inde- 
clinável a  necessidade  de  manter  no  interior  fortes  destacamentos  para  a  repressão 
do  crime,  como  já  vos  disse  em  outro  lugar. 

O  meio  batalhão  de  linha  que  tem  auxiliado  cfficazmcntc  á  força  de  po- 
licia, principalmente  nos  destacamentos  do  interior,  lambem  está  por  completar, 
o  não  pode  a  meu  ver  continuar  a  empregar-sc  no  serviço  de  destacamentos  dis- 
persos pelo  interior,  sem  grave  detrimento  da  disciplina  militar,  que  se  resente, 
desde  que  n  soldado  se  põe  fora  dos  hábitos  o  regimen  do  quartel  do  corpo. 

Além  disso  deve  aquella  força  estar  sempre  na  capilnl  á  mão  do  pre- 
sidente d,i  província,  para  qualquer  emergência  que  exija  a  marcha  de  soldados 
disciplinados  e  (illlciaes  de  confiança,  que  possão  comprehender  as  ordens  e  via- 
las  d'administração  cm  nccasiçâo  grave  c  imprevista. 

Com  a  guarda  nacional  sabeis  que  não  podemos  nem  devemos  contar 
para  semelhante  serviço. 

Não  podemos  contar,  principalmente  nesta  província,  porque  é  minha  opi- 
nião, pelo  que  vou  observando,  que  está  cila  no  interior  cm  tal  citado,  que  póJe 
dizer-sc  sem  medo  de  errar,  que  sc  acha  aind.i  por  organisar. 

Não  devemos  contar  com  semelhante  auxilio,  porque  lamhem  sabeis  que 
rile  exigiria  sacrifício  penoso  da  acanhada  lavoura  da  província,  que  se  veria  pri- 
vada dos  braços  que  lhe  tirassem  para  o  serviço  das  armas,  com  grave  incommo- 
do  da  população,  cujos  interesses  u.uiío  suffrem  sempre  que  a  arredão  de  suas  oc- 
cupações  habiluaes.  . 

L-vado  por  estas  considerações,  determinei  que  fo?sc_  dissolvido  o  destaca- 
mento de  93  praças  da  guarda  nacional  com  um  cíTectivo  de  57,  que  existia  nesta 
capital,  quando  lomei  conta  da  presidência,  hgoqoc  aqui  se  apresentassem  as  pra- 
ças do  meio  batalhão  de  linha  que  mandei  recolher  do  interior,  para,  com  as  que 
exisliáo  no  quartel,  fazer  o  serviço  da  guarnição  da  praça. 

Isso  sc  verificou  no  primeiro  de  julho  ultimo. 

Pelo  exposto  vereis  que  é  de  indeclinável  necessidade,  que  eleveis  a  forçado 
corpo  de  policia  para  circumslaneias  ordinárias  a  220  praças,  certo  de  que  me  esforçarei 
pa,~  completa-lo,  afim  de  ver-me  livre  de  embaraços  com  que  luto  por  falta  de  força. 

Também  vos  peço  que  continueis  a  autorização  que  destes  á  prisidencia  pe- 
lo arl.  12  da  vossa  lei  n.  20  de  12  de  outubro  de  JSS".  bem  como  as  mais  dispo- 
sições que  se  referem  nessa  lei  á  divisão  montada  do  corpo  de  policia. 

Cuido  com  loi!o  o  empenho  na  acquisição  de  ravallos  para  aquella  divisão, 
porque  estou  persuadido  que  é  cila  de  absoluta  nccessidaJo  cm  uma  província 
como  cs!n,  cm  que  as  communicações  são  todas  por  terra. 

No  pouco  tempo,  em  que  <slou  na  administração,  tenho  sentido  mais  de  uma 
vez  os  embaraços  em  que  se  vê  ->  presidente,  por  não  ler  á  sua  di-posição  tantas 
praças  montadas,  quantas  exigem  os  diversos  serviços,  que  só  por  cilas  podem  ser 
feitos  convenientemente,  c  que  lodos  os  dias  apparecem. 


Iti 


O  sysloma  de.  ohrisar  .is  praças  a  monljn-m- Sf  i\  sua  custa,  que  aqui  se 
iiiliiiilliia,  já  foi  por  vús  reprovado  com  a  aulorisação  que  destes  a  presidência  pa- 
ra comprar  cavallos ;  e  pnis  escuso  mostrar  seus  inconvenientes. 

No  quartel  do  corpo  lia  unia  boa  coxia  mandada  preparar  par.i  a  cavallaria, 
c  que  ainda  não  sei  vio. 

Traio  de  indicar  q sines  as  necessidades  do  corpo  para  allende-las  con- 
venientemente Procurarei  principalmente  dar  ao  corpo  uma  organização  mais  , 
própria  do  que  a  actual,  para  o  serviço  a  que  se  de>lina,  por  entender  que  ó  um 
orro  grave  o  manter  um  corpo  de  policia  na  mesma  orpanisaçâo,  qm:  um  batalhão 
do  exercito,  a  qual  sobre  uão  satisfazer  ao  serviço  da  policia,  traz  sempre  accivci- 
mo  dedespeza  com  um  pessoal  numeroso  sem  a  menor  necessidade. 


ADMINISTRA  C  A  O   DA  JUSTIÇA. 

Bzvisão  R{iHiins>trativ«.  judiciaria.  líOlEei::!  cvlcàtornl. 

Nada  ha  de  interesse  a  rommunicar-vos,  que  não  saibais  acerca  da  admi- 
nistração da  juslição  na  província. 

Se  poJesscmos  conseguir  que  os  juizes  de  direito  e  municipaes,  c  os  pro- 
motores publicos  letrados  estivessem  sempre  cm  suas  comarcas  e  termos,  irião 
os  negócios  acerca  u';id(i:inislração  da  jusliça  muito  melhor  do  que  vão  na  au- 
zencia  d"aquciles  fiinccionarios,  entregues  aos  juizes  leigos,  que  por  mais  inteli- 
gentes c  bem  intencionados  que  sejãn,  não  poderão  nunca  satisfazer  convenien- 
temente ;is  exigências  da  justiça  publica. 

Actualmente  estão  em  suas  comarcas  í  juizes  de  direito,  o  d'csla  capital, 
o  do  Pilar,  o  de  S.  João,  e  o  de  Pombal.  Os  das  comarcas  de  Bananeiras  e  de  Sou- 
za estão  com  assento  ni  camará  dos  senhores  deputados,  eod'Arèa  com  licença.  « 
Quanto  aos  juizes  municipaes,  lia  letrados  nos  termos  desta  cidade,  nos  de  Mama  n- 
goape,  Pilar,  Independência,  Arêa,  Patos,  nos  da  comarca  de  Souza,  e  no  de  S.  João, 
o  qual  findará  o  quatriennio  no  dia  213  do  corrente  mez. 

Não  os  ha  nos  lermos  de  Bananeiras  c  Campina. 

ISa  promotores  letrados  em  todas  as  cornai cas  da  província.  Quasi  todos 
estão  em  seus  lugares. 

Os  conselhos  de  jurados  tem  funcionado  regularmente.  Do  seguinte  qua- 
dro consta  não  só  o  numero  de  sessões  que  liverão  noannode  1858,  como  o  numero 
dosréos  nelles  julgados. 


Termos.              .Y  °  de  sessões.           -Y.°  deréos. 

Capital  3   15 

Mamanguape    .    .    .2   l.l 

Ingá  1   7 

CompÍDa-Grandc       .    1   2 

Pilar  2   19 

Bananeiras  ....    1   10 

Arca  2   23 

Alagòa-Nova.    ...    1   (> 


S.  João  J  1 


17 


I  'ili  i  í* i»  i  r  "i  c 

\  jll  Mui  l  1  1  lll       .         •  • 

1         .  . 

PillInS       .      .      .  . 

i     .    .  . 

.   .  1 

•) 

00 

Soii/;i  

.  1 

1-2 

Piaiuú    .    .     .  . 

.     1     .     .  . 

.    .  10 

■» 

.    .  159 

Fnlgo  il.-  ilizer-vos,  tf n n  estou  informado  de  que  os  julgamentos  do  jury  nes- 
ta prn\incia  ívu-lioqui!  os  cidadãos,  que  o  compuo,  se  vão  convencendo  da  necessida- 
.!.:  d.-  ;:nli'poi  i>m  os  grandes  interesses  da  sociedade,  que  exigem  a  severa  punição  do 
cri.-nc,  ;in5  dos  delinquentes,  por  um  mal  entendido  sentimento  de  dó  e  compaixão,  a 
que  se  soi  corri;  nqnrlle  que  se  vc  sob  o  poder  da  justiça,  na  falta  de  melhor  recurso. 

Fora  do  jury  forão  jdpados  naquelle  anno  pelo  juiz  de  direito  da  capital 
:)  u-os  di' crimes  dcrcsponsalielidadc  cm  3  processos,  c  10  por  infracções  de  pos- 
turas municipais  em  lG  processes,  pelas  autoridades  respectivas. 

A  d t visão  a.lminislraliva  actual  da  província,  constante  de  18  municípios 
com  camarás  rmmeipues,  sc  vc  do  quadro  seguinte. 

.Yd  comarca  da  cnpital. 


Capital   ' 

Villa  dWlhandra  (  a  j   1 

Cidade  de  Mamangoapc   1 

Na  comarca  do  Pilar. 

Villa  '!o  Tilar   1 

Villa  do  Ingá   1 

Villa  de  Campina   I  ■» 


Na  comarca  dc  Bananeiras. 

Villa  de  Bananeiras  

Villa  de  Cuité  

Villa  da  Independência  

Na  comarca   da  Cidade  d'Arêa. 

Cidade  d'Arèa  

Villa  d'Alagòa  Nova  

Na  comarca  de  S.  João. 

Villa  de  S.  João  

Villa  de  Cabaceiras  


(  a  )    Não  lem  fòro  civil  e  nem  conselhos  do  jurados,  c  a  única  que  se 
vê  nestas  circumstancias. 


Sa  comarca  de  Pombal. 


Villa  do  Pombal   1 

Villa  do  Calolc  do  Rocha   1 

Villa  do  Pálios   1  3 

.Vo  comarca  de  Souza. 

Cidade  de  Souza   1 

Villa  dePiancú   1  á 


Somma  1S 

A  divisão  judiciaria  é  a  seguinte  : 


Comarca  do  capital,  contendo  : 

Cida  da  Parahybo  do  Norte  (cabeça.  ) 
Villa  da  Alhandra. 
Cidade  de  Mamangoapc. 

Comarca  do  Pilar,  contendo  : 

Villa  do  Pilar  (cabeça. ) 

Villa  do  Ingá. 

Villa  de  Campina  Grande. 

Comarca  dc  Bananeiras,  contendo  : 


Villa  de  Bananeiras  (  cabeça. 

Villa  de  Cuile. 

Villa  da  Independência. 


Comarca  d'Arêa. 

Cidade  dWríia  (cabeça.) 
Villa  d 'Al agua  Nova. 

Comarca  de  S.  João. 

Villa  de  S.  João  (  cabeça.  ) 
Villa  dc  Bananeiras. 

Comarca  dc  Pombal. 

Villa  dc  Pombal  (cabeça.  ) 
Villa  do  Calolc  do  Bocha. 
Villa  de  Pálios. 

Comarca  dc  Souza. 

Cidade  de  Souza  ( cabeça.  ) 
Villa  de  Piancó. 


Termos  com  juizes^lctrailos. 

Na  comarca  di  capital. 

Capital  c  villa  da  Alhandra  (  b  )  1 

Cidade  de  Mamangoapc  1 

Na  comarca  do  Pilar. 

Villas  do  Pilar  c  Ingá  (  reunidos )  1 

Villa  de  Campina  Grande  1 


(  b  )    Alhandra  não  lem  conselho  de  jurados. 


1» 

Na  comarca  de  Bananeiras. 

Villas  do  Bananeiras  o  Cuilé  (reunidos.  )    ...  1 
Villa  da  Independência  1  2 

Ma  comarca  d\-/rêa. 

Cidade  d 'Arca  o  villa  da  Ai  agua  Nova  (  reunidos  )  .    1  1 

Na  comarca  de  S.  João. 

Villas  de  S.  João  c  Cabaceiras  (  reunidos )  .    .    .    1  1 

Ma  comarca  de  Pombal. 
Villas  dl-,  Pombal  c  Catolé  do  Rocha  (  reunidos.  }  1 


Villa  de  Pálios   1 

Na  comarca  de  Souza. 

Cidade  do  .Souza   1 

Villa  de  Piancó   1 


Somma  12 
Tcrinori  Honiciile  com  jui/o*  *U|>|iIciiIcm. 


Na  comarca  da  Pilar. 

Villa  do  Inga  I  .1 

Na  comarca  de  Bananeiras. 

Villa  do  Cuilé  1  1 

Na  comarca  d'. ir  ca. 

Villa  da  Alagòa  Nova  1  1 

Na  comarca  de  S.  João. 

Villa  dc  Cabaceiras  J  1 

Na  comarca  dc  Pombal. 
Villa  do  Calolc  do  Bocha  1  l 
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i)i*lrir(»s  «U>  |»:»/  «I»  ooMinrrn  rta  «•i«lml«*. 

Do  município  da  r  idade. 

CíJililv!  1 

Livramento  

Santa  Uila  1 

Jjcora   .    .  1 

Do  município  d' Alhandra. 

\lhandra  1 

Taquara  ^  ' 

Do  município  de  Slamangtwpc. 

M;im  jnuuapu  1 

Haliia  da  Traição  ' 

Z9i«trí<-lo*  Ac  liiif.       o»s:s:sre:»  »S«  Pilar. 

Do  município   do  Piliir. 

1'il.ir  > 

laijni  1 

Do  município  do  Ingá. 

I:iíá  *' 

Nululta  > 

/>u  município  dc  Campina  Grande. 
Campina  Grande  ' 

9»:«<lr ii-tos  ile  paz  dst  C  onta  roa  tlc  KaBivaJicci-a*. 

Do  termo  dc  Bananeiras. 

Bananeiras  ' 

Araruna  * 

Do  município  do  Cuitc. 

Cuití  '' 

Do  município  da  independência. 

liiJcnciiuCiicia  ' 


í\ 

»iHi*irto«  «!<»iiur.  «la  C'<9«í«s,r»  d\%ro» 

lio   município   <:'  'rèu. 

IM'-..  1 

Ahiiiòa  «Ii.m-.iIi:    .    .  1 

Do  município  d-:  Ahujwi  ISoc  i. 

AIíioVi  Nova  ' 

stiritvíí-tiss  tltr  n»/.  «ía  roniiirra  í!t"  *  João 

',):>  município  dc  S.  João. 

S.  .I.ku,  1 

», l.:'.ò,i  oleiro  ' 

Ih  município  dc  Cabaceirttf. 
\  "iiiijciriras  ^ 

ESàrttrsílffliH  <>*"  Va*  tía  «rosnnrc»  «Io  Pomlial 

Ih  município  d:-  Pombal. 

Pomta!  1 

Do  município  do  (.'atole  do  Iiochu. 

r.alolj       ivocha  1 

Dc   município  dc  Pattof. 

«^ttos  i 

Sanla  Luzia  ; 

Serra  do  Teixeira  1 

lHstrirlo*  tle  !•«/.  «Ja  comarcsi  ilr  Soir/.u. 

Do  município  </■.■ 

S(ju/a   1 

S.  .losc  dc  Piranhas  1 

1'iancó  

Som  ma 

A  ;iivi;áo  policial     como  sc^ue 


DHcicnrin»  «1»  província 

Da  comarca  da  capital. 

Capital  c  Alhandra.    .  ■  \ 

Cidade  de  Mamanguapc  \ 

Da  comarca  do  Pilar. 

Villa  do  Pilar  1 

Villa  do  Ingá  j 

Villa  de  Campina  Giando  j 

Da  comarca  de  JJananciras. 

Villa  de  Bananeiras  1 

Villa  de  Cuité   \ 

Villa  da  Independência  1 

Da  comarca  d' Ana. 

Cidade  d'Arêa   | 

Villa  dWlagôa  Nova   j 

Da  comarca  de  S.  João. 

Villa  de  S.  João   i 

\  ília  de  Cabaceiras   \ 

Da  comarca  de  Pombal. 

Villa  de  Pombal   j 

Villa  do  Catolé  do  Rocha.  .  .  .  .  ] 
Villa  de  Paltos  1 

Da  comarca  de  Souza. 

Cidade  de  Souza   i 

Villa  de  Piancó  .   j 

Som  ma 

Subdelegaria!*  tia  comarca  «Ia  capital. 

Do  termo  da  cidade. 

Cidade   * 

Varadouro  " 1 

Cabedello  \   * 

Livramento   < 

Santa  Rita   .    .  1 

Espirito  Santo  " < 

Jacoca  \  t 

Villa  d'Alhandra.    .......  \ 

Taquara  '  


Do  termo  de  Mamanjuape. 

Cidade  de  Mamanguape  1 

Bahia  da  Traição  

SulMlelcjcaeinH  «»»  comarca  «lo  Filar 

Do  termo  do  Vilar. 

Villa  <!u  Pilar  •    •    •  \ 

lluhaiannn  

Gurinhtim  

Taipú  1 

Pedias  d i;  togo  •  • 

Do  termo  do  Ingá. 

 1 


Serra  do  1'iinlos  1 

Nalulia  I 

Cachoeira  

Do  termo  de  Campina  Grande. 


Campina  Grande  j 

Pocinhos  

Somma 

«MilM!cle?acia*  «la  comarca  «Ic  Bananeiras 

Do  termo  de  Dananciras. 

Bananeiras  j 

Poções  j 

Araruna  

Do  termo  do  Cm  í/r. 

tu  ilo   I 

Pedro  Lavrada  

Do  termo  da  Independência. 

Independência  "  J 

Mulungíi  '  . 

Serra  da  Uai/  

SulMlolcjsaciat*  «la  comarca  «l"Arca 

Da  termo  dWrêa. 


Do  termo  de  Alagfiti  Nova. 

Alagòa  Nova  1 

Subdelegaria*  da  comarca  tlc  S.  João. 

Do  termo  de  S.  João. 

S.  João  ' 

Alagòa  do  Monteiro  1 

Do  termo  de  Cabaceiras. 

Cabaceiras  1 

Malla  Virgem  1 

Suliilvlcgncint*  dn  comarca  «Ic  1'omlial 

Do  termo  de  Pombal. 

Pombal  * 

Paulista  * 

Do  termo  do  Catolé  do  Rocha. 

Catolé  do  Rocha  * 

Belém  ' 

Brejo  da  Cruz  1 

Do  Termo  dc  Paltos. 

Pátios  1 

Santa  Luzia  1 

Serra  do  Teixeira    .    .    ,  1 

Subdelegarias  da  comarca  dc  Souza. 

Do  Termo  de  Souza. 

Souza  1 

S.  José  dc  Piranhas  1 

Cajazeiras   .  1 

Do  termo  de  Piancò. 

Piancó  1 

Perdição  3 

Conceição   1 

Som  ma 

A  divisão  eleitoral  ú  a  seguinte  : 


CoIIckIoh  eleltorne* 

Lo  circulo  da  cidade. 


1  Capital  . 

1  Santa  Rilla 

1  Livramento 

1  Jacoca 

Alhandra 

1  Taquara  . 

1  Mamanguapc, 

1  Bahia  da  Tf 


1 


aiçao 


com  27  eleitores 


8 


Po  circulo  do  Pilar 


Pilar  . 
Tjipú 
ln?á  . 


10 

» 

» 

15 

» 

» 

c 
o 

>> 

H 

4 

» 

)) 

y 

» 

.50 

» 

1) 

10 

» 

r. 
com 

32 

» 

» 

18 

» 

40 

» 

» 

38 

Do  circulo  da  cidade  d'Ar(a. 


1  Cidade  d' Arca   com  43 

1  Alagoa  :S'ova  "  13 

1  Bananeiras   »  33 

1  Araruna  8  ' 

1  Cuilc  »  12 

5 

Mj  circulo  dc  Campina  Grande. 


1) 


1  Campina  Grande   com  '28 

1  Naluba   »  -2 

t  S.  João   -  29 

1  Cabaceiras   »  30 


/Ja  circirio  dc  Pombal. 


I  Pombal   com  lo 
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K'  preciso  actualmente  atlcuder-sc  i]ii<:  em  Pálios  íorão  creadas  "2  freguezias, 
Sa  tila  Luzia  o  Serra  do  Teixeira,  o  na  cidade-  de  Souza  a  de  S.  José  do  Piranhas ;  pulo 
qi:o  deve-se-lhes  marcar  o  numero  de  eleitores  que  cada  uma  deve  dar  para  o  armo. 


OBRAS  PIBLICAS  P110V13CIAES. 


Esmorece,  senhores,  a  qualquer  presidente  dn  província  das  nossas  aidéa 
do  quanto  n\:llas  lia  a  fazer-so  no  raino  do  servil.»  que  se  refere  a  obras  publicas, 
a  par  dos  embaraços  com  que  lulão  nesse  respeiio. 

Aqui  cm  particular  contrista  pensar  no  lasiimoso  estado  em  que  se  achão 
os  caminhos,  que  communiciio  a  capital  com  o  interior  da  provincia  :  digo  rami- 
nhos, porque  bem  s;i1hms  que  nfio  ha  na  Paraliybn  uma  só  estrada,  que  tal  no- 
me mereça,  por  pequena,  por  má  que  seja  ! 

E  entretanto  com  que  futuro  poderá  contar  a  provincia  sem  boas  estra- 
das, por  onde  tenhão  sabida  os  produclos  dc  sua  lavou ra".' 

A  meu  ver  as  vias  de  communicação  devem  ser  hoje  para  a  Parahybn 
questão  vital. 

Aélia  se  prendem  todas  as  que  Icem  relação  c.im  o  futuro  da  provincia. 

Se  quer-se  cuidar  desse  futuro,  asscnle-se  em  que  não  se  pode  prescindir 
de,  quanto  antes,  cuidar-S':  lambem  cm  proporcionar  sabida  fácil  e  commoda  aos 
produclos  da  lavoura  provincial, 

Ccnsideio  esse  assumpto  de  tanta  monta,  que  principiarei  por  elleoquc 
posso  dizer- vos  acerca  de  n!>r;:s  publicas. 

Sabeis,  ST.horrs,  quanto  se  lem  dito  n  escriplo  sobre  cnlonisaçã>i,  quer 
cm  geral,  quer  cm  particular  ao  nosso  paiz.    Escuso  por  tanto  repctir-vo-lo. 

Pir-vos-hei  porem,  que  em  mru  humilde  pensar  baldados  esforços  se- 
ráõ  nsque  fizermos  para  internar  no  paiz  a  colonisuçiio  estrangeira,  no  estado 
actual  das  relações  de  seus  centros  dc  prouucção  com  os  mercados  que  a  conso- 
mem ou  exporta"". 

E  no  entretanto  a  necessidade  de  cuiJar-se  seriamente  da  colonisação,  co- 
mo único  meio  desuppriros  braços  que  vão  faltando,  o  hão  d:  fjltar  c.ida  vez 
mais  ã  nossa  lavoura,  ú  ta',  q:ie  :ião  ln  ninguém  qiu:  s?  anime  a  contesta-la, 
havendo  antes  muitos  que  se  alcrrão  por  forma  tal  com  as  dilliculdades  que  sur- 
;cm  diariamente,  que  já  não  vcem  remédio  possível  para  nos  livrarmos  do  a- 
bysmo  que  enxergão  no  futuro  do  paiz! 

Com  íheorias  abstractas  porem,  senhores,  e  com  terrores  não  se  pode 
governar. 

O  dever  dos  governos  é  estudar  allcnlamenlc  os  males  que  afiligcm  aos 
governados,  e  procurar  com  animo  resoluto  remédios  que  lhes  sejão  cfíicazcs. 

E,  pois,  que  lodos  aqui  reconhecemos  a  gravidade  do  mal  de  não  ler- 
mos boas  estradas,  ao  menos  para  os  pontos  mais  importantes  do  centro  da  pro- 
vincia, corre  nos  o  dever  de  cuidarmos  quanto  antes  de  as  fazer,  ainda 
á  custa  de  algcns  sacrifícios,  c  com  preferencia  a  outras  obras,  que  podem 
ser  adiadas  sem  o  grande  inconveniente  que  resulta  da  falta  dc  boas  vias  de  com- 
municação. 

Dando  como  liquido,  quer  o  reconhecimento  d'aquclle  mal,  quer  a  neces- 
sidade de  cuidar-sc  d'clle,  surgem  ainda  duas  questões  a  allcndcr-sc  acerca  de  se- 
melhante assumpto. 
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himcira,  com  que  recursos  se  fa r;'i  firo  á  iiraude  despeza  que  exigem  o- 
l>ras  d'aquoIla  natureza? 

Segunda,  qual  a  direcção  preferi»- !,  que  deve  ler  a  primeira  estrada  que 
se  omprehender  na  provinda  ? 

Ouanlo  a  primeira  quesliio,  mc  parece  tamliem  liquido  que  a  proxineia  não 
poile  coinpnrlar  tamanha  despeza  com  seus  minguados  recursos  ordinários. 

E  assi e:i  o  reconhecestes  i!e  alguma  forma,  quando  na  vossa  lei  n.  22  de 
l.">  ile  nuluhro  do  181)7  aulorisaslos  n  presidência  para  cnnlraliir  um  emprésti- 
mo ilo  cem  centos  déreis,   afim  de  decorrer  ás  despezas  rr,m  as  ohras  pul;!icas. 

íi-tou  ciíiivit.;  i:!o  (jne  os  resultados  de  semelhante  empréstimo,  npplicadrs  :í 
i:nn  rslrr.'!a  de  loda^-ni  paia  n  interior  ses  áõ  de  ciando  alcance  para  o  futuro  d. i 
proviu'!.). 

O  Sr.  S.  Diitiil.  cnisei!  opúsculo  H-ANíi:  V"\  Y>1\V.?U.  tratando  da  ::n* 
s  i  iiiii'!,i  nariouM,  e  o-xrrnlo  mostrar  a    prolic.iiJado  da   que  rnr.trahimo»  p.s- 
ra  aiíerturn  das  was '!■!  (■.im-nusr.raoão,  diz  a  seguinte  inconli-st.ivl  \e;va  !.>. 

«  Os  resulta  !■;:>  qu  '  se  c.dliom  do  emprego  d.;  cjpilaes  :i  i>  \;     d.;  r -m  ■ 
n  n::;  ira  rã  o  resarcem  roui   -.sura   a  d^sp^za  que  ollas  fazem.    V.  o  ilrasil,  s 
di!  e\le:i-o        il.iii',  verá  c:vír:T  o  valor  d  o  «eu  dominij  na-.i:::::.!   i:a  r     i  d'- 

c.  ijdi  d'i  r.'j.i!.:l  q-:  ■  rniprrgar  r.as  vias  d.:  roiiimr.r.icieõo,  que  d^-rem  s.iliid  ■  ;"  •; 
proJuctos  d--  sua  iaio.nra.  » 

Yii-.i  pid..  i- :i i  :.'r  em  :i t j ■  í s I riripreslie.e'.  com  as  rr.aior"s 

gens  dii  ll.e.-cuio  ;-.r.:\ inci.il,  S\  rors-n  espero,  continuardes  «-?:r; o! Is i-^  ai:!o'"isr';-"  >. 

O  •. ' ,i  a  .<■■::::  ::di  i:""s!ã'i.  lui  des  melhore*  serviços  qu'!  a  rs!a  p"o- 
\incia  prestou  o  Sr.  corosie!  I5e:iri ::: 1  de  !>  ,,;:;:;,;ia::,e  Siohan.  meu  (limo  r::!er-,,s- 
s:ir,  foi  encarregar  a  as  doas  !i;:::;m ^  eug-Mihelrns  lia:  las  i3!oss  e  I)a\id  rolem;::": 
d  ;  estudarem  as  x ias  de  eormiunicação  actuars  entre-  esta  capital  e  e.s  p r i r " r a ■  '■• 
localidades  do  interiur,  e  de  r. p :-.'so r. t ;::■-!!:: ■  uma  carta  d-sso  !r.:!':;!!:o.  .'v-me- 
Ihanlo  com:niss:n  fui  desempenhada  sati-factoriam-iite,  o<\:sl)  hoje  no  gabinete  da 
presidência  a  carta  cuMOjraphica  ii'nq:)ei;es  camiu!.;-?,  que  rr."  parec:  !r;.l';i!io  d-: 
summo  meiiío,  e  que  vereis  se  quizrrdrs. 

Tendo  e\an:Í!:ndii  essa  caria,  c  ouvi. io  a  pi-s-nns  competentes  desta  <;,'a- 
d:  e  aos  engenheiros  referidos,  concebi  o  pensamento  de  Ira'. ar  da  fartura  de  urra 
estrada  de  rodagem  entre  esta  cidade  c  a  d'Arí\!,  para  a  q:;a!  ha  r.ma  autorisa- 
<;ão  na  lei  do  orçamento  r.grnle. 

Os  melhores  engenhos  de  assuenr,  como  Siln-is,  rsíão  situados  r.o  \;:!!e 

d.  i  í>ar;ii!\'!ia1  n'aqr.elia  direcção  peia  Cruz  d:>  Espirito  Santo  :  o  o  imprrtan te 
município  da  ci.i.ide  d'Arè.i  r:i;-o::!;'.i  InjeJaes  oli-tac.iles  cm  s;:as  cnmninnicaçocs 
com  esta  capital,  que  me  infovmão.  (jue  o  transporte  do  acsuear  custa  d'a!i  p.-.ra 
aqui  jujtauienie  o  valor  do  produeli  :  de  m.vlo  que  é  hoj  »  uso  cornmum  pasar- 
si!  o  transporte  de  dez  arrohas  de  essucar,  por  exemplo,  cem  quantidade  i^ual 
deliu  ao  conduetnr  ! 

K  tudo  isso,  pelas  difiiealdades  quasi  insuperáveis  que  er.contrão  r-srs 
conductores  nos  caminlms,  par  onde  lêem  forçosamente  (!■■  transitar. 

IValii  resulta  iamliem  que  muitos  prodnclos  des  mr.uicipies  do  sul  r."-< 
Iinji»  levados  ú  praça  de  Pernarnhuro  por  Ingá  e  Pilar,  comi)  os  do  norte  prer-rem 
o  mercado  do  llamanç:nr.pe,  ijue  se  vai  tornando  podeirso  ri\;:I  da  cidade  i!a  ParaliWu. 

De  modo  qui>.  a  continuar  esse  cslado  de  c  usas.  o  porto  da  I';ir.~li;>ha, 
íiiii  dos  lions  do  império,  quer  por  sua  posição  ceopraphica.  (jner  por  outras  ra- 
zões, terá  de.  ver-se  um  dia  pritado  de  seu  commercio  do  exportação,  como  já  o 
está  do  de  importação  ;  não  tanto  n  meu  ver.  como  se  diz  peralmente,  pela  vi- 
zinhança do  porto  de  1'eniainliueo,  por  onde  o  faz.  mas  sim  pelo  desanimo  em 
que  vivem  aqui  <>>  nejoeianles.    qc,.;  po.li.io  fs(,i!iiqi;r:'r  rasas  de  :  onsignai  i"n'S  di  ■ 
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recta»,  justamente  pelas  diffictildades  que  encontrão  na  cxporlaiiio,  por  falta  do 
communicações  regulares  entre  a  capital  c  o  centro  da  província. 

No  entretanto  a  Parahyba,  que  exporia  produclosno  valor  offícial  dc  cerca 
de  tres  mil  contos  de  reis  annualmente,  c  que  poderia  manter  uma  importação 
correspondente,  \c  o  rendimento  annual  dc  sua  alfandega  reduzido  ú  minguada 
cifra  de  272:0GlS23ó\  como  foi  o  do  ultimo  exercício. 

Ainda  a  essas  cansas  so  deve  allribuir  em  parle,  a  meu  ver,  a  grando  ca- 
restia degeneres  alimentícios  com  que  aqui  lula  a  população.  Todos  os  esforços 
do  productor  se  concentrão  hoje  para  vencerem  as  diffieul  Jades  que  sentem  no]lrans- 
porlc  dos  proJuclos  da  grando  lavoura,  assucar  calgnJào,  que  lhe  deixão  maiores 
lucros;  o  pois  os  géneros  da  pequena  lavoura  cslâo  como  que  em  completo  aban- 
dono cam  prejuízo  incalculável,  principalmente  da  parle  da  população  menos  fa- 
vorecida da  fortuna. 

Justificada  assim  a  preferencia  do  município  de-  Arèa,  para  ser  o  primei- 
ro allendido  com  uma  estrada  de  rodagem  regularmente-  feita,  passo  a  expor- vos 
o  plano  da  mesma  eslrada,  que  poderá  ser  por  vós  d-vidamente  apreciado. 

Haverá  no  varadouro  desta  cidaJe  uma  estação  terminal  da  eslrada,  por 
ser  ahi  o  porto  de  embarque  dos  géneros  de  exportação,  conde  estão  os  armazéns 
de  deposito  desses  géneros:  d'ahi  srguiiá  a  estrada  pela  nova  rua  mandada  a- 
brir  por  meu  digno  antecessor  nVjuclla  direcção,  por  considerar  qno  uma  es- 
trada dc  rodagem,  que  so  projectasse  para  o  interior,  encontraria  dilliciildade,  ao 
entrar  nesta  cidade,  na  Íngreme  subida  da  rua  da  Imperatriz  ao  saliir  da  ponte  do 
Sanbauá,  o  que  se  evitaria  seguindo-se  da  ponte  pela  nova  rua  cm  um 
plano  até  o  porto  do  Varadouro. 

Da  ponte  do  Sanhauá  seguirá  a  eslrada  cm  direcção  á  Santa  Rita,  Cruz 
do  Espirito  Santo,  Lagòa  do  Canlo,  Mulungú,  Alagòa  Grande,  engenho  de  Serra 
Grande  ;  d' onde.  deixando  ao  norte  o  caminho  antigo  de  íngremes  c  qna«i  intransi- 
táveis ladeiras,  procura-á  os  valles  entre  o  engenho  boccorro  e  Urubu*  com  di- 
recção aos  terrenos  altos  desses  lugares,  e  d"ahi  seguirá  como  declivio  conveni- 
ente, por  BonJó  e  Jussara,  alé  acidado  d'Aièa. 

Convirá  dividir  a  estrada  projectada  cm  7  sessões,  a  saber  : 


l.5  Desta  cidade  á  Sanla  Rila   2  lesoas. 

2.  "  De  Santa  Rita  á  Cruz  do  Espirito  Santo   3  12  ^» 

3.  *  Da  Cruz  do  Espirito  Santo  ao  Monteiro   h  1/2  » 

4.4  Do  Monteiro  á  Lagòa  do  Canto   5  1/2  » 

b.'aG.1  Da  Lagòa  do  Canlo.  cm  duas  secções  de í  c  1/2  legoas  cada 

uma,  alé  a  Alagòa  Grande   9  » 

7.'  D'Alagagòa  Grande  a  cidade  dWròa   3  1/2  » 

Exlcnção  total  da  eslrada   2S  » 


Virá  immodiatamenle  a  necessidade  de  substituirá  actual  ponte  de  Sanhauá 
por  uma  nova.  pois,  apezar  dos  reparos  que  tem  tido,  c  do  que  lhe  mandei  fa- 
zer ha  poucos  dias,  está  cila  cm  lai  estado  de  ruina  que  não  pode  durar,  no  en- 
tender dc  pessoas  competentes,  mais  de  um  anno. 

Existem  no  gabinete  da  presidência  dous  planos  para  a  nova  ponte,  fei- 
tos pelo  engenheiro  Carlos  Blcss  para  ser  cila  construída,  ou  de  madeira,  ou  dc 
pedra  com  vicamenlo  de  ferro. 

Hei  dcexamina-los,  6  resolver  a  preferencia  cm  occasião  opporluna. 

1'elo  quo  acabo  de  expor-vos,  senhores,  já  deveis  ler  concluído,  que  é  mi- 
nha opinião  o  não  tratarmos  por  ora  de  outras  obras,  que  não  seja  a  abertura  da 
estrada  do  que  acabo  dc  fallar-vos,  c  depois,  da  continuação  delia  -ílé  o  município 


de  Souza,  c  de  ramaes  para  os  mais  importantes  du  província.  Para  isso,  a  meu 
ver,  devo  a  província  concentrar  lodos  os  seus  recursos,  e  a  presidência  seus  esfor- 
ços relativamente  a  obras  publicas :  a  exn  ■  eãodc  simples  reparos,  ou  do  obras  im- 
previstas c  igualmente  urgentes. 

No  entretanto  outra  obra  desumma  importância  merecn-mo  esprti ai  at- 
lenção  por  sua  reconhecida  necessidade :  o  caes  do  Varadouro. 

Como  sabeis,  esse  caes  é  raclamado  não  tanto  pelo  embelezamento  da  ci- 
dade e  melhor  li>culií3ção  dos  direitos  nacionaes,  como  pela  conservação  do  porto, 
que  se  vai  ubslruiudo  S''m  aquelh  obra,  c  do  novo  edifício  do  lhesouro,  que  lambem 
sem  a  mesma  obra,  está  an  iscado  a  desmoron;ir-sc  com  as  camadas  de  terreno  cm  que 
está  edificado,  i:  que  liem  já  desabado  não  longe  do  edifício. 

Conto  porem  que  semelhante  obra  se  fará  á  cuMa  da  fazenda  nacional  : 
porque  havendo  já  para  el:a  uma  consignação  de  GO: 000$.  espero  por  aulorisação 
ilo  governo  imperial,  que  já  pedi,  para  dispcnJe-la  no  com-nlu  anno  financeiro, 
poMer  caducado  sem.  Ihanle  aulorisação  com  o  que  findou  cm  30de  junho  ultimo. 

Por  conta  d;'<;>i<  lie  credito  jí  se  comprou  malcriaes  no  valor  il-i  10:000, 
que  estão  em  ser.  .  . 

Kslá  em  conslrucção  o  novo  edifício  para  o  lhesouro  r.rovir.cia.. 
Prosegucm  as  ohr.is  respectivas,  que  mandei  activar,  afim  de  mudar,  o  mais 
breve"  que  poder,  aquella  repartição  do  acanhado  c  velho  armazém  cm  que  funeeiom. 

A  ponte  doGramamc  está  lambem,  segundo  sou  informado,  cm  p.ssiir.o 
olado.  E'  necessaiio  cuidar  delia  quanto  antes,  p  is  é  sabido,  que  muitas  vidas 
se  poriãoem  risco  no  grande  transito  para  Pernambuco,  e  por  cila,  como  se  vae  pui  Jo. 

Acerca  de  cad-ias,  sabeis  também  que  estamos  a  jui  cm  bem  máo  estado. 
A'  excepção  ''a  da  capital,  cujo  plano  não  ebona  os  conhecimentos  profeS:ionacs  do 
autor,  e  cuja  execução  revela,  que  correrão  as  obras  a  principio  sem  a  menor  ins- 
pecção ofíkial,  nenhuma  outra  ha  hoje  prompl.i  na  província,  que  possa  prestar-se 
convenientemente  aos  serviços,  que  são  reclama  dos  no  inteiior,  onde  se  aggloinerão 
us  vezes  crescido  numero  de  réus. 

Por  isso,  c  sob  representação  do  dr.  chefe  de  policia  autorisei  em  data 
de  10  de  junho 'ultimo  as  obras  de  nugmento  e  segurança  aconseihaJas  pelo  en- 
genheiro Bless  na  de  í"otnbal,  cuja  posição  exige  por  sua  distancia  da  ca- 
pital uma  cadêa  nos  lermos  de  receber  todos  os  réos  daqucllas  paragens  remotas. 

Também  approveicmlu  do  mez  findo  o  contracto  feito  pela  camar.i  mu- 
nicipal de  Mamancuapc,  por  aulorisação  da  presidência,  com  o  tenente  coronel  Amo- 
re José  Coelho  para  a  conclusão  da  cadêa  daquclla  cidade  por  2:000$,  c  no  prazo 

de  seis  mezes.  ,  r 

Ha  casas  pequenas  c  mal  seguras,  chamadas  cadeias,  em  Arco,  Campina, 

e  Serra  do  Teixeira.  .  . 

Heide  ir  estudando  os  necessidades  dessa  espécie  que  sente  a  província,  para 

providenciar  convenientemente. 

A  falia  de  um  matadouro  nesta  cidade  é  geralmente  sentida  c  rcclamaoa, 
por  isso  não  posso  deixar  do  dar-lhe  lugar  neste  relatório. 

Por  falta  daquelle  edificioc  de  um  lugar  em  que  descancem  as  rezes  trazidas 
do  sertão  com  destino  ao  consumo,  come-se  nesta  cidade  carno  má  pelo  preço  eleva- 
díssimo, por  que  se  vende.  . 

De  modo  que,  obrigadas  as  rezes  a  um  longo  trajecto,  c  mortas  cançadas, 
logo  que  aqui  chorão,  não  c  para  admirar,  que  se  altribua  á  carne  enfezada, 
que  come  a  população,  boa  parte  das  moléstias  que  a  aflligcm. 

Esse  objecto  mereceu  muita  allcnção  a  meu  digno  antecessor  c  lendo 
cm  vista  oquocllo  moexpoz  em  seu  relatório,  providenciarei  no  sentido  de,  po- 
lo menos,  melhorar  o  actual  estado  do  cousas. 
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Tambcm  é  urgente  allender-sc  para  as  ruas  desta  cida  le,  cujo  lastimoso 
estado  as  torna  e:n  certos  lugares  verdadeiros  precipícios. 

Penso  em  mandar  fazer  ao  menos  uma  calçada  regular  que  communique 
a  cidade  baixa  com  a  alta,  c  reparar  as  minas  das  outras. 

Tara  isso  lerei  cm  vista  o  plano  do  nivelamento  geral  da  cidade,  que  meu 
digno  antecessor  mandou  tirar  pelos  engenheiros  Polcman  e  Blcss,  os  quaes  me  a- 
pres untarão  lia  pouco  o  seu  trabalho,  cujo  merilo  attcsla  as  habilitações  professio- 
nacs    d'aqucllcs  engenheiros. 

E'  um  trabalho  que  não  servirá  só  para  as  calçadas,  senão  lambem  para 
os  encanamentos  d'agoa  c  do  gaz.  quando  podermos  obler  esses  importantes  melho- 
ramentos nalcriaes. 

De  outras  obras,  senhores,  carece  a  província,  como  sabeis,  mormente  es- 
ta capital,  mas  me  parece,  que  pretender  cuidar  em  todas  a  um  tempo,  c  quan- 
do não  dispomos  de  recursos,  quer  de  dinheiro,  quer  do  pessoal,  para  as  mais 
urgentes,  importaria  não  fazer  nada,  ficarmos  cm  planos,  ou  com  capitães  per- 
didos cm  obras  principiadas  e  não  concluídas. 

Cuidemos  pois  d\iquellas  a  que  se  ligão  interesses  muito  sérios  da  so- 
ciedade, como  são  as  vias  de  rommunicação  para  o  interior,  cadèns  ele.  c  adie- 
mos para  um  futuro  mais  prospnio,  e  quando  já  livermos  obtido  aqucllo  impoilanlc 
melhoramento,  o  cuidarmos  de  obras  certamente  mais  agradáveis  do  que.  úteis. 

Nesse  caso  estão  a  de  um  paço  para  vossas  sessões,  c  a  do  um  thcalro, 
cujos  planos  corçariirnlus  mandados  fazer  por  meu  antecessor  existem  no  gabi- 
nete da  presidência. 

Minguem  pede  contestar  a  eleva jj  consideração  a  que  tem  direito  a  mis- 
são dos  representantes  da  província,  o  consequentemente  a  necessidade  da  celebração 
do  sons  trabalhos  com  grandeza  c  fausto,  lias  é  lambem  certo  que  o  voss:>  pa- 
triotismo aconselhar-vos-ha  que  vos  contenteis  com  a  decência  que  encontrais  no 
lugar  rinque  ora  nos  achamos,  desde  que  reconheceis,  como  estou  certo,  a  inde- 
clinável necessidade  de  altenJcr  a  outras  despezas  com  preferencia  a  que  seria 
necessário  fazer- sc  com  um  palácio  para  vossas  sessões. 

Tambcm  não  ha  duvida  que  um  ihcalro,  como  lugar  de  distracção  in- 
uocenle,  c  mesmo  dc  inslrucção  para  o  povo,  deve  prender  a  allcnção  do  governo, 
mas  nunca  para  despender-so  com  clle  somrnas  urgentemente  reclamadas  pelos 
mais  vilães  interesses  da  população. 

Finalmente  é  necessário,  senhores,  regularizar  o  serviço  da  administrarão 
das  obras  publicas  nesta  província,  feita  até  aqui  do  maneira  inconveniente  c 
embaraçosa  para  a  presidência,  que  não  tem  um  agente  official  com  quem  se  en- 
tenda a  esse  respeito. 

Não  vos  proporei  a  cicação  de  uma  repartição  de  obras  publica»,  porque 
viria  logo  a  necessidade  de  um  pessoal  numeroso  e  inútil,  como  acontece  sempre, 
sem  que  os  serviços  acluaes  da  província  o  exijão,  com  encargo  para  seus  co- 
fres. Peço-vos  porem  que  me  autoriscis  para  nomear  um  director  de  obras 
publicas  com  a  gratificação  conveniente,  o  quaJ,  recebendo  as  ordens  da  presidên- 
cia c  os  planos  c  orçamentos  dos  engenheiros,  farú  executar  as  obras  sob  sua  di- 
recção c  inspecção,  devendo  correr  por  sua  conta  a  despeza  com  a  escripluração 
respectiva,  o  que  sc  levará  cm  conta  na  gratificação  que  sc  arbitrar. 

Conlinuao  ao  serviço  da  província  os  dous  engenheiros  Carlos  15less  c  Da- 
vid Polcmann,  com  as  gratificações  a  cada  um  de  200$  mensaes,  quando  tra- 
balhão nesta  capital,  c  dc  300S,  quando  no  interior  da  província,  prestando  - 
lho  então  o  governo  uma  cavalgadura,  c  um  cargueiro. 

Sendo  incontestável  a  necessidade  que  tem  a  presidência  dos  serviços  dc 
dous  hábeis  engenheiros,  á  quem  incumba  os  planos,  orçamentos  clc.  das  obras  da 
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provinda  principalmente  das  quo  projecto:  posso  assegurar-vos  que  não  poderei 
encontrar  com  melhores  condições  do  que  aquellas,  engenheiros  como  oscontrac- 
tados,  cujas  habilitações  professionaes  conheço  da  província  do  Pará,  ondo  servi- 
rão com  summo  proveito  da  mesma  província. 

Peco- vos  por  tanto  quo  autoriseis  a  continuação  de  seus  serviços. 


AGRICULTURA. 


Quando  tratei  das  vias  do  communicação  preveni  algumas  ideas,  que  for- 
mo sob™  os  embaraços  com  que  lucta  a  agricultura  da  província. 

Concluo  agora  .1  exposição  dessas  idéas,  dizendo-vos,  que  a  falta  de  bra- 
ços e  de  macliinas  pinnrias  para  rotear  aterra  e  para  aperfeiçoar  o  fabrico  do  as- 
sucar,  principal  artigo  da  lavoura  provincial,  como  sabeis,  o  lambem  a  carência 
de  estabelecimentos  de  credito  accessiveis  para  os  recursos  c  forças  do  lavrador,  são 
outros  tantos  estorvos  com  que  aqui  lucta  a  agricultura. 

Com  o  fim  de  curar  de  algum  modo  dessas  necessidades  promulganles  a 
lei  n.  24  de  julho  de  1S5Í-. 

Meu  digno  antecessor,  tendo  cm  vista  o  que  dispõe  o  art.  2.°  d  aquella 
lei,  concebeu  o  IkIIo  pensamento  de  dar  principio  á  fundação  de  um  horto  bo- 
tânico nesta  cidade,  ond-:  ercaria  depois  a  cadeira  de  agricultura  lheorica  e  pra- 
tica de  que  falia  a  lei. 

Mis  aqui  o  que  elle  me  diz  a  esse  respeito  no  relatório  que  me  entregou 
com  a  administração  da  província. 

1  O  terreno  que  escolhi,  comprehendido  entre  a  rua  da  Imperatriz  e 
«  as  novas  ruas  da  Imperador,  d-s  Quinlacs  e  Formosa,  ó  sufficientemente  espaçoso  c 
«  em  sitio  aprazível,  dominado  ao  oriente  pelo  palácio  da  presidência.    Sao  ainda 
«  poucas  as  obras  d'arlc  que  nollese  tem  executado.    Consistem  apenas  cm  uma  cer- 
«  ca  de  varas,  com  quatro  entradas  correspondentes  a  duas  ruas  que  se  cruzão  no  ce:i- 
t  tio.    Alem  disto,  deslocou ->c  lodo  o  terreno,  lavrou-sc  e  preparou  se  uma  parte 
«  delie  para  receber  o  arvoredo  c  demais  vegrlacs,  quer  uteis  quer  ornamentaes  quo 
«  se  forem  adquirindo.  Fiz  encommenda  das  sementes  que  aqui  não  existem,  c  mui 
«  principalmente  das  que  inlercssão  á  pequena  cultura,  a  qual  se  acha  ainda  no  maior 
«  álra7o  que  s««  pôde  imaginar,  podendo  alias  lornar-sc  um  importante  recurso  para 
n  a  população,  como  já  aconteceu  cm  muitas  das  nossas  províncias.    Concluindo  os 
«  trabalhos  mais  pezados  da  lavoura,  era  minha  intenção  crear  uma  esquadra  de  mc- 
«ninos  pobres,  sob  a  direcção  de  um  agricultor  pratico,  para  o  serviço  do  jardim, 
a  Seria  esse  o  primeiro  passo  para  o  estabelecimento  da  escola  de  agricultura.  Dar- 
«  se-lhes-ia  oquartclamenlo,  vestuário,  alimentos  euma  pequena  paga  para  osanimar. 
«  Os  rendimentos  do  jardim,  quando  não  dessem  para  cobrir  estas  despezas,  futu- 
«  ramcnle  as  poderião  auxiliar.    No  jardim  existem  Ires  casas,  duas  das  quacs  per- 
«  tencem  ao  estabelecimento.    A  terceira,  quo  tem  sabida  para  a  rua  do  Imperador, 
«deve  ser  desapropriada,  visto  quo  seu  dono  não  se  quiz  sujeitar  a  um  ajusto  ami- 
«  -avel     Estou  bem  convencido  que  o  jardim  botânico  prestará  nesta  província 
«  serviços  semelhantes  áqucllcs,  que  idênticos  estabelecimentos  Icm  prestado  cm  lo- 
<cda  parte  quer  o  consideremos  pelo  Udo  da  sua  utilidade  real,  quer  o  encare- 
«  mos  exclusivamente  pelo  que  ello  pódc  ter  de  aprazível     Encarreguei  a  uma 
.  commissão,  composta  dos  Srs.  Manoel  Odorico  Cavalcante  de  Albuquerque  I-ran- 
,  cisco  d' Assis  Carneiro  o  Manoel  Caetano  Vellozo,  de  inspeccionar  os  trabalhos  no- 
«  cessarios  para  levar  a  rflbilo  o  estabelecimento.    Ao  Sr.  Odorico,  quo  muito  mo 


ii  auxiliou  em  toJos  os  trabalhos  quo  manJei  executarem  relação  no  alinhamento 
«das  novas  ruas,  so  devo  o  adiantamento  que  tem  lido ojardim  botânico,  quanto 
•i  ás  plantações  quo  já  nclle  sc  observão.  A  cacimba,  quo  ou  havia  mandado  abrir 
«  no  mesmo  lugar  cm  que,  segundo  a  tradição,  outra  existiu  no  tempo  dos  padres 
«  da  companhia  doJezus,  aos  quaes  pertenceu  este  terreno,  desmoronou-so  cm  con- 
«  sequencia  das  incessantes  c  abundantíssimas  chuvas  do  mez  do  maio  próximo  passado.» 

Concordo  perfeitamente  com  as  ideas  do  Sr.  Bcaurcpairo  Rohan  a  seme- 
lhante respeito ;  o  pois  cuidarei  cm  dar  andamento  áquella  obra  cm  principio. 
Começa  acnsaiar-sc  na  província,  como  já  sabeis,  a  cultura  do  trigo.  A  localida- 
de escolhida  para  isso  foi  a  Serra  do  Teixeira,  para  onde  seguio,  mandado  por  meu 
antecessor,  o  agricultor  Gabriel  Soeiro,  súbdito  espanhol,  conlractado  para  aqucl- 
Ic  fim.  Levou  comsigo  os  necessários  instrumentos  oratórios.  Para  inspeccionar 
aquelles  trabalhos  foi  nomeada  uma  commissão  do  pessoas  dignas  da  localidade. 

Meu  antecessor  mandou  vir  da  Europa  a  semente  necessária  daqucllc  ce- 
rcal para  ensaiar  cm  ponto  grande  a  cultura  dello  r.o  terreno  desta  província,  que, 
cm  seu  pensar  e  no  de  outras  pessoas,  sc  prestará  muito  a  semelhante  cultura. 

Era  sou  intento  procurar  obter  uma  avultada  colheita  do  trigo  na  primei- 
ra plantação,  para  deixar  logo  bem  provada  a  possibilidade  de  o  havermos  aqui, 
como  na  Europa.  Infelizmente  porém  ainda  não  chegou-  a  encomrnenda  que  se 
lizera  por  inlcrmcJio  do  digno  agente  fiscjl  desla  província  na  de  Pernambuco,  a 
cujo  zelo  todavia  devemos  o  ler  elle  obtido  do  ca  pi  tão  de  um  navio  cslrnngciro 
surto  naqucllc  porto  uma  porção  de  semente,  que  rcmcllcu  para  a  Serra  do  Teixeira. 

Asscmcnlcs,  que  devem  vir  da  Europa,  serão  aproveitadas  na  plantação  do 
anno  vindouro,  sendo  posta  até  então  ao  abrigo  dos  insectos  destruidores  por 
meio  dos  processos  conhecidos,  como  heide  recommendar. 

Muito  folgarei  sc  em  minha  administração  conseguir  deixar  bem  prova- 
da a  possibilidade  da  cultura  na  província  daqr.clle  proveitoso  cereal  com  plantações 
regulares  delle,  não  só  na  Serra  do  Teixeira,  como  no  termo  d'Aiéa  cem  Campi- 
na Grande,  onde  julgava  meu  antecessor  que  produziria  lambem  o  trigo. 

O  que  mais  poderia  eu  dizer- vos,  senhores,  sobre  a  agricultura  na  pro- 
víncia serião  idéas  geraes,  que  lendo  sido  muito  ditas  c  discutidas,  repeli-las  ago- 
ra seria  cançar  vossa  benévola  altcr.ção. 


COMHERCIO  E  SAVEGACIO. 


A  província  da  Parabyba,  como  sabeis  senhores,  mantém  com  a  Europa 
directamente  um  commercio  de  exportação  de  alguma  importância,  entretanto  que 
o  de  importação  é  quase  nullo. 

Todos  os  artigos  de  consumo,  a  excepção  do  alguma  barrica  de  bacalháo, 
farinha  de  trigo  c  miudezas,  lhe  são  fornecidas  pela  praça  de  Pernambuco,  cuja 
alfandega  aufere  os  direitos  que  naturalmente  deviâo  ficar  na  desta  província. 

A  causa  disso  c  na  opinião  geral,  como  já  liveoccasião  de  notar,  a  visi- 
nbança  do  Pernambuco,  entretanto  é  bem  fácil  dc  moslar,  que  outros  motivos,  que 
não  esse,  actuão  para  que  a  província  sc  veja  privada  daqucllas  vantagens. 

Quanto  a  mim,  devemo-lo  atlribuir  antes  á  maldita  rotina,  que  tanto 
mal  nos  faz,  alimentada  aqui  pelo  desanimo  cm  que  vivem  os  negociantes  cm 
presença  dos  embaraços  c  estorvos  que  existem  nas  relações  da  capital  com  todo 
o  centro  da  província,  dos  quaes  são  testemunhas  occulares. 
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O  commercio  do  exportação  no  anno  financeiro  findo  montou  ao  valor 
ofliciul  do  rs.  3,1 39:7348-104,  dando  defeitos  á  fazenda  nacional  rs.  219:7818410 
c  se  fez  com  os  seguintes  paizes. 

Valores.  Direitos. 
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Exportou  a  província   por  cabotagem  no  anno  financeiro  fimlo  o  valor 
ofliciul  de  rs.  27:0958190  para  os  seguintes  portos. 

Rio  do  Janeiro  ,,25 

IVrnaml.uco  21:9^S°;!0 
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A  provincia  importou  dircclamcnlc  do  eslrançciro  no  anno  já  referido  o 
valor  dí  290:3818080,  que  derão  dc  direitos  rs.  52:233836.1. 

Deve  porém  nolar-sc,  que  naqnclla  cifra  sc  acha  incluído  o  valor  das  mer- 
cadorias que,  importadas  porcabotagem,  não  forão  contempladas  nos  respectivos 
manifesto»  sujeitando-sc  por  isso  aos  direitos  de  consumo.  lambem  se  acha  in- 
cluído naquclla  cifra  o  valor  das  mercadorias  importadas  por  reexportação  c  dos 
sobrcsalcntcs  dos  navios  que  pagarão  direitos.  _ 

Importou  a  provincia  porcabotagem  ainda  naquelle  período  o  valor  de  rs. 
1  437-398S4S5,  sendo  rs.  l,300:09284S5dc  géneros  estrangeiros,  c  rs.  13/:306^000 
dc-encros  nacionaes,  pagando  dc  direito  rs.  18:119S72G.  Dos  quadros  da  alfan- 
dega quo  livo  avista,  não  consta  qual  a  procedência  dos  géneros  estrangeiros  im- 
portados, quer  directamente,  quer  porcabotagem:  constando  apenas,  quanto  aos  na- 
cionaes, que  vierão 


Do  Hio  de  Janeiro  no  valor  dc  rs 
Dc  Pernambuco  »  » 

Do  Rio  Grande  do  Norte  » 
Do  Ceará  »  » 

De  Pará  » 
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A  navegação  de  longo  curso  mantevo  duranlo  o  anno  ia  referido  a  na- 
vios cnlrado  no  porto  desta  cidade  como  24,423  toneladas  e  8»  pessoas  de  ripo- 
5o   c  70  navio"  sabidos  com  2-4,268  lonelladas  c  S39  pessoas  dc  tr.polaçao. 
5  '      "la  navegação  ó  feita,  cm  raríssimas  excepções  por  navios  estrangei- 
ros   A  navegação  dc  cabotagem  foi  feita  no  mesmo  por.odo  por  4o0  embarcações 


entradas  com  11,573  lonelladas  e  1,515  pessoas  do  tripolação,  o  Í50  embarca- 
ções sabidas  com  11,573  lonelladas  o  1.51G  pessoas  do  tripolação. 

Neste  quadro  não  so  incluo  os  vapores  da  companhia  brasileira  de  paque- 
tes, o  pernambucana,  por  não  estarem  sujeitos  a  entradas  na  alfandega. 

Figura  naquella  cifra  lodo  o  género  de  embarcações  que  navegâo  bar- 
ra-fora,  incluindo  em  maior  numero  as  barcaças  c  embarcações  miúdas  que  en- 
tretém as  frequentes  relações  commorciaos  entre  esto  porto  o  o  do  Pernambuco. 

Não  Iívú  dados  para  formar  um  quadro  cstatislico,  como  desejava,  da 
navegação  costeira  :  bei  de  procurar  organisa-lo. 


Como  não  ignorais,  a  cifra  que  mais  avulta  na  receita  da  província  é  a  dos  di- 
reitos pagos  na  exportação  dos  dous  artigos  principaes  da  lavoura  provincial  —  as- 
sucar  e  algodão.  — 

E  como  a  safra  desses  artigos  não  foi  lisongeira  no  ultimo  anno  financei- 
ro, resultou,  como  consequência  natural,  que  a  receita  geral  do  exercício  se  rc- 
scnlissc  de  notável  diminuição. 

Assim  lendo  ella  sido  no  exercieiode  1S-57  de  rs.  520:'k>0SS97,  baixou 
no  seguinte  a  rs.  427:G75$G1G  :  havendo  por  consequência  uma  diminuição  de 
rs  92:7S5S"285. 

Cumpre  porém  nolar-se,  que  naqucllas  cifras  enlrão  o  movimento  de 
fundos  c  os  saldos  dos  annos  anteriores:  deduzidos  osqnacs,  fica  sendo  a  receita 
propriamente  dita,  ou  renda  arrecadada  dentro  dos  dilos  referidos  annos,  de  : 

Ks.   292:787Sõ9S  cm  1857 
»     230:0-20S*78    „  1S5S 

G2:7G7j$120 — contra  o  anno  de  1S5S  compara- 
do com  o  de  1837. 

Além  do  algarismo  do  rs.  230:020S-í7S,  que  representa,  como  disse,  a 
arrecadação  do  ultimo  exercício,  ficou  por  arrecadar  dentro  do  mesmo  exercício  rs. 
10:91-2S~50  de  rendas  arrematadas,  rs.  121  §707  de  rondas  extraordinárias,  o 
finalmente  rs.  13:7003783  da  divida  activa;  importando  tudo  cm  rs.  30:307j>303, 
cuja  maior  parte  tem  entrado  para  os  cofres  do  tbesouro  no  cxnrcicio  corrente. 

Comparando  agora  a  receita  arrecadada  com  a  orçada  na  respectiva  lei 
206:o37SlG0,  houve  naquella  um  excesso  de  rs.  23:í73$313  cm  sua  totalidade: 
dando-se  porem  difTercnças  para  menos  em  algnns  dos  ramos  da  receita,  como 
tudo  achareis  demonstrado  nas  Idbcllas  do  annexo  —  C  — 

A  despeza  cffectuada  denlro  daquelle  exercício  foi  de  rs.  277:7073077. 
Comparando  com  a  receita  realisada,  teremos  um  deficit  no  exercício  de  rs. 
A7:GS6S599;  o  qual  foi  felizmente  supprido  pelo  avultado  saldo  do  rs.  G8:12í.S979 
que  passara  de  1857,  deixando  ainda  sobras  no  valor  ders.  20:í3SS3S0. 

A  despeza  porém  fixada  na  lei  do  orçamento  vigente  foi  dc  rs.  3SI  :941SGGG, 
com  aulorisaçôcs  cspcciaes,  cm  virtude  das  quaes  forão  despendidos  rs. 
1G:7Í7SU0, 

Prescindindo  portanto  d'aqnella  cifra,  c  comparando  com  a  primeira  despeza 
paga  por  conta  dos  créditos  a  que  cila  se  roferc,  teremos  uma  ditíerençn  do  rs. 
120S729  a  favor  da  elTccluada :  mas  como  ficou  por  pagar  rs.  9:582^270,  que 
podo  reunir-sc  á  imporlancia  total  da  despeza,  leremos  reduzida  a  diífercnça  a 
rs.  lli:399S-'ki3. 
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Devo  porém  observar-vos,  tiuc  a  maior  parto  dos  credilos  concodidos  pc- 
Ui  n  Tu  ida  Iri  fui  insuflicicnte  para  os  despe/as  a  quo  se  referem  :  sendo  por 
isso  nrccssaiio  que  a  presidência  abrisse  cruMi  s  supplcmcnlares  na  importância 
lotai  deis.  3í :-iS< '<0lo  ;  é  verdade  que  dentro  das  forças  do  orçamento,  porque 
cm  outras  \eibos  dcíiisjcza  a\i:llaruo  as  sobras,  como  se  deu  com  a  de  obras  pu- 
blicas, pois  que  sendo  o  credito  nutboriíado  de  rs.  1G8:300SOOO,  cflVctuou-sc  a- 
penas  a  despeza  de  rs.  20:8  45  §274. 

Do  exposto,  senhores,  concluo  que  devemos  pensar  cm  equilibrar  melhor 
a  receita  orçada  com  a  despesa  lixada,  mesmo  para  poupar  á  presidência  d  neces- 
sidado  dos  créditos  do  cue  vos  fallei. 

São  elles  sempre  um  arbítrio,  posto  que  aulorisado  pelas  exigências  do 
serviço,  i]ue,  ao  menos  eu,  dispenso  de  bom  grado. 

Por  minha  parlo  asseguro-vos  que  nunca  perderei  de  vista  as  conside- 
rações relativas  ao  dever  indeclinável  que  Icem  os  governos  de  manter  a  mais  se- 
vera economia  dos  dinheiros  públicos. 

Podeis  ficar  certos  que  tratarei  mesmo  de  cortar  por  Iodas  as  despezas 
da  província,  que  me  parecerem  dispensáveis,  ou  que  poderem  ser  adiadas  sem  in- 
convenientes ;  c  principalmente  não  consentirei  que  funecionario  algum  as  f.iça, 
ou  aulorisc  sem  ordem  expressa  da  presidência,  porque  infelizmente  alguns  a- 
l.usos  a  este  respeito  já  Icem  chegado  ao  meu  conhecimento. 

A  divida  activa  da  província  montava  no  dia  31  de  maio  do  corrente  an- 

no  ars.  22.-555S579.  r  > 

Durante  oann.)  financeiro  findo  recebeu-sc  rs.  13:43obO*5),  licando  por 

arrecadar  1G:S10S"  ri9-  „  . 

Esta  cifra,  junta  á  da  importância  dos  impostos  que  ficou  por  arrecadar 
no  referido  cxcrcicio,  prefaz  o  somma  total  que  mencionei. 

Não  foi  ainda  possível  liquidar-sc  a  divida,  cuja  arrecadarão  eslava  a  cargo  da 
colleclona  da  capital  exlincla  em  185",  c  nem  o  será  na  opinião  do  digno  inspector 
do  lhesouro  provincial,  sem  que  aqnclle  trabalho  cnlre  nos  d'aquclla  repartição. 

Allena  porém  aquellc  funecionario  que  o  pessoal  da  2.3  secção  do  lhe- 
souro 6  insufficiente  para  encarrrgar-sc  d'csse  accrcscimo  de  serviço  ;  c  com  cíTci- 
to  c  sabido  que  cm  peral  o  trabalho  de  tacs  liquidações  exigem  aturado  c  enfa- 
donho exame  de  papeis,  o  consequentemente  lempo  c  altençâo  exclusiva. 

Pcço-vos  que  allcndais  ao  jnslo  p'dido  do  inspector,  ou  augmcnlando  o 
pessoal  do  lhesouro,  oh  marcando  gratificações  sufficientes  com  que  possa  clle  en- 
contrar fora  da  repartição  quem  so  encarregue  de  semelhante  trabalho. 

A  divida  passiva  da  provincia  reduz-sc  felizmente  a  vencimentos  de  emprega- 
do»: que  os  deixarão  de  receber  por  sua  culpa  dentro  do  cxcrcicio,  mas  que  os  rcccbc- 
ráõquando  quizerem,  na  importância  tolal  de  rs.  9:6C0S0G2  ;  c  ao  resto    na  impor- 
tância de  rs.  ±~0'v$U~,  da  divida  inscripla  cm  virtude  da  lei  n.  9  de  10  do  julho 
1815  n,,.!  lem  deixado  do  ser  paso,  porque  os  respectivos  credores  nao  tem  apparecidç. 

Limilo-mc  ao  exposto,  senhores,  sobre  o  assumpto  aliás  muito  importante,  do 
que  acabo  do  oceupar-me,  por  ter  lido  no  relatório  do  intclligcnlc  c  illustrado 
chefe  do  lhesouro  provincial,  que  vos  será  apresentado,  o  que  mais  poderia  eu  di- 
zer-vos  neste  lugar. 

Chamo  por  tanto  para  aquellc  trabalho  vossa  esclarecida  altençâo,  o  vos  rc- 
commendo  especialmente  o  que  ahi  lereis  acerca  da  necessidade  de  nao  reduzirdes  mais 
a  taxa  do  dizimo  de  exportação,  principal  artigo  da  renda  provincial,  como  sabeis. 

Semelhante  reducção  nenhum  beneficio  traria  ao  lavrador,  como  alguém 
supnoem.  senão  ao  comprador  cm  um  mercado  de  entreposto,  como  c  este. 

N^aqucllc  trabalho  achareis  orçado  a  receita  c  fixada  a  despeza  provincial 
jura  o  próximo  anuo  financeiro,  como  penso  que  deve  sc-lo. 


;íií 

CA  MA RAS  M l  MC  I PAES. 


Aos  vícios  do  crpanisução  das  nossas  camarás  inuuicipucs,  que  atluãoem 
todo  o  império,  e  que  fazem  com  que  cilas  nfio  prestem  aos  municípios  os  benc- 
licios  para  que  furão  instituídas,  como  falia  de  recursos  próprios,  unidade  do  ac- 
ção ele,  vem  junlar-se  rm  algumas  proviucius  ema  falia  de  zelo  e  interesse  lai 
lo  serviço,  (jue  realmente  admira  que  cs*:!S  camarás  se  componhão  dos  mesmos 
meus,  quo  pouco  atiles  Iiaviuo  empregado  paru  serem  eleilos  os  mais  deno- 
dados  esforços  ! 

Pelo  que  vou  observando  creio  que  a  província  da  Pa  rali  via  não  pc-do  di- 
2t>.r-se  das  mais  bem  scrv idas  a  este  respeito. 

Pelo  menos  msla  capilal  \ejo  que  lodos  os  serviços  incumbidos  á  cama- 
rá municipal  jazem  om  lamentável  abandono. 

Ucconheço,  senhores,  que  é  muito  penoso  fullur-se  com  c.-la  franquia. 
.Mas  que  outra  lingnasem  poile  servir  á  causa  publica,  senão  a  vcrdadeiía  e  fran- 
ca sem  os  atavios  exigidos  por  cnnsidorsçõ-s  pessoaes  ? 

O  aclo  addieional  á  co^sliluição  do  impori  i  dispõe  que  as  despezas  muui- 
cipaes  sejão  lixadas  annuaimenle  por  vós  sobre  orçamento  das  câmaras  respectivas, 
devendo  ellas  consequentemente  remotle-lo  ln-.Ios  os  annos  a  lempo  de  ser-vos 
apresentado.  Entrctando  sendo  o  dia  1." de  maio  >>  marcado  para  a  vossa  reunião, 
ale  boje  1.°  de  agosto  não  me  consta  q:ie  tenhão  remetlido  o  orçamento  das  res- 
pectivas despezas,  senão  as  camarás  de  Campina  Grandi',  Souza,  Catolé  do  llccba 
e  Cabaceiras. 

D'csííis  c  de  outras  omissões  de  deveres  resulta,  o  quo  infelizmente  se 
lem  observado  em  muitas  províncias  do  império  :  a  e\pi>!iação  de  atlribuições 
importantes  d"aque!las  corporações  conslitucicaacs  ;  c  o  q-je  é  mais,  tem  táci- 
ta acquiesccr.cia  de  sua  parte. 

A  camará  municipal  Jesta  cidade  nem  casa  tem  para  suas  sos.-ões.  (>• 
lebra-as  em  um  acanhado  prédio  térreo,  pelo  qual  paga  o  lhesouro  provincial 
o  aluguel  dcí00$  reis  annuaos. 

Tendo  tenção  de  olhar  allcnlamcntc  para  essa  rnrporaç".o,  como  me  cum- 
pre, desejo  principiar  por  proporcionar-llie  uma  casa  decente  para  seus  trabalhos, 
o  pois  peço- vos  aulorisarão  pura  dar  esse  de>li;io  ao  prédio  r.o  pateo  d»  Erá- 
rio, que  sérvio  de  cadèa,  c  que  sendo  próprio  nacional  foi  edidoá  província  pe- 
los poderes  geraes  do  estado. 

Precisa  elle  de  sr tios  jfj-arcs,  opor  isso  prço-vos  Umbeni  autorisação 
para  fazer  a  necesaria  desprza,  que  toda  via  não  deve  avultar,  certos  de 
que  não  comem  abandonar  um  edifício  ô'aquelli's  no  estado  em  que  se  acha  cm  un.3 
cidade,  como  o  esta,  quo  lauto  carece  de  edifícios  públicos. 

Depois  de  concertado  ficará  uma  boa  casa,  onde  poderão  funecionnr  com 
summa  decência  c  largueza  aromara  municipal,  os  juizes  cm  suas  audiências,  o 
conselho  de  jnrados.  ele. 


SA  ATA  CASA   DA  MISERICÓRDIA. 


Cousa  alguma  dc  notável  lenbo  a  communicar-vos  sobre  este  pio  esta- 
belecimento.   Reconduzi  no  lugar  do  seu  provedor  para  servir  no  coirenlc  anno  com- 


I ■!(.- ii> i L  ,.  íi  ii.;"..  i<iii>  <ri  \iu  iiíi  iilliiiii.i  ;uji;ell;:  i':>!  20  ;  <:  eslão  feitas  as  nomeações 
!o.!i's  i » irc*i!i  ii  s  qi:e    [ri  n\   do  !"u i : trci t ■  i « --■  *' .  i-.a  forma  do  compromisso. 

Vms-I.ao  .■ii-rc.fiil.iilos  ns  papeis  .  ■  assar  ios  para  confeccionardes  o  or- 
^.imi.:.-  .:.:.:!;•.  !!■'.(.•;::  e  loiíns  i'<  e>(  1  ;i roei m c i: li^s  que  evieirdes  sobre  c!!.i 


IMa  repai  •  ■ «_- ~i - »  funceioaa  rrjrul .irnin::'..  ;)  diivf.-.lo  » i  -  ri 1 1 1  empresa  io 
inlelbg.  t ; t •  ■  i'  z ■  •  i < ■  s ; > ,  coadjuvado  por  outros  ig::al:neu'.;:   i J i *_: : : o s . 

IMá  provida  ;'S  i;a   ilo  material  n-eess.uio.    Meu  antecessor  pro;iorci<i- 
::i-i!:e  I ; r  ■••pavos-».  ;;:vj  i  !o  r  deceuto  uu  pavimento  térreo  do  palácio  Ja 
> i i í i:  1 : c i .1 ,  !:i  <>  n-jí.-s: i: I . i ii: ! t* . 

Pu:-  (!''!i!»  '!;!'-.vi  ,! )  mesmo  meu  aiil^-coís  »r  fòra  supprimida  a  mor  parlo 
do        iit  <■  =:i  e  aboli  la  apática  «Si;  si  imprimir  ern  extracto  n " i: ih 

i!.s  pui i-.i.iieíii  c-iji:!  •!  os  oclos  Ja  [■rosi.I--,n=  i.i.  Toda  a  correspondência  ciliciai 
r,;";ii  rosenad.i  ro-n  ;.s  ; rliçõos  o  autoridades  de  igaal  ode  inferior  cal!:- ç  ■:  ia. 
(•i.i  publicada  por  e\!- -uso  ciii  fdhas  avulsa?,  para  no  fim  do  anu-:)  serem  eti-j ■  - 
denudas  e  archiv.idas,  e  servirem  de  registro.  L)"eslas  Unas  se  fazia  cfíieialmcn- 
le  a  distribuição  p!..s  autoridades  e  repartições  de  Jenlro  c  de  fóra  da  provinda. 

IMe  s}Sl.'i:,a  porém,  que  e:n  verdade  reduzia  muito  os  trabalhos  da  se- 
cretaria, li::!ia  "raves  inconvenientes.  O  regi>lro  assim,  cm  que  Ioda  a  correspon- 
dencij  e>!j\a  sn!)  ci.i-íilieação  c  Iodas  ;is  matérias  confundidas,  cííerccia  diflicul- 
ila  ies  qusndo  íiavia  necessidade  de  recorrer- se  a  elle  para  recordar  alguma  com- 
iiiunicação  j.i  feita,  "ii  alguma  c-rdem  cxpe-.iiJj,  principalmente  quando  a  data, 
além  d'-  iiicrl.i,  iiãy  era  pro\iina. 

Tm  indice  removeria  talvez  esses  embaraços,  :i:as  esse  indice,  exleu-o, 
qua.ii  equivalente  ao  extracto  do  expediente,  so  no  lim  do  anno  seria  impresso. 
O  decréscimo  de  d>'s;  eza  cm  tudo  :.-to  apenas  p'-Jeiia  se;-  compensado  com  a  dispen- 
sa de  tini  ou  dou'  empin-ados  secretaria. 

Os  actos  iíi  ;  residência  da  província.  '"V.ni..?  per  r-ste  medo  ao  conhecimento 
do  publico,  percorri.ii  um  circulo  litnila.io  de  pessoa?,  e  perdião  do  interesse  pela 
demora.  (ji;e  não  podia  deixar  de  haver  rm  .-aa  publicação  c  r.a  distribuição 
oliicia!  das  lo! lias. 

I).:!ii  resullava  o  rr.a.or  inconveniente,  que  r.  meu  ver  linha  aqv.^ile  svs- 
lemn,  a  falta  de  publicidade  dos  actos  oliiciaes,  a.ndiçâo,  como  sabeis,  da  forma  de 
governo  representativo. 

Por  essas  consideraçõ-s  resolvi  restabelecer  o  registro  e:::  manuscriplo  com 
as  divisões  c  classilicações  convenientes ;  e  mandei  que  o  liiesouro  coutraclasse  por 
meio  de  arrematação  a  publicação  do  expediente  da  secretaria  com  uma  das  folhas 
desta  capital:  o  que  se  cficcluou  com  o  periódico  ---  Despertador,  —  que  offereceu 
condições  mais  lavoravcis  á  fazenda  provincial. 

Além  do  accresciino  de  trabalho,  que  o  regisliu  manuscriplo  traz,  o  archi- 
vo  da  província  aclia-sea  cargo  de  um  só  empregado,  que.  por  mais  activo  c  intelli- 
genlo  que  seja,  não  ó  suflicicnlo  para  o  serviço  da  mais  importante  secção  da  secre- 
taria. Assim  pois,  o  sob  requisição  i!o  secretario,  permilli  a  admissão  de  um  ama- 
nuense extraordinário  coin  o  vencimento  mensal  do  TOjJ,  até  que,  sendo  por  vós 
aulorisado,  eu  possa  prover  <:fl' clivamenlo  esse  lutar,  nip  mação  rej  u!o  necessária, 
■\  v;>  la  propn;,!,.-.. 


T II ESO  l1 110  PIK)  VI  NCl  A I.. 

Murchão  os  trabalhos  desta  repartirão  com  oaeerlo  c  regulai  i Judo  que  lhes 
imprime  a  inteligência,  illuslração  c  zelo  de  seu  digno  cliofo. 

As  judiciosas  reflexões  quo  fizera  o  iuspoclor  em  seus  relatórios  á  presi- 
dência nos  annos  de  1857  c  1S58  acerca  da  inconveniente  organisação,  que  ao  tri- 
bunal administrativo  do  tlicsouro  dera  o  regulamento  de  29  de  janeiro  do  18 õ7,  e 
os  factos  que  na  pratica  demonslravão  os  inconvenientes  apontados  por  aquelle  func- 
cionario,  me  resolverão  a  alterar  as  disposições  dos  arls.  2.°  o  3.'  do  preJito  re- 
gulamento por  acto  dolS  de  junho  do  corrente  anno,  determinando: 

Que  aquellc  tribunal  fosse  ccm,"oslo  do  inspector  do  tlicsouro  com  voto 
deliberativo,  do  procurador  fiscal  com  voto  consultivo  e  do  secretario  som  voto. 

Que  as  resoluções  porém  do  tribunal  não  serião  definitiva--,  mas  depen- 
dentes da  approvação  do  presidente  da  província  :  1."  sobre  contracto  ou  a.-rem.i- 
lação  :  2."  sobre  qualquer  medida  ou  providencia  nova:  3.°  sobro  duvidas  acerca 
da  intclligcncia  de  alguma  lei  ou  regulamento:  4."  sobre  pagamentos.  r\ceplo  os 
mrnores  de  200$,  ou  os  de  ordenados,  não  havendo  conle^ação  ou  duvida  alguma 
sobre  elles. 

Que  o  tribunal  continuaria  a  reunir-so  em  todas  as  quintas  feiras,  cu  no» 
dias  immediatos,  quando  aquclles  fossem  feriados,  as  11  horas  da  manhã,  sendo 
substituído  o  inspector  na  forma  do  art.  31  do  regulamento. 

Quo  subsistissem  todas  as  obrigações  do  inspector  do  thosouro,  que  se  a- 
chassem  consignadas  no  sobredito  regulamento,  para  com  o  presidente  da  província, 
como  membro  que  era  do  tribunal  administrativo. 

Que  finalmente  as  mais  disposições  do  regulamento,  que  tivessem  relação 
com  os  alterações  resolvidas,  ficassem  igualmente  alteradas  no  sentido  dc  se  harmo- 
nisarem,   corr.o  convinha,  todas  as  disposições  do  mesmo  regulamento. 

Representa  o  inspector  do  tlicsouro  em  rcu  relatório  deite  anno  (  Annexo  C  : 
contra  o  systcma  de  exercícios  na  contabilidade  ccscripluraçãn  da  fazenda  provin- 
cial, prcscriplo  no  predito  regulamento  de  29  de  janeiro  de  1 S57 ,  por  achar  dema- 
siado curto  o  prazo  detres  mezes  ahi  marcado  para  so  receberem  c  pagarem  as 
contas  de  cada  exercício,  e  fazer  a  esciipluração  respectiva. 

Acho  procedentes  as  razõo  por  clle  allegadas,  c  estando  nutoriíado  pa- 
ra alterar  aquellc  regulamento,  tornarei  nesse  sentido  cm  consideração  o  pedido 
do  ebefe  do  lhesouro. 

Também  encontrareis  no  relatório  d'aqnclb;  funecionario  as  razões  que 
expende  para  pedir-vos  a  ercação  de  uma  secção  do  contencioso  no  tlicsouro,  c 
outras  providencias  a  esse  respeito;  bem  como  augmcnlo  do  pessoal  da  repartição. 
Conto  que  as  tomareis  cm  consideração. 

CONSULADO  PROVINCIAL,  COLLECTORiAS. 
E  AGENCIAS  FISCAES. 

lim  virtude  do  quo  resolvestes  na  vossa  lei  n.  10  do2í)  de  outubro  <i<> 
anno  passado  foi  convertida  cm  uma  repartição  especial,  com  a  denominação  do 
Consulado,  a  secção  d'arrccadação  do  tlicsouro  provincial. 


:;<) 

N.'i»h:::iin  innnvação  houve  no  serviço  d'.!-|uella  secção,  a  não  ser  o  deixar 
ill.i  de  fazer  parlo  inle-iante  do  IhcsMiiii'.  c.nno  ;icons"llia\;lo  as  conveniências 
ilii  sci  \ ii-n,  e  converter- se  em  repartição  .  j.erial. 

O  inspector  do  Ihesonro  i-xpende  em  s-:i  c  l  ilorio  aL'uinas  considerações, 
ni-  pai-iTi-m  laziMM-ií,  íkcici  il.i  In2.:r    il-  porteiro  dn  convilalo,  s-rvido, 
como  r-.M.:v-s|,.s,  por  11  in  s-rvenie  il.i  inspecção  do  ah  o  Ião  :  ciumo  para  cllu-i 


Missa  a!!-i!i;ã". 

!!■  ■■'.!<:  traiiar  de  dar   á  p  pari  ir.!»  n  regulamento  de  que  r.ili.i  ji 

\  a rivra. lação  por  essa  repartição  fui  no  exercício  lindo  de  ri.  1 17:>>72S'.ÍI) 
ou  i<.   '.Vi: \'y2<W.\   menos  q-i«:  n)  ex-rcicio  anterior. 

ICxi-liMii  na  provincia   17  collertorias  d.:  rendas  proxinciaes. 

Ai  i-cadarão  lo-.ias  no  exoichio  lindo  rs    1 1  :•''■> '  SS'i->. 

A  s-cção  competente  i;  i  lhesnuro  provind  d  pr...:- I :  a  lomvl.i  das  o.i^as 
:n:i-  disqiiaes   estão  jí  cm  mão  do  procura  ior  fiscal  pjr.i  dar  #-:u  paiveer 
alim  d-  s  - : i  :;i  jul-Moas  d:  linil ivarneiil-. 

O  inspector  do  lli-souro  propõe  cm  s-n  relatório  a  exlmi-eão  da  od.-cl.i 
lia  do  l.iwamcnln.  não  só  por  ser  mnito  diminuto  s-.i  ren  lim  -:iK  como  por 
que  pode  .!le  ser  arrecadado  sem  o  menor  inconveniente  p-lo  consaiaJ  >  ;  com. 
;.conlece  aiiualinenle,  por  cslar  voga  n-piella  collecloria. 

Me  pairee  cotneni  ente  a  providencia  pedida. 

Kul.v.d,.  lamliein  aquoll :  inspeclor.  que  é  inconveniente  a  disposiça  i  .:  i 
I-;  n  lí)  d- (ido  outubro  do  1S57,  mandando  pôr  em  arrematação  a  cobrança  ue  lo- 
dos os  i;n:>o>l.).s  arrecadados  pelas  collectorias,  por  IIk  pirecer  qui  i-ímclban:e 
provid-ncia  sacrificará  cm  coral  a  receita  da  proviria  ;  julgando  conveniente  que 
auloriseis  antes  ã  presidência  para  fazer  nrremal.r  apenas  a  col.rança  daquei.es 
impostos  cuja   arreca  :ação  pareça  mais  fácil  por  esse  meio. 

Posto  que  haja  dillieulda  Je  de  encontrar  pelo  interior  pessoas  nabilila.Ias,  que 
,-neirão  encarresar-s-  da  tarefa  se.rpre  um  pouco  ociosa  de  fiscal  do  lhesouro, 
riiTuinstancia  q::e  talvez  aconselha  a  disposição  d'a  juella  l-i,  lo-Javia  me  pa- 
rece que  os  inconvenientes  que  resultai,  do  svslema  de  arrecadação  de  tooos  <»s 
i:„n.M„s  in  lislinC.am-nte  feito  por  arrematação,  não  são  menores,  entro  cl. os 
avnlla  o  vexame  em  que  o  arrcmaljnlo  poJtí  lrj-:cr  o  contribuinte  em  nome  uo 
;!i:-Miurn,  ao  que  muito  convém  alt-nd-r.  _ 

\.i  entretanto   resolvereis  sobre  o  assumpto   como    cnlenuerdes    mel  mr. 
Duas  agencias  liscaes  da  provincia  existem,   como  sabeis,   uma  ui  cioade 
.lo  ;;-(:';!'.:  em  Pernambuco,  outra  na  do  Aracaly    no  C-ara.  ->,-,m:> 

Na  primeira  home  no  ultimo  exercien  nm  niou  -:enú)  ile  ->.>->:l\-  vo- 
lumes une  deixarão  á  pr.-.vincia  o  rc.-ilimeuio  de  rs.  «>:70VS7IS. 

iSa  segunda  o  nuniuienlo  no  mesmo  pei iodo  foi  do  IiòOj  saccas  com  ci- 
so ião,  e.uc  deixarão  a  renda  de  rs.  I:712SS0I.  ,      .         .  ,. 

Veio  i;ue  expõe  o  inspector  do  ihesonro  em  seu  relatório,  maior  rendi- 
mento poderia  dar  a  agencia  de  Pernambuco,  senão  tivessem  ali  entrado  mailospro- 
duelos  desla  provincia  com  snpposla  procedência  d  aquclla 

Assim  cxporlão  por  Coianna  os  dislriclos  da  l'arahyl.a.  que  Ihs  fiíao  v.si- 
nhos,  crande  quantidade  de  assucar  que  dali  elevada  ao  Kccile  como  projuc- 
ção  pernambucana,  com  prejuízo  da  renda  dcsla  provincia,  que  por  esse  lado  con- 
corre de  maneira  indébita  para  augmenlo  da  de  Pernambuco. 

I-quo  isso  c  exacto  o  prova  o  fado  de  figurar  o  destr.clo  de  ledras  de 
1-V.eo,  na  parle  pertencente  a  esta  provincia.  com  rs.  :iS.:i2iS290  no  mappa  de. 
1S'Í3  ■  ènlrelanlo  que  essa  renda  baixou  cm  1857  a  GOOSOOO.  c  no  de  lSoS  a  zero  ! 

O.vcrte  fiscal  em  Pernambuco  pede  melhoramento  da  commissao  que 
pcic-bn.    PaVcre'-me  justa  e  allendivcl  semelhante  prelcnção,  não       porque  cs- 
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tnu  iníoimado,  que  aquelle  agente  cumpre  mui  íjtirfaclorijnienltí  seus  deveres 
liscaes,  como  porquo  se  presta  elle  com  a  melhor  vontade  a  ser  um  procurador 
dcligenle  e  zeloso  da  presidência  da  província,  o  do  lliesouro  para  ol>jcctos  de  sei  - 
\ iço  publico  alheios  ás  suas  obrigações. 

Parcce-mo  por  laulo  que  será  de  sumuia  justiça  o  igualardes,  pelo  menos, 
a  commissão  que  pcrcelic  aquelle  empregado  a  que  ó  concedida  a  do  Aracily, 
como  propõem  o  inspector  do  lliesouro. 


INSPECÇÃO  1)0  ALGODÃO. 


Proponho- vos,  s.'ii!iores,  a  cxlinrçâo  das  in^peo  ões  do  algodão  que  existem 
creadas  nesta  cidade  o  na  do  Maiiiaiicnape  ;  por  que  a»  considero  instituição  incons- 
titucional, inútil,  c  prejudicial  nos  interesses  da  lavoura. 

Tenho-a  por  inconstitucional,  por  que,  garantindo  a  constituição  do  im- 
pério o  direito  de  propriedade  cm  toda  sua  plenitude,  c  a  liberdade  de  imlusliia 
i'U  couimercio  q:ie  senão  opponhão  aos  interessas  publico?,  e  á  seguia  nç.i  e.  sou - 
do  dos  cidadãos,  vemos  que  semelhantes  direitos  solTrcm  pelo  menos  grande  res- 
tricção  pelo  exercício  das  allribuiçõVs  conferidas  á  nq^idlas  repartições. 

Com  cffeito,  obrigados  os  cultivadores  do  algodão  a  trazerem-o  lodo  á  ins- 
pecção, quando  o  querem  vender,  ali  são  mudos  espectadores  do  juizo  que  o  ins- 
pector emilte  acerca  da  qualidade  do  género,  c  do  preço  que  em  consequência 
da  qualificação  estabelece,  como  corrente  (lo  dri  na  praça,  um  dos  compradores, 
que  se  reúnem  ali  na  oceasião  da  inspecção,  fazendo  clles  depois  de  cnmmum  ac- 
cordo  porlillia  entre  si  dasseccas  qui  existem.  O  agricultor  ^ae  então  receber 
dequem  quiz  ficar  com  o  sou  algodão  a  imporlancij  deliu  pelo  preço  que  d'a- 
qucllo   modo  lhe  impí  scrão  ! 

A  não  sujcit.ir-se  a  senn  lhaule  aibilrio  tem  o  lavrador  de  levar  o  a'g<>  ■ 
dão  c  liir  vende-lo  fora  da  pro\incia. 

Já  so  xô  que  em  lodo  esse  processo  lia  viulação  manifesta  do  direito  cons- 
titucional, qnc  tem  o  lavrador  de  expor  o  seu  género  á  vend  ■.  onde  lhe  aprouver, 
porque  lhe  seja  mais  conveniente  por  qualquer  motivo,  ou  porque  possa  auf:- 
rir    maiores  vantagens  nos  preços,  na  forma  de  pagamentos  ele. 

Ha  violação  do  direito  que  lambem  tem  o  lavrador  de  arbitrar  o  preço  ao 
seu  g~ncro,  ou  de  ser  ouvido  sobre  o  que  lhe  efferece  o  c  nriprador,  c  convir  n\lie. 

Provada  a  inconstitucionalidade  da  instituição  pelo  que  expuz,  c  ainda  pelos 
fundamentos  de  resolução  imperial  de  O  de  agosto  do  1S-Í3  lomada  sobre  cmsulta  do  con- 
selho de  estado  de  3  c-20  de  julho  d'aqu<-lle  anno,  a  qual  declarou,  que  as  inspeceções  di: 
assucar  c  algodão  estabelecidas  pelas  assembleas  provinciacs,  não  enconlravão  apoio 
na  constituição,  passarei,  senhores,  amostrar  porque  cu  disse  lambem  que  as  ins- 
pecções do  algodão  desta  província  crâo  inúteis  e  prejudiciacs  aos  interesses  da 
lavoura. 

Semelhantes  instituições  li  verão  origem,  como  saiais,  no  pensamento,  que 
dominava  ogoverno  ainda  anles  do  regimom  constitucional,  de  que  a  baixa  do  pre- 
ço do  algodão  nos  mercados  estrangeiros,  provinha  da  incúria  c  má  fc  dos  cultiva- 
dores :  c  reconhecendo  por  isso  a  necessidade  da  inspecção  oílkial  sobre  o 
qualidade  d'aquelh  nnc  se  tivesse  de  exportar,  decretou  o  estabelecimento  das 
mezas  de  inspecção. 

Dcpjis  porem  que  se  vio,  que  apcz.ir  dessa  pmvj  bvicia  n  pn-ço  do  algodão, 
embora  in-pci'  innado  na  síhidí.  n;".  poderá  tnc«i>>  ol!mu".i   .1  <      a  que  oulr'uid 
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elevara .  <;  t«?r-se  por  isso  reconhecido  que  o  descrédito  ilo  género  provi- 
nha ih;  causas  ualuraes  e  independentes  da  vontade  Jo  cullivodor,  promulgou -se  a 
lei  de  5  do  novembro  Je  1827  aboli:*  !■>  as  uvzas  di;  inspecção. 

No  entretanto  não  sei  porque  motivo  fui  restabelecida  a  do  algodão  nesla 

província  pela  lei  provincial  de     de  fev  iio  de  1837.  npezar  do<  precedentes 

legaes  cm  contrario  a  esta  lei.  c  piincipalmcnli:  o  da  constituição,  a  cujas  theses  se 
oppuuhão,  cimo  mostrei,  suas  ilispn»içõi*s. 

O  que  é  certo  porém,  é  uno  h"je  tal  inspecção  por  forma  alguma  influe, 
no    preço    do   género,    c    nenhuma   outra    vantagem  traz.   n  não  ser,  se 

quiz.  ,i, .  n  do  verificar  o  peso  do  fardo   para  pagamento  dos  direitos,  o  quo  aliás 

se  pode.  (■■.nseguir  mui  facilmente  no  consulado,  sem  a  desp<>za  quo  exige  a  ins- 
pecção, «sem  "os  graves  inconvenientes  que  traz  semelhante  instituição,  entro  os  quacs 
awilu  o       sua  inconstitucionalidade. 

Finalmente  o  ailiilrio,  cm  que  na  inspecção  é  laxado  pelo  comprador  o 
preço  do  iiluodão.  ou  traz  immcdialamente  prejuízo  ao  lavrador,  que  bem  poderá 
vende.  In  fóra  d'.i!i  com  maiores  vantagens,  ou  lhe  impõe,  o  sacrilicio  do  levar  n 
s.:u  ri-i.-io  á  praça  doRruíe  com  esperam;.!  de  melhor  qualificação.  v>jçil,indo  m 
;i  il, ••.-.■/.  \<  e  piT.la  de  tempo  com  qmi  não  coutava. 

Aiiot-i  o  digno  inspector  do  lhesouro,  em  cujo  relatório  encontram;  o 
jis-impto  .leque  med-rupo  muito  desenvolvido,  que  lia  pouco  tem;-  um  agn- 
rullor  que  tmuxera  ;i  inspecção  S<>  sacras,  as  quacs  ohtiverão  a  qualilic..i;.i->  de  3." 
sorte,  ò.\.)  querendo  vende  las  aqui,  levou-as  para  Pernambuco,  cuja  inspecção 
Ih- s  eu  a  classificação  d;  l.1  smte.  _ 

Semi  mio  a  classificação  da  1'aralijba  o  agiiciillor  perderia  IS  cm  caJa 
arroba,  ou  "cerra  de  3:3f>S  em  todo  o  carregamento,  c  a  fazenda  publica  perdeu  os 

dir;'il-»s  corrrspondenles. 

IV  tudo  quanto  acabo  de  expor -vos,  ch  i.,  que  me  achareis  i;./.ao  em  pc- 
illr-Y.is  a  abi.Iiçâo  de  semelhante  insliluieã...  No  entretanto  resolvereis  sobre  o  as- 
vit-.M.in  eniiiu  entenderdes,  c  ceiljmeiite  com  melhores  habilitações  do  que  eu. 


i>esaim;opria<;oes. 

l)a<  desapropriações  que  antoi  isasles  na  h-i  do  orçamento  vigente  cslau  ve.  ■ 
rilicd.lj*  as.los  terrenos  do  cemileiio  c  da  cadèa  nova,  e  a  dos  prédios  no  ^  aradou  - 
io  de  que  traia  oatt.  :i  daquella  lei. 

r,.nsiderando  eu  na  srande  despezi  que  seria  nec-ssano  fazer  o  lucsou-o 
com  a  desapropriação  daquelles  prédios  para  tornar  o  terreno  servidão .  publica,  o 
lambem  ..a  conveniência  de  perinillir  que  os  proprietários  acluaes  educassem  al. 
novos  armazéns  com  vantagens  do  commerrio,  que  os  exige  naquell.i  localiUaJe. 
resolvi  determinar  que,  desapropriados  os  velhos  prédios  acluaes,  sc  consentisse  qnj 
seus  proprietários  edificassem  novos  armaz-ns  com  sobrados  naquella  localida-Jn 
por  fornia  que  guardassem  cll.s  o  alinhamento  do  prédio  em  conslrurçao  paia 
o  lhesouro  provincial,  quer  pelo  lado  de  terra,  quer  pelo  do  mar,  ficanJo  acai- 
rada  do  Varadouro  ate  o  beco  dc  Scrinharm  com  igual  largura  a  que  hoje  tem  cn. 
frente  do  lhesouro  (  7.V  palmos  cm  vez  dos  27  actuais;  c  aquelle  beco  transforma  - 
do  cm  uma  boa  rua  de  GO  palmos  dc  largura.  _ 

Os  proprietários  snjcilarão-sn  a  modelar  as  novas  edificações  pelo  p.a.io 
,,„,.  iVsder  o  encenheiro  do  =overno  :  a  começarem  ■•  demolição  dos  v..lhos  pré- 
dios dentro     V»  dias.  o  a  confluir.-.,,  os  mnos  «o  pra/o  «lo  dous  aiu.n*  :  tudo  a 
da  a-i -natura  «b..  entrado  :  »...|.  |.n.a      mult?*  de  -'0^  cWN. 
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is  no«as    cm  que  o  valor  dos  terrenos  c  projirinla.lrs  c.wm   d.,  ...mrnic 
*         Porteo,  e  reconhecendo  a  necessidade  que  ha  do  proceder  a.a  eu  ma,  n*- 
la  cidade,  proponho-vos  que  decreteis  »  deaaprnpr. JÇo,.  ncceisan. na ra  ..a 
in-esso  o  sabida  á  rua  da  viração  tomada  por  ambos  os  lados  po.  i..uro  c  q 

s  a  da  casa  que  existe  na  praça  doquarlcl  dei.»  hnha  íora  .nU-  .me  l  - 
qualquer  alinhamento  nomeio  da  .inva  rua  For..,*,  e  l.nalmeule  a  , .  Min,  ...  - 
Ena  lua  do  Imperador,  que  tica  incravada  no  jardim  l-.lan.co,  do  qual  ja  *<*  LI  -  - 

COSCLtS.IO. 

Sc.il.ores  Membros  dWssemblêa  Legislativa  IVovincial.-Tenl.o  c^lnido 
otrabalh?  qno  cm,-ir,„dc  doqnn  dispõe  o  ac.o  addicional  á  consl.lu.Cao  do  mi- 
nério devia  cu  apresentar-  vos  ncsla  solcmnc  occas.ao. 

1  3   vos  disse  que  c  elle  imperfeito,  quer  pela  nS.gi..da.l,  d,  meus    ç  - 

sos  inlellectuacs,  quer  pela  do  tempo  de  que  F,Je  Ai^r  para  .n.c.rar-me  d..s.u.- 

"■^aÍSS?  $*7™<  faltarEo  habilitas  para  perfeição  do 
trabalho  sobrão-me  desejos  de  empregar  lodos  os  recursos  de  que  po.cr  eu  d.>- 
po  n  p  es  ar  á  província  daParahjha  r,  serviços  de  que  c  d.gna  o  que  me 
f0râoPrecoLcndados  por  S.  M.  olMPERADOR  «o  confiar-mea  pre«.lcnc.a  .  rHa 

Bem  vedes  porém,  senhores,  que  não  posso  prescindir  cm  tan.lat.io 
honrosa  quanto  espinhosa,  do  vosso  franco  apoio  Eu  vo-lo  peço  Po,s  con- 
vencido, como  estou,  dc  que  Dcos  arredará  de  nos  quaesquer  mol.ro.  que  pos- 
«âo  interromper  os  benévolas  relações  de  harmonia,  o  reciproca  cnnf.anca,  em  q m 
6  necossario  que  vivamos  por  bem,  não  só  dos  interesses  da  prov.r.c.a,  como  das 
nossas  instituições  politicas. 

Cidade  dc  rarahyba  do  Norte  2  de  Agosto  de  ISo'.'. 
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A  autoridade  tem  conseguido  muito  cm  f.ivnr  da  manutenção  dos  direitos 
dii  cidadão.  Vão  si)  lornandu  raros  os  crini"s  graves,  que  se  commcllião  com  Ioda 
publicidade,  c  sesiiram  a  do  iinpiiiiiJado,  ■■  j  não  atterrão  os  cidadãos  pacíficos  os 
famigerados  criminosos,  quo  ontr'ora  percurrião  desembaraçadamente  diversos  pon- 
tos desta  província.  Muitos  delles  c\;iiãi>  seus  eiimes  nas  pri>õ"«,  c  presidio  dn 
riTiiand». 

Não  pwli)  conseguir  um  trabalho  aproximado  a  verdade  sobre  n  movi- 
mc-to  criminal  da  província  nos  aniiins  anterioies  ao  de  ISõí.  p:ira  se  instituir  a 
cumparaçío  com  acerto.  Os  dados,  ijih;  a  esto  n-sp.-ilo  existem,  são  d-fectivos,  o 
muito  ítisit i\ ii-s.  O  pouco,  que  s:  verifica,  diz  rui  favor  dosarmos  iillimos.  A- 
i iii! em  ISV|  os  algarismos  dos  homicídios  subirão  a  ;iV. 

O  direito  (li:  proprie 'aili:  não  ó  doidamente  reí;i;:i!ado.  \'?sla  p  u  le  a 
rslalUlira  criminal  não  exprimo  a  verdade. 

São  ::cr.vs  as  queixas  contra  o  crime  de  furto  do  sido  v.iccum.  e  ravalhr, 
e  não  serão  altendid.is  convenientemente,  em  quanto  a  ar.íuri  I.ide  não  fnr  a;  niada 
dos  meios  necessários  p;i;\i  reprimir  os  ih-liclo*  de.iia  ordem. 

No«sas  íris  não  aulorisão  a  arção  publica  nesla  espécie,  ■■' "S  p.v  lieniari-*, 
a  quem  é  enn(i.id.i  á  aivnzação  do  ciim.'  d."  furto,  a  alno  lonão.  ainda  st.  lo  fácil  a 
prova.  (Jonlenlão  se  com  alcançar  os  objectos  furtados,  e  deixão  ficar  ■  :;ipi:::<;  o 
delicio. 

O  recinto,  que,  rm  {;eral  se  empresa  p.ira  reprimir  o  crime  de  f;:i  te.  .'o 
recrutamento,  iims  c>t«  expediente  ú  ih-feilunsn  :  não  pode  5'T  npplirado  a  muitos, 
que  tem  exempenes  leçaes,  o  dá  mãos  soldados  para  o  exercito,  que.  não  deve  ser 
convertido  itii  casa  de  correcção. 

Iíeferirei  ;i'çiins  crimes  mais  importantes  fed.is  suas  ciriMinslancins. 

No  dia  1  de  janeiro,  r.o  iro  .!''S'ii/:i.  i)  união  Frauri-e->  Ferr-ira  en- 
ronlrou-sc  com  sen  inimi-jn  José  'iVivií.i  ?•  I ; - :  1  ■  ■ .-. ■  ■  Travarão  uma  lula,  da  qual 
Sabio  este  gravemente  fi-rido,  c  mos  l.i  uma  menor  de  num ;  Francelina,  quoviiiiii 
cm  sua  companhia.    O  delinquente  f.ii  (■■■.piur.iJi,  e  enlfi-jm;  a  j i: <l i «,-■"* - 

No  dia  1)  de  jaii-iro,  Feliciano  .'.I^:i  lej  ilos  Santos  entrou  em  c.k.i  d.- 
Joaquim  José  da  Silva,  no  t-rmo  de  Mamanpi.ine.  e  o  matou  a  sdp-*s  d.'  machi- 
do  para  o  multar.  O  criminoso  fii  pr-s»,  pruo-ss.ido,  o  estã  co:i  I.Mimn  !o  a  ^si-is 
perpetuas. 

A  17deman;o  nn  termo  de  Piae.n'),  .bui»  Francisco  d-j  Andrn  !■»  matuu 
barbaramente  a  Manoid  Alves.  Foi  preso  depois,   h  ■■utri-Ç!!-»  :i  j-Kliç.i. 

l'or  um  motivo  n-uilo  frivnln  Antonio  d,;  tal  matei,  no  l-rmo  do  Coité, 
a  31  de  março,  a  Raimundo  de  t,d.  S.udo  preso,  e  processjd.\  acha-sí  condem- 
njdo  a  cales  perpetuas. 

No  dia  ol  df  maio.  em  um  bisar  ermo  do  município  de.  Mamansoap", 
foi  encontrado  com  facadas  o  cadáver  do  menor  Manoel  Mariano  I'in-«"!!l:-l. 
Ainda  são  desconhecidos  os  autores  deste  harharo  liomicidio. 

F.m  '2!i  do  julho  f.)i  assassinado  no  termo  iloliis.i  com  um  tiro  de  em- 
boscada João  C.prneiro  de  Mci-quita.  juiz  de  paz.  o  snpplenle  de  subibdesado  do 
deslrirto  da  Sei ra  dn  1'onles.  por  um  sen  escravo  de.  nome  C.ali.-.to.  F.»l::  ciimi- 
no-o  eslava  occr.llo  mis  malas,  e  nao  fui  encontiado  pcK>>  destacamentos  cneiir.-- 
(.•ados  d.- sua  captur.i .  C.onslie.i- me,  ha  pouco  l  -inpo.  que  passou-so  pjru  outro  íer- 
ino,  cinde  õ  prUesido.  K\pi'iiii ão-se  os  necessários  aviios  a  auto; idade,  do  luiar, 
onde  se  acli.i  o  criminoso,  a!im  de  ser  |veso. 

?\o  dia  ?t  asnsii)  foi  assassinado  em  sua  própria  cas.i  as  S  horas  da  noute, 
no  termo  de  Cdnceiras,  Vicentt;  iie  t.d  por  um  escravo  de  Antonio  ílomes  d.:  ae- 
cordo  com  a  ■■:  s : ! : i ■ : do  pacije.tj   .!■:  ;■,-.). ii.;  .lo.iq:;i:ia,  ij1:  •  a.!,:!;erjvi  com  ..  men- 


cionado  escravo.  A  policia  consoguio  a  captura  destes  criminosos,  mas  ri  los  lo- 
grarão cvadir-so  da  casa,  que  serve  do  cadeia  em  Cabaceiras,  em  quanto  nella  cs- 
latâo  para  assistir  a  formação  da  culpa. 

A  '21  do  outubro  no  termo  do  Bananeiras  meia  Icgoa  distanto  da  villa 
acliou-so  enforcado  em  uma  arvore  um  menor  do  8  annos.  Preso  e  processado  por 
esto  crime  Luiz  de  Paiva  Rapõzo  foi  entregue  a  justiça. 


FACTOS  S0TAV£1S 


No  dia  2  de  fevereiro  descnvolveu-sc  um  incêndio  na  povooção  da  Jacoca, 
proveniente  de  foguetes,  que  se  soltavâo  por  occasião  da  festa  do  oragn  da  frrgue- 
zia.    Ficarão  reduzidas  a  cinzas  17  casas. 

A  19  de  março  no  termo  de  S.  .Tníio  uma  escrava  de  nnme  Calliarina 
suicidou-so  para  não  servir  a  seu  senlior  Fortunato. 

Na  noulo  de  2  de  maio  houve-  um  incêndio  nesta  cidade  aliado  em  re- 
dor de  um  forno  de  paJaria.  Deste  incêndio  apenas  rusultou  queimar- se  o  l.dbci- 
ro,  que  cobria  o  forno.  •* 

Em  a  noutc  do  19  de  maio  por  causa  da  pesada  cliuv.i,  que  caliia,  n- 
bateu-se  nesta  cidade  uma  casa  de  pallu,  cm  que  residia  Maria  das  Neves.  Fi- 
cou morta  debaixo  das  ruinas.  Osub-delcgado  do  dislrieto.  que  compareceu  logo 
ao  lugar,  não  poude  mais  salvar  a  mencionada  Maria  das  Neves. 


110  EDA  FALSA. 


Aprehendcrâo-se  na  circulação  notas,  que  foião  deciaradas  falsas.  Por 
este  facto  forão  presos  diversos  individnos  nos  lermos  desta  cidade,  Pilar,  Ma- 
manguape  c  Bananeiras,  c  entregues  a  justiça  para  sen-rn  detidamente,  punidos. 

Os  factos,  de  que  se  oceupou  a  policia,  não  são  importantes,  seLMindo  as 
communicaçõcs  ofliciacs.  Não  são  resultado  de  novas  emissões  do  notas  falsas, 
nem  denuncião  um  prcijecto  calculado  dc  tralico  de  moeda  falsa. 

Constantemente  ú  recommendada  a  policia  toda  vigilância,  e  empenbo 
cm  descobrir  o  crime  de  moeda  falsa.  Ksle  assumpto  deve  merecer  todos  os  cui- 
dados do  poder. 


TRAFICO    DE  AFIUCAAOS. 


Em  o  anno  ultimo  não  houve  fado  algum  de  dezembarqun  de  africanos 
livres,  c  nada  denuncia,  que  se  pretenda  comellcr  este  crime,  em  cuja  extinc- 
cão  está  empenhada  a  lionra  do  paiz. 

Nesta  provinaia  não  ó  íacil  a  pratica  deslc  rriaic.  Vicrão  quasi  s.-mprc 
de  Pernambuco  os  africanos,  que  aqui  sc  reduzirão  a  escravidão  illegilima.  .Sem  em- 


/ 


Largo  ú  conveniente,  que  a  autuii.la.li>  esteja  preveniJ.i,  o  ni>o  se  desprezem  asno- 
titias,  H  rumores,  <|uo  apparecerem,  air.di  os  mais  infundado.-.  Assim  reclama  a 
repressão,  (>  prevenção  do  tralico  do  Af :  i.  ...os. 


IO  SIC  \  PtBLICA. 


Não  !m  a  força  precisa  para  necorrer  as  necessidades  mais  urgentes  da 
policia.  Du  iodas  as  parles  do  mlerior  são  reclamados  pelas  autoridades  locacs 
ilrst.i.v.mentos  para  manter  u  or.|.:iii,  i:  perseguir  os  c:  iminosos,  e  estas  requisições 
li  . o  m.ío  satisfeitas. 

O  corpo  du  policia  não  tem  a  força  necessária  para  o  serviço  á  cargo  dos 
agentes  pi.!!cijf>$. 

O  iiiei.)  lialaliião  de  linha  tandicm  não  pode  Jjr  por  fjlta  .!.;  pra.as  o 
auxilio,  que  exige  a  policia. 

.\  guarita  nacional  sulm:  não  s:T  força  muito  própria  para  diligencias 
policiar*,  em  alguns  lugares  não  está  devidamente  organizada,  i:  as  vezes  cria  dil- 
liculdades  ;i  arção  >!.i  autoridade  policial.  Não  são  raros  os  conlliclos,  qu :  t.;  dln, 
o  que  provoca»  deci/ão  da  presidência  para  os  resolver. 

\o  esta.lu  de  civilização,  em  que  s.:  acha  o  paiz,  c  nas  suas  circumslancias 
actu:ics  i:  ainda  a  força  uni  dos  recursos,  de  que  mis  precisa  a  autoridade  para 
manter  os  direitos  dos  cidadãos,  e  reprimir  a  enlluencia  permiciosa  do  crime.  Lm 
quanto  a  sua  falta  não  for  remediada,  os-tvíço  puliiieo  sollrerá,  o  a  segurança  pu- 
blico, e  particular  nãe  será  erguida  ■;■>  ;  é,  e:n  qne  deve  (/.■•tar. 


CADEIAS. 


Krr.  12  do  corre::!:;  apresentei  o  relato: io  sobre  as  cadeias  da  província. 
Nada  lindo  a  accresceiítar  a  aijuelle  trabalho.    Keliro-mj  a  eile. 


C  K 1 M  l.\OSOS  C  A  PT  l  I&ADOS. 


Mm  o  anno  do  ISjíS,  r.  policia  capturou  ±29  criminosos,  que  so  deslinguem  do  mo- 
do seguinte  : 


Por  lioiiiiei.lio   .SI) 

Por  ferimentos,  o  ollensas   plivsieas   ji 

Por  crime  do  resistência   \ 

Por  tirada,  e  fuga  de  presos   3 

Por  moeda    falsa   7 

Crime  contra  a  liberdade  individual   ■> 

Por  furto     .('> 


s 


I'nr  crime  de  roulo   ^ 

Por  estellionalo   j 

Por  polyçamia  .'  '  j 

Por  ameaças   •    ■    .  ^ 

Por  estupro  .    .  S 

Por  crime  de  rapto  '  Jj 

Por  calumnin  e  injuria   .  8 

Por  armas  diTozas   \ 

Por  desobediência  '  0 

Por  infracção   do  posturas    .......    \  j 

Por  dizerção  


2/i 


•2-2<J 

ri™,,-  p1'"'  l-r-]>Ml°  "5o  6  con,P"'cl°.  P'"'l™  "Ho  sSo  co,  ei.Ias  toda;  ns  do- 
rnas, cpr.sues.  que  a  auloriJa.le  e.T.-ctuou.  Ap,7ar  das  co.,li„,i.-.J«  recorn- 
mendnçoe,,   qae  se  fazem,  n5o  são  regares,  como  cnmím.  as  con.n,u„i«i™c. 

-raves     OnnÕn? ,Cr!,,,ÍrWS       -"^  °  ^  OU,ras  P™*»«!-«-  P"r  crimes 

sraies.    Oppoilunair.cnle  s.-pmrau  para  os  lugares  de  se,;  .k-Iicfos. 

armada  ^G^cru^f"  3  ,>,0VÍ'10:i'  >»"  '""^  '!<>  »"<itó  e 


FIGA  DE  PRESOS. 


r-.nnm„0qi,a,,|r0ic-Q  1  Já  informatf"  soltre  as  fegas  d-  Prcso«.  ..nelmnve 
rao  em  oanno  do  ISob.  e ,  „  providencias  tomadas  para  dosdeiin  1 


divisão  e  \muMs'n\.u:\o  policial. 

O  mnppn  sid.  n.  2  mestra  a  divizão  no'in  iI  (' ■  r-mi»,.;, 
preenchidos  os  carpos  do  Delido.  cSuWeicX  ''■0U;,c,:l>  c  ™".o  eslao 

Ha  nnprovinria  17  Del^sri.is  e   

.  Depois  do  ultimo  rrlalorlo  f-rão  creadas';.  IVÍpmííj  (|.,  r.--'.   ,  in  «  • 
deleçac.as:  sendo  duas  om  cada  um  dos  m-nn.  i'r  <r,^  '  ■  0  10  M:"- 

PornU,  Cabaceiras,  Coité,  c  C^Lal  s  ^  -  V-  ■?  In  ^  "  ""!''  "M  1,0 
da  acção  «Ja  policia   exigiao  estás  nin^s  '      d°  5"mc°'  c  "."'"idade 

A  organisnçâo  actual  deste  r,-,rr,n  do  <mieo  —  Pipo 
çoes  favoráveis.    O  exercício  da  aulo.idad,  PoliÍi-Ut,u;;rrS.,;'V:c;ao 


ili!  simis  n^nilis  não  li'm  o  vi;,'or  indispnicuvrl,  r  rnnfornv  a  !■  .      .  .ir.i  (Ilesa 
rr-poiísilirlidad.:  Ii-imI  é  ijiiasi  null.i,  (!  a  il:«n-:--<."i.»  de  ordinário  uni  Inor.  ll'al>i 
nán  rcci-lii!  o  [Hililicii  t!.i  ;iiluiiiii>'.. .  .  m  policia I  lu  !"■■«  ':->  lienclii-ios,  <]»': 
se  rsprrar. 

.\  i-\p  'i  ii'iii  i;i  .!■:  loJos  c- ili.is  convence,  i;".-'  oo  e-ita.lo  adea!  das  <■■■-■: z:>s. 
í  (> em  r.án  for  ilivciso  o  pessoal,  ijim:  occupa  ()sc.ir^(i<  policiai,  o  serviço  cm 

peral  pouco  nirlÍ!"!a:.i.  li'  iir^onl'1,  <|'ie  si;  roli iluiu  ilcvi.l  iiin-nli'  m  empregos  po- 
liciacs,  Sn  lia  Jcsoj  1  <":u>  ile  altender  ,  s  neC''S-ida  !iS  puMLuv  C.onliar  somentc 
do  patriotismo  l.i!'.'..-.,  e  lã.)  pcz:»do:  (•■ii-.-oh,  c-.iimo  us  « j ■  1  íi  im'.:im!>'r:i  a  ;o!icia, 
r  i!i'-í-.i:i!i(.-ci:r  a  i ■■:■■!  ..W.  allestada  por  lojos,  e  il-i\ar  conlinnar  os  defeitos,  i|m«j  se 
notão. 

Orno  (]!!!•;■  (jiic  P'ja,  nn  n.cin  das  iV.iis  d.>  liali.:!'s)  <l:i  policia,  não?" 
]:(!.!■'  ij. : í-"i:!ii-c:t,  sua  serão  conseciie  miiil-*  rio  favor  >Ia  mani)l<':iç'  ■>  'h  ur- 
dem.      prr\i'i.i;.  i'.,  c  j  i  : ■  í i; i ■  drs  crimes. 

I!a  ;:;:!■!. !rs  [(dici.irs,         sl-i\ eni  cem  provrilo  ii'd.!id.:. 

/■RRG^MEYrO  £>A  POPULAÇÃO. 

Não  li'ii!io  (ís      !  >s  prwi^s  para  :i pr-'s-ni:i r  o  c:isi      pipiila-.ão  i!.,  j 

\ii:ri.i. 

No  pr'V'osi:.i  li."  empivli-rider  al^nm  lr.ili.slln>.  d.'>>>  rvssilt.idn  pro- 
veitoso, prrt.vóla  >'■  <'.: \h:út'  p>d..s  diversos  .1  "tridos  listas  i m ;> r.-ssas .  <\a-:  facili- 
tassem o  scrvií.M  il.is  a::l.ti  ii!.i-]-'s  nn.-anvj  i.!..;  d.  !!■■.  o  ov.no  agiota  marca. li  para 
::s  d^peris  d-il.i  r"p:niie.V>  nã.i  nlT.inv -sso  m  r.'f::ri'ii  in  ii*;)e:i*.!v-is  pira  seme- 
ilianie  sasin,  solicil-i  c! "i  Presidência  da  lVour.ci  i  o  auxilio  necessário.  Mtnlin  ic- 
(|!!iíii;ãu  não  ponde  ser  ainda  sili>f-i!.i  p..r  motivos  piai: sivcis. 

l>o>li)  ipic  nii::a  a  convicção,  ijii.:  sem  o<  recursos,  <;no  sol ic: toi  da  pre- 
'  si.l.-nria  i!a  provinda  pouco  se  possa  alcançar  nesij  espécie,  vou  expelir  as  or- 

dens convenientes  para  desempenhar  este  iralialiio. 

O  nlli:::o  arrolamento,  a  ijiio  se  pi:'cedco  nc-íia  provincia,  o  este  muilo 
impcrf.-ilP.  Tui  nn  1S."sO.  ScíiisiJo  os  dados  então  ><;: ilkados  caknloil-so  a  sua 
população  om  2í)li:^r>2  «imas  sendo  livros  17í>:  V7'J,  c  escravas  2S:  íT;j. 

Ê2?iTRA8)A,  K  SAiíiDA  B>E  ESTRAXGjEIROS. 

O  mappa  s-.-Ii  o  n.  3  moslra  o  numero  de  cslran; -iro;,  qno  de  fóra  -io 
Impnio  enliarão  nsti  provincia  cm  lo.l-n  o  ansui  de  ISj-í.  Suliio  a  \V2.  O  mappa 
dá  oulras  informações  sol>re  csles  cílranpciros. 

No  correr  do  mesmo  tempo  saliirão  des!a  proucia  para  fora  do  lmper:  > 
3  eslranjciros. 

ESTADÍSTICA  CR  i\UX\  h . 

.I'.if'/i:mcnt'ji  xojuri/.— Ilouvcrão  falias,  o  defeito;  no  serviço  dojurv  em 
.•  anno  delsõS.    S.-L-jndo  u  ordem  Jjs  ciniarcas  aí  ::!-.:nciona:;ji. 


Kl 


Coiiinrci»  <lit  í'rt|»Hi»!. 

Houverão  õ  sessões  Jo  jurados  nos  dous  teruuis  desta  comarca.  O  jui/ilo 
direito  enviou  os  mappas  dos  julgamentos. 

Comarca  <Jt>  INliir. 

Nos  Ires  lermos  desta  comarca  renniu-se  o  jury  quatro  vezos,  e  deixou  de 
haver  a  segunda  sessão  do  jurados  nos  lermos  do  Ingá,  e  Campina  (irando.  O  juiz 
de  direito  "não  l  emetliMi  ainda  os  mappas  dos  julgamentos  proferidos  no  termo  d" 
Campina.  Forio  apsnas  recebidos  os  dos  outros  ler:nos. 

Houve  uma  sessão  de  jurados  em  rada  um  dos  lermos  do  líananeiras,  e 
Independência.  Nu  termo  do  Cuilé,  creado  cm  o  anuo  passado,  não  se  reuniu  o 
jurv.  O  juiz.  de  direito  apenas  emitiu  os  inappas  dos  juramentos  d')  jury  de  lía- 
naneiras. 

('oninrc»  (iMrrín. 

Nesta  comarca  reunio  se  o  jury  Ires  vezes,  c  dei\o;j  de  liavcr  a  segunda 
sessão  dejuradus  no  termo  de  Alagòa  Nova.  O  juiz  de  direito  remelleo  os  inappas 
des  julgamentos  d.)  jury. 

<L'uiii:tE*ra  cie  S.  •Soão. 

Ileuniu-se  o  ju;v  quatro  vezes  nos  doas  lermos  desta  comarca,  mas  não 
liaballiou  a  segunda  sessão  dejuradus  do  S.  João,  c  Cabaceiras,  naqudlc  lermo 
por  não  checarem  os  presos,  que  devião  ser  jirgadc,  e  neste  por  falta  de  promo- 
tor. O  juiz  d-j  direita  enviou  os  unppas  dos  julgamentos,  que  p;oferio  o  tribu- 
nal do  jury. 

t'ar,i:irra  t!o  I*unilinl. 

Ncs  Ires  lermos  desta  comarca  houverão  cinco  sessões  de  jurados,  faltan- 
do apenas  a  segunda  em  um  dclles,  do  de  Talos.  Yicrão  os  mappas  dos  julga- 
mentos. 

Coanarca  ilc  r»onza 

Trabalhou  o  jury  Ires  vezes  nos  dous  lerm>s  da  comarca,  c  deixou  do  func- 
cionar  a  segunda  vez  cm  Piancó.  Os  mappas  dos  julgamentos  forão  remcllidos  pelo 
juiz  de  direito. 


Ilouvorão  i\  sessões  de  jurados  cm  todo  o  anno  dc  1858.  Ncllas  forâo 
julgados  os  crimes  constantes  dos  mappas  c!.>  n.  4  a  n.  IS.  Ksles  dados  não  cx- 
priimMii  lodos  os  julgamentos  liavidos :  n..-i  comprcliemlem  os  quo  so  proferirão 
no  termo  il.i  Independência,  e  Campina  Grande,  por  faltarem  os  mappas,  que  não 
forâo  lereHdos. 

l''orão  siilimullidos  ao  conhecimento  do  jury  1!5  processos,  comprclicn- 
uYndo  1.77  ivm,  quo  commclleruo  1(51)  crimes. 
Dos  11.")  processos  começarão: 


Por  queixa   21 

for    denuncia  pirliciiKi r   ■% 

l'ir  deuuncij    ilu  promotor   U 

I!\  olliciu   8Í- 

115 

Foião  sustentados  no  jury 

Pelo  qiirixozo,  ou  sen  procuradar   0 

Pelo  denunciante,  ou  seu  procurador    ....  1 

1'elo  promotor   10S 

Dos  157  réos  são  : 

Homens   153 

Mulheres   i 

Km  atlcnção  a  idade,  os  réos  se  dividem  do  moJo  seguinte  : 

Do  1  \  a  1"  amii.s   1 

Dc  17  a  21   15 

Dc  21  a  40   100 

Maiores  dc  W   25 

Km  rasâo  doestado  a  divisão  é  a  seguinte: 

Solteiros   32 

Casados   102 

Viúvos   13 

Segundo  a  nacionalidade  os  réos  se  dividem  em 

Hrasileiros   Ii5 

Estrangeiros   2 

Quanto  a  prolissâo  os  réos  se  deslinguem  cm 

Agricultores   I0i 

Commcrcianlcs  

Artistas   15 

Sem  oílicio   20 

Escravos  


12 

Sfiii  .nuil|iii;il)Cios  •'•» 

Sabendo  ler  o  escrever  

Do  mais  educação   - 

Dos  réos  forjo  julgados : 

Presos  ?Ç 

Afliançados   pessoalmente  »>> 

Affiançados  ;i  revelia  

Ausentes  

Responderão  ao  jury  como 

Autores  »■» 

(.lonipliccs  1^ 

Por  tentativa  

Entre  os  crimes  julgados  lia  a  seguinte  distinrção  : 

Públicos   2 

Particulares  13i 

Policiaes  33 

Os  crimes  públicos  comprelicndem 

Fuja  de  presos   2 

Os  crimes  particulares  se  devidem  cm 

Homicídios   -r*6 

Ferimentos   c  oíTensas  physicas   i>C 

Eslcllionalo     .    .    .   2 

Estupro   1 

Raplo   C> 

Roubo   S 

Furto   8 

Polygamia   1 

Ameaças   í 

Damno    1 

Calumnia   1 

Conslão  os  crimes  policiaes  de 

Armas  defezas  

Ajuntamentos  illicilos  li 

As  decisões  do  jury  contem  : 

Condcmnaçõcs  112 

Absolvições  80 


l;: 


Deduzindo-se  tias  condomnnçôcs  \W>,  que  impõe  penas  Je  multas  accesso- 
rias  dou  Iras,  lição  reduzidas  a  7G. 
Das  alisolviçõcs  forâo : 

Por  decisão  do  jury  70 

Por  porem  pção   2 

Por  prescripção   - 

Das  decisões  do  juiz  so  interposerão  os  seguintes  recursos: 


Appellações  do  juiz   23 

Ditas  das  partes   2't 

Protestos  por  novo  julgamento   1 

As  penas  impostas  forâo: 

Mori.:   2 

Calrs   "> 

Prisão    com  tralullio   0 

Prisão   sinip!i'S   :>!• 

Multas   •'!<> 

Açoutes   1 


Os  dados  verificados  pela  eslalislica  são  q-:asi  os  mesmos  em  lodos  u»  ân- 
uos.   Prcstão-se  a  iguaos  consideraçõc?. 

Resulta  dr.s  algarismos  apontados,  que  ns  particulares  aliandonão  a  ac- 
cnsação  dos  crimes,  cnenlmm  interesse  manifesião  pela  sua  punição.  Ficao  assim 
impunes  os  delicies,  que  sem  n  intervenção  dellrs  não  podem  ser  trazidos  ao  co  - 
nliecimenlo  do  poder  competente.  Esta  pratica  dá  força  a  impunidade,  c  anima  o 
crime.  Convém,  que  se  ponha  limites  a  este  mal,  ampliando  mais  a  competên- 
cia da  acção  publica.  A  sua  incompetência  nos  crimes  particulares,  quando  sc  ad- 
mitia, deve  ler  menos  extensão,  do  que  a  eslati-lecida  nas  nossas  leis. 

São  os  maiores  do  21  annns,  o.  os  rasados  n<,  com  que  mais  entende  a  po- 
licia e  a  justiça.  1M.:  resultado  é  natural,  pnnpr  é  essa  a  época  da  maioridade, 
rm  que  as  paixões  são  mais  ardentes  e  violentas.  A  consciência,  o  os  cálculos  d.i 
i.izão  toem  menos  força  nesse  tempo  para  conter  os  cidadãos. 

Os  crimes  pnlilicos  estão  err.  f.noravel  proporção  com  os  particulares,  hão 
estes  ns  que  avullão  na  estatística  criminal,  figurando  na  primeira  classe  os  delidos 
contra  a  segurança  individual.  O  resultado  seiá  sempre  o  mesmo,  rm  quanto  não 
forem  removidas  as  causas,  que  concorrem  para  esta  situação 

E'  notável  a  impunidade,  cm  que  ficão  ns  crimes.  Fraca  como  é  cnlio 
nós  asaneção  penal,  o  justiça  perde  alguma  cousa  do  seu  prestigio,  c  a  sociedade 
soffre  em  seus  interesses  mais  vilães. 

Os  dados  estatísticos  provão  sem  contestação  a  influencia,  que  leni  solire  o 
crime  a  ignorância,  c  má  educação.  E'  na  classe  dn  costumes  turnos  puros  e  ig- 
norante, que  mais  avulta  o  crime. 

Em  lodo  o  anno  ultimo  furão  julgados  ò  processos.  qi:e  di/cm  respeito 
a  15  réos,  os  quaes  furão  condrinnadus.    <>  mappa  sólio  n  .  li»  apresenta  Irdas  as  i:i  - 
i  dirjçõ-s  solur  rs!a  esp-  ci'-. 


lí 


O  mappa  sob  ii.  indica  >>s  juleametitos,  que  proferirão  nsjui/es  de  di- 
reito sobre  os  n  imos,  tjuo  }uir  sua  «<Npoci;iliJuJn  cstfio       a  jurisdição  ilrlles. 

Forão  julgados  ;j  ci imos,  alliibuidos  u  li  réos  os  quaes  forao  absolvidos. 

IiiIVkcvuo  ilo  gioNdiriiH. 

Clínio  constados  mappas  sob  ns.  -\ .  '22,  forão  julgados  !'.'>  processos  rrla- 
liios  a  Ii>  crimes,  sendo  por  injuria  e  c  ilumina  1  í-,  por  desobediência  I ,  pui"  infrac- 
ção de  posturas  I . 

IC-tos  factos  >.*.»  imputados  a  lu  réus,  dos  q;:aes  forão  condemna  los  S, 
c  absolvidos  8. 

Os  dados,  que  se  contém  n:i  oslali.-lica  criminal  sobre  os  doliclos  desta  es- 
pécie, não  se  apti>\imão  i!j  vi:r,hi-Ii».  E!b-s  se:iio  nutro»,  se  bouvesse  empenho 
decedidn  pela  sua  punição,  como  convém  nos  interesses  das  municipalidades. 

CaKSK»  1*0*  evlsutff. 

São  muitas  r \ari.iJas  as  raiisas,  que  concorrem  paia  o  resultado,  qtio  a- 
proMMita  entre  nós  a  estatística  rririiinal,  e  em  quanto  não  forem  rcmoviJas,  ou 
polo  menos  mndilicadas,  a  situação  não  S'T;'i  diversa. 

Sepuimlo  o  que  ó  geralmente  sentido  exporei  as  causas,  a  que  se  devem 
ailiibuir  os  crimes. 

I.1  ke.oraiieia,  e  m,;<>$  riisíi:m.\s  da  população  cm  cerai.  Não  c  ainda  re- 
pui.ir.  como  cuiivinb.i,  a  c.l coação  do  povo,  ivmii  são  muito  recebidos  os  princi- 
pios  mornes,  q::e  ensiníio  or^pi-ito  a  ■! i vi iikla-l<*  o  -''os  direitos  alhoins.  Nestas  cir- 
cuniílaiici.!;  a  t cSiçi/io,  c  a  moral  não  contém  devidamente  ao  cidadão. 

'2.'  A  impunidade .  K'  i:in  Leto  c  nslanle  altostado  pela  eslalislica  eli- 
minai a  fraqueza  <!a  $;i;;rçfm  penal  onlre  nós,  ed'aiii  resulta  i;:ie  o  crime  se  a- 
niir..-.,  e  não  rr.cnn-ra  cmbr.iaç"?,  q1;.-  o  Leão  recuar.  Concorrem  para  aimpu- 
nid.i.le  motivas  diversos,  e  Ião  i n ■  pi ; :~ - 1: :il i-s .  que  fluirão  por  outras  tantas  causas 
do;  crimes.     São  es  >  ':."a::i!es  : 

o.1  I f- ■: l =  i  orçaiikiçSn  d.i  polioia.  c  ji:s!iça  para  reprimir  o  crime. 
I'.'  p: incipalmenle  nnqee  d : £  respeito  a  policia,  ijsuí  o  ni.il  mais  s?  sente.  Km 
quanto  esto  ramo  do  serviço  pubiico  r.rn  for  orzanisado  de  modo  que  seus  acen- 
tos pelo  interior  não  con.-i.!ore:n  i:m  favor  o  trabalho,  que.  presifio,  e  possa  ser 
cupido  pelas  nuloridad.»  superiores  sem  embaraços  o  riporoso  cumprimento  da 
lei,  quasi  nullo  «'Tá  o=o;i  melhoramento.  Estes  defilos  não  são  ignorados  por 
V.  Iac.  ,  qv.e      !em  empenhado  pela  sua  correcção 

.'i.  As  cor.JiçiVs  ::.'i!;:r.T's  do  nosso  paiz.  Tão  extenso  c  dezcrlo,  como 
é,  cse::.:o  tão  rara  e  d  >»iiiiinn  la  a  »ua  população,  iia  muitos  recursos  para  se 
occ;;![jre;n  os  ;ie'ic!;;s.  i:  ns  criminoso;  evitarem  a  acção  da  autoi iJjde. 

3. "  A  protecção,  que  os  ci.ia  lãos  prestão  aos  criminosos,  no  (]iie  proceJcm 
uns  por  ma!  entendi. in  simiIí iiienlo  ib:  raridade  e  piiilanirojua,  c  outros  por  am- 
bição de  criar  o!ienl"!la  e  inllin^icia  local,  o  tornarem-se  importâncias  politicas. 

G.'  l"j I la  do  ct  Jeias  sepiires  e  de  força  para  policiar.  Estes  defeitos  con- 
•  o lu  podo:osaii:i':i!e      s  ■■"■.fra'j"i'.,c':r  a  acção  rep:  cs>iva  d.i  autoridade. 


ss:cs;i:  i  aiiia  í>a  polici  a  . 


O  serviço  da  secretaria  ú  fc i t o  com  rcgulelidade,  soh  a  direcção  do  seu  in- 
lrliigen!i!  chrle. 

O  in;i|ipa  sul)  o  n.  '23  nmslra  .1  snnima  Jd  Irali.il-io,  que  correo  por  esta  re- 
partição cm  lodo  o  mino  passado.  I'/  elevada  c  superior  as  forras  do  pessoal  en- 
carregado delle.    Paia  ser  trazido  ein  dia  ó  preciso  eiforço  pcrseveranlo. 

Consta  do  inappa  sol>  o  11.  iíí  o  quadro  dos  o  m  prega  d  os  da  secretaria.  Jú 
não  ó  «>  i::i'stnn,  com  que  foi  montada.  Asfaltas  cummeuidas  por  alguns  dosan- 
leriores  empregados,  o  conveniências  do  -  i>rv:<;o  puMico  aconselharão  a  demissão  dellcs. 

O  ardiivn  da  repai lição  .se  acha  ainda  rui  mão  csljdo,  nem  é  possível  mon- 
la-Io  <! i;\ i i] ,1  r>n vi 1 1-,  em  quanto  não  houver  um  empregado  incumbido  exclusiva- 
mente ■!■■>! is  trabalho.  I>!a  falta  prejudica  a  marcha  do  serviço,  que  solIYc  com 
;i  carência  de  esclarecimentos  c  informações,  qin!  deflicilmenle  se  ol>lem 

] -~ 1 1 1  dala  ■!:■  '21  de  agn«to  do  anuo  passado  foi  expediJ'-,  o  regulamento  in- 
terno da  sccrctarii,  o  é  por  i'llo  que  «e  diiige  o  serviço.  Acou.panlia  a  este  ic- 
l.ilorio  um  exemplar  daquello  trabalho. 

Vai  sendo  fornecida  a  repartição  a  mobília,  de  que-  li  ti  lia  falta  absoluta, 
lia  actualmente  suais  alguma  decência  tu-sta  estac  ão  publica,  posto  que  :,ão  s-ja 
a  que  deve  Itrr. 

S''iiti:-si;  na  repartirão  a  falta  de  collerçãn  completa  das  leis,  repertoiios, 
c.  ostros  livios  necessários  para  ser  liem  desempenhado  o  serviço.  Até  o  animo 
passado  não  havia  nesta  secretaria  nem  o  emirjo  c: i minai !  Pura  remediar  este 
defeito,  já  dirigi  a  V.  lC\e.  uma  representação  em  1  do  fevereiro  do  corrente  armo. 
insisto  nas  mesmas  idéas,  que  rxpuz  então. 

Uma  das  grandes  falias,  que  sinTrn  a  repartição  ú  a  de  rasa,  cm  que  seja 
aposentada.  Actualmente  funciona  em  uma  cedida  por  empréstimo.  Trato  de 
conseguir  um  edilicio,  cm  que  seja  collotada,  110  qne  heide  encontrar  dilliculda- 
des.  Não  ha  ema  casa  publica,  que  possa  ler  este  destino  c  nesta  cidade  senlc-sc  falta 
de  casas  para  ulugar-se.  Quando  não  se  desse  este  emluraço  ultimo,  haveria  oda  insuf- 
liciencia  de  credito  para  esta  des;  ejr.i.  Os  fundos  marcados  para  el!a  não  são  bastantes. 

Pondo  termo  a  esta  exposição  imperfeita  c  incompleta,  rogo  a  V.  K\c. ,  que 
desculpe  seus  defeitos. 

Deus  Guarde  a  V.  Kxc— Illm.  1:  Kxin.      .  Conselheiro  J.-m'-  'íinma/.  Na- 

blico        Aíiilij",   li.Í:,:.-lro  e  «i-errUl  i"  dn  ■■>!■!■.!"  ih>S  negoeins        justiça . 


»  c  ;»<•!«•  »;<•  {'iii;<-i;i. 


J\,  1, — QUADRO  das  liradas  c  fugas  dc  presos  dun:  Hc  o  mmo  dc  1858  Eia  Província  da  Parahvba  do  Norte. 

i 


«ATAS 

JLIG.^IK!!». 

OFFENDIDOS.  '  SE  |Jf|J| 00 

SE  HOUVE  PROCESSO  E 
QUAL  SEU  ESTADO. 

Tirada  dc  presos. 

1  dc  janeiro  .  . 

Picada  termo  de  Souza. 

Jose  Pedro  de  Souza  Rapvuzo  c  Joa- 
quim José  de  Souza  

j                          !  Uerao- v  as  piow  lencia.  iu:- 
A  justiça    .    .  i  Evadidos    .    .  !  cessarias,  para  que  Tosse  ins- 
1                        1  laurnili)  «  processo  . 

Sendo  remedido  para  a  apitai  um  recruta  dc  nome  Manoel  Francisco,  fui 
tomado  em  caminho  <!o  puder  da  escolta. 

Idem  .   .    .  . 

G  de  janeiro  . 

Em  caminho  de  Inde- 
pendenria  p.3  a  rapilul. 

Trcs  individues,  o 1 1 j n«:  nomes  a 
parle  ollicial  não  refere    .  . 

! 

I  !i-m    .    .    .  :  Idem 

i 
■ 
i 

!  Sendo  ivmelhdo  paia  a  capital  o  reci  ut.i  Martiníio  do  França  Mouzinho,  ocompa- 
. .                                     niiailo  ile  Ires  soldados,  fui  tom.  do  em  caminho  por  Ires  indivíduos,  cujos  nomes 
'                                  |  não  declara  a  participação  oflicial,  sen. lo  dous  destes  irmãos  do  mencionado  re- 
j  ri  ula,  resultando  deste  rnnfliclo  o  espanramento  de  um  dos  siddadns  da  escolta. 

Fusa  de  presos  . 

lo  dc  janeiro.  ■ 

—  :  

\  i  1  la  de  Souza.    .    ■  1 

0  guarda  nacional  Antonio  Piri":, 
que  estava  do  senlinella  a  prisão. 

,  i 
Idem             .  '  Preso    .    .    .  |  !n>lai:rou->e  o  nnice.-sn.    .  |  Evadirão-se  quatro  recrutas  c  dous  desertores. 

!                       j  -   

Ilcm  .... 

10  ile  janeiro. 

A  lagoa  Nova  . 

Os  gJ"  N.-M."  José  Guilherme, 
J.'  Giiiilhernie  c  Ani."  Luiz  Xavier. 

Idem    .    .    .  I  Idem    .    .    .  !  Idem  1  A,  commtinicaçin  official  não  refere  as  circumsianei.is  do  facto. 

i  ■ 

Tenlaliva  de  lira- 
dd  de  presos.  . 

5  dc  junho    .  . 

Villa  de  Patos  .    .  . 

Antonio  Cardozo  de  Andrade.  . 

Liem    .    .  . 

i      ,.             .  .         ...  |  0  aiiinr  ilirisin-M'  :i  i-h>:i  fji:  c  seive  de  prisão  n'<i(|iiella  villa   como  li  m  de 

„    ...             j  Ol.icioii-se  ao  ju-z  municipal  ,  ^  Mh                   itill|1(:zai  (tÍílíloso  de  homicídio,  cJoão  Francisco 
Evadido     .    .  .  do  lenn.)  para  i..mdr  cr.u.n-  |  pr(,so  y(K  dl.íl.,il.jil.|iciili  0  qiie  |l5o  poujc  c0,wguir  apesar  dc  já  ler  desar- 

.  cimento  do  f.iclo.    .    .    .  :  |na,j(l  „„,       „,,, p,;..;-.^  .  ,;r   icr  sido  ropellidn  pelos  outros  guardas. 

i  Fuga  dc  presos  . 

i 

20  dc  junho  .  . 

Gavinha,  termo  do  Pi- 
lar   

Os  guardas  de  policia   Luiz  de 
Franca  lUirces,  José  Joaquim  de 
SantWnna,   Antonio  Peieira  da 
Silva  e  Joaquim  Manoel  da  Silva. 

Idem    .    .    .  ] 

i 

i 

Presos  Luiz  de 
França  Borges 
e  José  Joaquim 
de  S.u  Anna,  os 
outros  evadido";. 

Officinii-so  ao  rninm.nnlniite 
do  corpo  ile  policia  para  to- 
mar conhecimento  do  fjclo. 

A  escolta  deixou  cvadir-se  um  ico  de  humicidio,  que  eslava  ccndeinnsdo  a  moile. 

l  Idem  .... 

17  de  agosto.  . 

Termo  do  Pilar.    .  . 

Manoel  Maria  do  Carmo.    .  . 

Idem    .    .    .  !  Evadidos  . 

i 

(.Ji licni iii ->i"  quesc  iiistoiíras- 
Se  0  processo  

Nada  consta  sobre  as  circumstancias  do  facto. 

i  Idem  .... 

6  dc  outubro.  . 

IJem  

Os  guardas  de  policia  Clementin» 
José  Paulo  i»  Felix  Pereira  da  Silva 

Idem    .  . 

Nada  consta  . 

Uerão  se  as  providencias  pa- 
ra a  instauração  do  prncessi. 

0  preso  evadido  cliama-se  Jn:":o  Gonçalves  da  Fonseca,  conhecido  por  João 
GuniM,  processado  por  i;sn  de  armas  (!i  f»'zns. 

|  Idem  .... 

2i  dc  outubro  . 

A  lagoa  Nova     .    .  . 

A  parle  ollicial  não  declara  os  nu- 
mes dos  autores  

Idem    .    .  . 

Ordenou ->e  que  se  inslauras- 
se  o  processo  

[  Benvenuto  Manoel  Pereira  de  Carvalho,  criminoso  dc  roubo,  cvjJío  se  da  cadeia. 

1 

Idem  .... 

2  dc  novembro  . 

Villa  da  Independência. 

Dous  paizanos,  que  guardavão  a 

Idem     .    .  . 

1'^  adidos    .  . 

Inslaurou-se  o  processo.  . 

Estando  cm  deligencia  a  foiça  ali  destacada,  e  sendo  confiada  a  guarda  da  ca- 
deia a  dous  paizanns,  estes  derão  escapula  ao  criminoso  de  tentativa  dc  ho- 
micídio Vicente  Manoel  Ferreira  de  Paula,  c  fugirão  também  com  elle. 

Tentativa  dc  (orna- 
da dc  presos  .  . 

i 

20  dc  dezembro. 

Bananeiras  .... 

Antonio  da  Recha,  Alexandre  «la 
Rocha,  Angeloda  Rocha, Olimpio 
da  Rocha  c  Bernardino  da  Bocha. 

A  justiça  e  o  sol- 
dado de  policia 
José  Joaquim 
de  SanlWnna. 

Idem    .    .  . 

Idem  

Participou  o  delegado,  que  lendo  sido  preso  o  criminoso  de  ro'jbo  de  nome 
Albino  José  da  Rocha,  succedeu  que  cm  caminho  fo«e  atacada  a  escolta  pe- 
los autores,  que  liies  desfeixarâo  cinco  tiros  dc  emboscada,  do  que  resultou 
sahir  ferido  um  soldado  da  mesma  cscoP.a.  Os  delinquentes  íorão  repellidus, 
e  o  criminoso  Albino  vejo  para  a  cadeia. 
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COItlAllC.lS. 


Capita!. 


Pilar. 


jbaamaàC2r«".s 


•eia. 


.  «soão. 


MU. 


Sou/a. 


IIKIJKCACIAS. 


Capital 


Mamanguapi! 


Pi!.,r 


DOS  DELlittii.t  »OS. 


Astolfo  José  Meira. 


Francisco  Antonio  d'Mn'.ciiIa  e  Allxiqurrqni' 


Claudino  Rudiilurs  tio  Pai va . 


Cami-ina  Grand'" 


|  João  Xaticr  Vidal 


tn-J 


Antonio  Francisco  da  Co.-ta 


Independência  . 


João  Rodrigues  Chaves 


Antonio  Manoel  di:  Medeiros  Fui  Indo. 


Cuilé. 


Areia 


Ala  soa  Nova  . 


S.  João  . 


Cabaceira? 


Luiz  da  Costa  Pereiía 


Joaquim  Gomes  da  Silva 


lpnacin  (bandido  do  C.ravides. 


Francisco  Felix  Vilar  do  Carvalho. 


Henrique  José  Cavalcante 


I 


lombal  I  José  Lcodepario  da  Rocha  Faria 

Paios  


Catolé 


Souza 


Piancó 


José  Galdino  i!'Olivcira  Nobrepa 


José  Anselmo  llodiisues. 


João  Gonsalvcs  Dantas  . 


Joaquim  Ferreira  Chaves  . 


1.  *  diMriclo    da  capital. 

2.  "  dislricto  " 
Santa  Rita      .    .     .     .  ' 
Cruz  do  !'-S[iii  iti>  Santo 
Cabedello  .    .  . 
Livramento  . 
J a coca  .... 
Alhandra  .    .  . 
Taquara    .    .  . 


Mamanpuape  . 
lSahia  da  Traição 


I  ilar    .    .     .  . 
Taipú  .    .  . 
Pedras  ih:  Fogo 
Itabaian.i  . 
Gurinhcm  . 


\]  Campina  Grand 
i  |  Possinho  . 


, |  Ingá  .... 

\ '  Caxoeira  de  Ci-li-.-l 

'    '  I  Serra  do  Poi.lcs. 

\\  Naliiba      .    .  . 


^|  Bananciias.     .  . 
-  I  Araruna 

'  I  Santo    Aiitmiin  ile  1' 


j  !  lnd:'pr:i:!eo.:a 

>  ]  Serra  i!a  'Sai/ 
I  '  Muli:n'.'(i  . 


\ '  Ciiilé    .  . 
'/ ,  Pedia  l.au.i. 


»  I  Areia  .  .  . 
(     Ahiiyia  Grae.il:' 


[  Alase.a  >..v. 


I  |  S.    Jeao    .     .  . 
I  |  Alapna  do  Monteiro 


Cabacei;  ;is 
Mulla  Vii  ^.'iii 


Pombal. 
Paulista 


Patos  .  .  .  . 
Serra  do  Trivita 
Santa  I.n/ia  . 


Catolé  do  Rocha. 
Ilelém  .  .  .\  . 
P>rcjo  da  (!i^i/.  . 

Sou /.a  .... 

S.  José  de  Piranli 
Caj.1zeir.1s  .  . 


Tf 


Piancó  . 
Perdição  . 
Conceição  . 


Manoel  Udurico  Cavalcante  d  Albuquerque. 
Antonio  du  Souza  Carvalho. 
José  Francisco  d' Albuquerque  Maranhão. 
Francbco  Manoel  Carneiro  da  Cunha. 
José  Francisco  dc  Ataidc  c  Mello. 
Joaquim   Gomes  da  Silveira. 
Mnnoel  Soares  Nopuoira  do  Moraes. 
José  derreia  da  Silveira  L"ão. 
Hermenegildo  Gomes  do  Castro  c  Mello. 


Alvaro  Nestor  d' Albuquerque  e  M.-llo. 
Amaro  José  Coelho. 


Gabriel  Archanj.)  du  Souza. 
Antonio  Lucas  de  Souza  Rcpn. 
Vanocl  Antonio  Fere..!::  b  s  Moura, 
liarihahimcu  Rodrigues  Mj\mío. 
Manoel  Ferreira  da  Silva  Muroj-i. 


!  João  11'Alrr.eida  C'>>! ;i. 

I  José  Luiz  Pereira  d.iCosli. 


.Io>0  Ca:  los  du  S.  Pedro. 
José  Viitoiiuo  de  Freitas  Júnior. 
.I.ião  Diimiii-jni-s  Pereira. 
VaL-o. 


:  Adelino  Candido  liezeriu  Cavalcuiile. 

'  Jo>é  Anl-r.io  Alves. 

!  Firmiano  de  Iia>lns  Fernandes. 


I  h»ò  Gomes  da  Silva.  Araujo  Pereira. 

I  João  José  da  Costa. 

'  Manoel  Francisco  de  Fipiwrcde. 


;  Felippo   d.i  Silva  Coelho. 

I  Antonio  Gomes  Barreto  Júnior. 


I  Luiz  Antonio  Monteiro  da  Franca. 
1  José  Thi.niaz  Pereira  de  Ca»lro. 


i  Ji-mí  Anti  iiio  Pessoa  Franca. 


Vrii»itnn  Gomes  Meira. 

Joíé  Maria  Ferreira  da  Assnmpçi-v 


Aniceto  Pcn.ira  de.  Castro. 
Antonio  das  Chapas  Camello  Pessoa. 


'  Vicente  José  da  Costa. 
!  Candido  José  d'Assis. 


Antonio  Frazão  d'Ara'.ro. 
Lourenco  Dantas  Correia  de  Goes. 
José  Ferreira  da  Nabrcpa. 


Manoel  Alves  Ferreira  Maia. 
João  Antonio  Saraiva  Leão. 
João  Manoel  de  Sá  Cavalcante. 


I  José  dc  Andrade  Lima  Cavalcante. 
■  João  Francisco  dc  Miranda. 
'  Manoel  Cesário  d  "Albuquerque. 


José  Lopes  da  Silva. 
Joaquim  Pereira  da  Silva. 
Rabloino  Rodricucs   ('a  Silva. 
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COIAECAS. 


MUNICÍPIOS. 


das  SESSÕES. 


1838. 


Da  capital. 


Do  Pilar. 


Dc  Bananeiras. 


Da  Areia. 


De  S.  João. 


j    Dc  Poinhal. 


Dc  Souza. 


Capital.  . 
Mainancnape 


Campina 
Pilar  . 
In sã  .  . 


Bananeiras 


Areia  .  .  • 
Ala=na  Nova, 


1.  "  sessão  ili'  19  a  24  de  fevereiro.  . 

2.  "  »  dc  13  a  10  de  julho.  .  . 
3'  »  de  IS  a  22  de  novcmliro  . 
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•  ■  •  r-Ã.-uilitre*.  as  m ■■lli.uvs  leis.  so  não  são  haliilmonlo  interprclaJas,  so  não 
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....m.hi™  sem  habilitações  legaes  e  alo  com  preterição  do  merecimento  menos 
■ruiegs.lo  !    Desvio  lao  frequente  que  os  candidatos,  como    os  seus  protectores 
■■:ii  o  menor  nu  la  lo  a  respeito  d.is  h.ihilil.iç.Vs  legaes  rnnrenlrâo  todas  as  suas 
m-.  i::>  nu  pr.iv.T-s-;  de  hons  empenhos,  como  a  mais  segura  garantia  do  hom 
<\i|.i  de  suas  pretensões. 

^  Os  professor.-*.  r>;ã.i  siihmrlli.io?  a  vigilância  immediata  dos  commissarios, 
-es.:o  d.sidi.isos.  mnis*.*,  d.-sohedienl.-s  aos s-us  superiores,  mal  comportados,  sé 
;. xi n.!..!.:: o  si-*  nm.-r.i-.-s  i:f!:.  ó  porque  alei  lenha  sido  imprevidente;  osar- 
!--"J  O!,.  b<>  c  Ii7  d.,  r,'ei:!.:in-i)!.)  infligem  a  estas  filias  punições  proporcionaes. 

i-ao  s..,i  e\-'o>la.!.is  estas  disposições,  o  defeito  não  <:  da  lei,  é  a  indisculpa- 
»■!  con.lesceií-enci.i  dalguns  c.immissarios,  sua  mal  entendida  indulsenria  que, 
s!:;.*:itUiJa  a  uma  sr-veridad.:  salutar,  deixa  cutresues  a  sua  própria ' discrição  os 
!  '■■  ie?«or.'s  .icnns.-lhad-n.  advertidos  o:i  ameaçados  serião  facilmente  recon- 
.:  ■>■!■;..:;  a  siMni.i  d.,  dever,  nu  seria  reprimida  sua  reluciancia. 

o  c.-.::ii;::...;aii.)  procede  com  rigor,  senão  quer  ser  complico  d'um  func- 
■:-!i:ino  pi:!,:i.o  inapto,  d.leix.i.lo  o:i  immoral  dissimulando  suas  faltas,  ou  rc- 
|-:es.  n!e  ,-.:ii[a  cl!-  ou  !!:.<  r-cese  o  nlicstado  de  cumprimento  do  deveres  quasi 
:■-  -r- iíi  pranto  ni.nn  do  pnidirn  colho  de  sua  dedicação.  Ao  primeiro  signal 
|.ie  ..•  pc  fe-snr  em  campo  a  cohnrle  de  seus  amigos,  adherenlcs  e  prolcclorcs  : 
.  ..ni.ji!  f.s  eiiq.riih.no  cuja  pressão  ede  o  commissario  para  não  representar  no 
:■' ::  :.  i'o  uai  condes.-.- u.lei-.fi.is  um  in!empe>livo  c.ilonismo  tão  ridiculisado  c  para 
c;.r:v:.-.ir  roiri  <>  d-sagrado  d\i-.jueiles  que  não  deixâo  de  qualificar  de  execn- 
t:.i  a  n  ii:ll.'\i!.ilidu.:i:  d.- quem  não  transis.:  com  o  cumprimento  do  dever  ;  Irium- 
p:;a  o  palronalti  o  o  pnfe.sor  ceulii.iia  incólume  a  postergar  suas  ohrisaçõcí, 
■■■■■■niand.)  (•,!;•:  em  c>,-,;:siõo  opporlunn  o  empreso  dos  mesmos  meios  actuará  ~com  a' 
m.->n;a  efiioiei.i.  O  cnrnniissariu  sentindo  a  inulilidade  d?  seus  esforços  c  conven- 
ci....) de  que  s.-u  zelo  o  compromelle  infrucluosamente,  ou  adhere  ao  commodo 
s}-!er::a  d;.s  cc-Icíc  r.drr.cirS  cu.  se  ncllc  predomina  cem  cnersia  o  sentimento 
con'ver._  ;:..ar;di.i:a  um  cjigo  que  não  pode  exercer  sem  desar  de  sua  disnidado 
>e  c  soverrn  |  i.r.e  os  d- sn-andes  de  um  professor  que,  alem  de  outras 
la.l-is  eram,  ;.l.;,nd(  ra  sim  motivo  justificado  o  exercido  do  masisterio  dcmil- 
lin.,o.o:  apezar  de  ser  ole  acto  revestido  de  todas  as  formalidades  Icsacs,  acon- 
s-l.iaiiO  pela  jnsiiça  e  no  n.leresse  do  ensino  c  educação  da  mocidade,  o  íavor  op- 
purtuiiamenlo  o  anr.ulla  c  nhahila  no  magi.Merio  o  professor  dcmiCido. 

Tm  ernsfquenria  de  reprcscnlaç.Vs,  de  censuras  pela  imprensa  que  secu- 
si-->  o  ccniporíanipnio  drs  proíessorcs,  se  são  ouvidos  es  respectivos  conunissaric^ 
amd.,  sendo  fundadas  Inrs  a(ru5r.ç.-.-s,  não  é  as  vezes  possível  peles  meios  olliciacs, 
veíilicar  sua  icaliuaJu  p;.ia  applirar- lhes  as  devidas  corrre  õcs :  as  informar.Vs  ou 


>.i.>  vnlaJ,-irasdrlVzai  <>  pomposos  elogios        c.i:>li;i5l.l.)  com  n<  incrcpaçOes  for- 

O  jlISlllirão  OS  lll.lividll  >i     ai-.liin.  WJ\\,li:    j<.„    ^    .,,||.ls    SQ  ^ 

p  rsl.M  (••;  (•(iiniiiissan.ii  :  ilm  li-i-i v>  <|tn:  :'  :icarii<:nli!  •í.-;:I.i io:i  iil»Uom  aii-j  do 
p:np<»ili>  ivc.iviv.i  r"s;i;i:i-.|,;i-  ;'i  .lin-cloiia  pai  a  olil.-r  d-^r  m-vlo  sua"  d-iisissão  I 

_  IV.I.-iia  ;.,Tiii:,n!ar  farlns  s<- n. :- i !wi :i  1 . s .  cs  <;  110  .«.,■.. !í,i  do  cilar  laivcom- 

Ii.lí  M:l.:i  ii-i.Zí-S  j:  >l;  l.rlrcrr  ;i  ||         ,;,„.   p,(.|         ;,  S;.|-r,   ,;uc  (.5  .!rf-i!'  >  <:  in- 

i.Ks  cilia  «■>  «;i:ai  s  se  .  U \i  r  <:i  ci\;.s  di.lii:i:a«  pn,\rm  u-.cws  Jj  lei  do 
t\:\:!  de  S'ia  tr.a     ■- 1- : : ^-."i -. » . 

■\  i  i  f  íMii.i  ■!■■  (]!io  carnvir.o;  ,1  \c  r>-"í:s:Í!'  p: ■  r:i-ip;i! ■■, r^n í cm  iiissas  epi- 
IH...-5,  ln!,:i-s  r  in.-s.  í-i::  ijua-,1  >  n  pri! !::..;:..,  a  ii:  iu^-iicia  in.il  cníoml ida 
'*.**  r,A,!|-  ('!"■'  ,  '-'^^  r. !  ii.-.-  -s  pa:;i.:::|.if.-i  i.  •  i -rn  >  :r  .t  ! rr i r- 1 ! í . i . ,s  .pian-o 
i:.<pnf.,.-«,  y-L-n:i.|,.  níveas  ai:".-!.. ;iV>  t!".-  ir  i.n  i.-->  f.io  pi.ipiii».  pr.  \  j!.títi:;:i 
!.m.:.'::i  .-m  <><  n.-.o  ios  puldicos  ■::  >n ■ : i: í .; i-i  «...  pi i : -. e E ; ; ; < , s  i!n  j':ss!n.  mi  :'.i::r.- 
I.)  as  il:-<  :?]•;:,■*  :.-_-i«!.itiv;i*,  <  m  ia<pii;nvm  uma  (.!:",!ir:':,  i.i  .-.cliva,  ísat— lSii=--am  — 
!■■  i:  cr:  l.i  :.-p:::.-!H-ii,-s-  > : :  ■  f-..::!:  ii!.i>  i!  •■  [.-:i>i-- i<-s  rniMii  !<|-!  :c:=  v.~i  i>  do  and- 
ino tir.  (-a;.--:;-!.-»  . ■  t - -(- - : í-»:-  irivspor^avl,  cm  v.-z  c!.-  «=i; p-i ~, -T- ".■l.->3 m  ern 
iv f..ir:ii. .!■•;■•  Im-r  !-.!,  a  ;,-,n/a,  t.-c.lo,  s-ri-i  i-sliid.)  i:  (:i:c;;-:i<p-c\ão.  Sn - 
!;»!il!!ãi'-::.-  \:r..:  ~  nnlr.v.  senão  são  i  \i-ci:!.:.!.i-í,  ,;::r  piovi'.)  ■"■  d-: 
sn.i  t-::n! i .. ■  .i  ::wi!.i:i  ■.-..!■■  ?  \>n,  podem  (■  r i r - s-*.  n-;:i  l-m  o  t.-mpo  r-a^í.-.i 
p.-!ti  c;í/- !  ■!.:  • -.      iííiíi-.i         .!■■  f-./.-i- jiil.rcs.iir  *:::><  v.-.n!.!? 

[■.;■.<■•<  apoi!;:.!.-;  ac.-i --c  :!i  .--.:!.'!!.;!■  .ii.l-m"  divisa. 
T.-:-!:  i  í' :\>  >i-[..'ir  i:iííí{..<  v./--s  a  I  íva-iI.L-.-.-n         iv.-l  .!■:  aciiar-rii-i- ,:s 

(••:(■.,  |.,í  rs|..j,  ■  ■].;■■,.  !„s  ;;l:s  t|  M:  ÍcÍUlS  .|.  !S  cf  CS  :  iíllli.-ls  [■'!:!  i\  I)  Ciiiiii.i,  II-- 
r!,,::;:ci;rs. 

Ná,>  l.-T.  si  i=i  ;  <-.,:.,;  ;;,:  -;;;.-::|  •  d -n:oa-;!r;i  la  ulili  l,:.!.;  ,i-  ui-ifnrn.i  - 
s::i-.-;:i  s,-  i-  c-'!:-;-.  ■:,  !: c  ,!■•  >  :v:!i  ím!,-|.;-:\;:.-.|  :  _: r  = :  : ■ : .i ;  = : -»  .'u ■: :u n." »  p;i  _ 
!"v<  i-  ?■■■!■>  a.  >  .-ulros.   (■.  :■■(>  a  :i- v,-.,:  I.i  I  -  .' .  f..- cia, -i:[.i  ,; «  poa:;..*,  pa- 

!-i:iM    r!ivi--i  p.ir:!      i.-il;:-.;  ;  :.!  i  :      Í-....Í  ..       x. -:::;:!.)  ;1 

c\:-i-i :.-:h  :.i  .;::.>  .  !:.'r^-.  s-- 1;:-- i :: .i i ■  t p:-,.;>i.  .■  ...  i  •  ■■■ . :ti M=  ■  ;i  : ;i ■; ■  s  ■!.!  prf«i-l-jnci.i 
nao  t- ■  in    .![■;■'■■. v.  i!  i  lii  :i  f.ivnr  d. ■»',.■  s  ii!;-  c! 

dislriliinrài)  u.is  (JS  ci.|.-i:-.s   .-x'.::  :  ■■;    :-i  p-;;iiiiii    ;i  :;i!  Sr:n;i:v 

SO  !:a  a:!i'»  ::.!■)  :u>.  i:i!.-r.--<.;  p-.l,l:c,..  !  : ir  i  .-J  --s  ;;i  •:  n  ],.■:  1 1 J 

di  cc-M.!-  s  i-.iiíi  o  í-s:.,1,).-!.-.-;::-..-:-,!.!  ,!,-  ,-s--.,! -j  p-;],!it.  ,^  ,t>  p.ijs.v  ,]-|.-  p.jv.i  •>  n;-,ij 
;-.:::<;.;.-iav;  is  iMr.-i-m    .í-l-  !,.■::.  :ici  ..  ;  c  ■:il:a    a  i:X;-'r.'jiJ  ,!  S. 

pi  ^:^.!.)  .:.i:  r!.  !.'  c!.:  ;■■  asilar::-1:.:-!  c ■::<■■:  \  "i  i  >  >  i-.i.i-  ir.i:  ■jn-.;  n,:,)  :ciiii:::i  ipiin- 
/c  ali:;:     ;  i.'r  !  i-.i  í:.-.;;:-::i  i.i. 

A.-^Wiias  !.'iií:i:  a  !  k      •.  ■■■       a:ii  ■■;  i:"i.)  l.-:n  si!:  i.-; 

|n-li.!,i  s.-r  .;!;.  :]. í:  :.is.  i;'  !:h:.i  ;:'.-:I.is  a  i-!.:<.i!ic.-.';.i-i  ■!.■.<  r.i  l.-ir.n  .:.>  osnin-i  pi i - 
iii.iiki  .-mi  li:-s  cjlli-^oriaí,    K^-.jr-i  ic»  :::iiJ.i:ii-:nl:  <>  a  r.:s:r.-;;.i 

IciiIiíi  ciin-.-cliii!.). 

Trila  r.s!;i  r  .! >s l lic.1  <>  fiin  i.i  !.i  i!n  i mp.irl.i iir:  I  •!.-■!  i.T.iii.i.:  !  -s.  C  p-isl.l  c!!i 
r.-l.n.-ão  c-).;i  ;i  di-lri!)ii:cào  il.is  ::nl-ii.is  d;>  cii-íim  c  a  :i\.ição  d.'í  v.'iu-iri:-  a - 
.i-s.í  y  |):-:si.!-.-:icia  a  f.M:i:!-!.i.!o  ;!.:  r.-mnv-;-  oí  prof.-><,).-  -s  so!i  o  pc:i- 
l'i  ■  - ■ '  -v i ~ t .i  s:::n  li ■síiiiii.-ir.").-*,  ...>  apprnpci.-.r-.'-  ;ií  cji-nl.is  <\:w  t  <m  il  ?  r.-r 
[•■ar.' ij',:.;  S'-!!a->  dr  n  i l"-  1:1  ves: i:  d  ' di: i-irriii  osc-ji  IS  pnidicis  cm  ci. ia. !■•>:'  v 
l.is  a:!i.i:;l.i.!as  rm  t in ! :-;:v:ã.i  piv.f-s->rcs  i-  !,ilivarnf i:irp!,K,  i|tin/i  s:':n  i!::mi:  s 
■  ;::.í  :-!-i-f.-rcni  a;  >-><-:■!.:<=  p,u licalaivs  pmviíl.n  ,!,-  sn-iiiaics  p:-,:fo;snr-'s. 

Na  liisliil.airãn  .i.i  pcjsoai  ri  sp.-il.-m  >  •      direita  ad^iiriilos  pclii-i  a.:li:.i-\; 
prn|.'s-rri's         Ir.insf-ri.lo»  da- cadeiras  ip:-:  rrc::pã;i  para  outras  .!■_•  inforicr  ca- 
Ic^iiria  nã.i  d.;-,<v:i  v  •!;.-;■  prejui/.»      :i:  ííic:.;   v-a.;!ivvi!.i5  is-mií  CfJl  =j»ací 
iilllras  v.::,l.:^  -:: ;  ::;       por  ]  j. 


ií 

Sendo  vitalícios  os  professores  ilol.1  «2.»  categoria,  Jovem  ser  interi- 
nos os  da  3. 1  Desta  ultima  classe  podem  ascender  para  as  classes  superiores  a- 
qnelles  que  s«  i| i>t Insiiii ,'in  por  sen  incontestagel  merecimento  c  bons  serviços, 
prestados  a»  ensino  nn  ■ spaço  de  cinco  annns  cnmpleclns  de  iniciação.  Deste  ac- 
esso, c  sul)  as  mesmas  condições  devem  gosjr  os  professores  da  'l.1  categoria  re- 
lativamente a  pi  i ■■■■■  i : ;i. 

LSle  >;slema  parece. preferível  ao  eslalielecido,  o  professor  não  se 
vc  condemnado  a  uma  desanimadora  iminol)iiida  lo  sondo  impnlonles  para  fazei -o 
adianiar  seu  zelo,  sua  inteligência  e  seus  serviços;  a  esperança  de  melhorar  pe- 
los propiios  i->forç.is,  sua  situação  faz  com  que  senão  limite  á  estricta  medi- 
da d.ique  ó  indispensável,  p:ira  que  se  lhe  não  p„ísio  recusar  seus  inalteráveis 
veociinenlis.  A.-  interesse  que  o  impeli.:  jonta-se  o  temor  da  degradação,  que 
deve  fazei  o  aUn-se   de  Ioda  acção    o;i  orn-nissão  possa  contribuir  para 

sen  rebaivamei,:o.  II  i  uma  sei  ie  de  posições,  que  podendo  ser  percorridas  no 
sentido  ascendente  ou  :,0  inverso,  serve  n>  mssim.  lempo  de  graduar  o  mere- 
cimento de  ca.la-mn  cdeco!|.>ca|..,5  l.;dos  mais  cotm-ni-Milesment.-,  conciliandoso 
o  interesse  pul>!:co  com  o  particular. 

Qualquer  que  seja  o  s;>:ema.  que  prevaleça  uma  medida  indispensável 
e  a  faculdade  permanente  ,1.,  remover  os  professores,  quer  seja  a  remorâo  concerio- 
nal,  quer  puramente  adminlslrativa.  Ma  cansas  acci  leui.ies,  qn,«  cm  certas  lo- 
calidades concorrem  pêra  a  desmoralização  de  ::m  professar  ;  a  remoção  oeste  ci- 
so pode  ser  sulliciente  para  rohabilital-o.  e  quando  npplie.i.l.i  c„mo  p.Mia  nio 
pode  prejudicar  senão  ao  empregado  reíraetoiio  c  indigno  de  contemplação. 

Pede  :;  h.-ncr  inconvenientes  m-sla  ficiildade,  mas  pouco  atlendivcis  rom- 

paralivamcnt*  resul;ão       í:k  I  íIÍ.I.l!.*  .1..$  propores  que  5í,  pnd  -m  ser 

removi. ies  a  neàdo  s-i:,  por  sn.is  conveniências  parlic-.il.ires  sem  que  miando 
o  interesse  publico  exige,  possa  empregar-se  uma  semelhante  medida. 

Ao  fu:uvii-.;,ariii;>!i!,!iio.  cumpridor  de  suas  nlirisações.  ó  justo  qnc  offe- 
rçça  alei  seguraoças  que  o  p-irant.m  contra  os  capriche,  priveis  d-is  seus  supe- 
nores:  mas  não  e  m.-nos  nec  'S>.,rio,  que  conceda  a  estes  os  io  dos  de  impedir 
aquehss  ^siias  ahp-raçõ.-s.  O  pr., fessor  possuo  no  prciiN-aio  da  vitaliciedade 
uma  sulocieoia  çarnnlia  :  concedas-!  ao  g.,verno.  que  carece  em  alguns  rasos  do 
meios  pM.mplos  .!  acção  repressiva,  esta  faculdade  de  une  não  é  presiimivel  mie 
faça  frequentes  abusos.  '  1 

Também  propnz  c  motivei  no  rclal.i  io  passado  as  rreacles  das  aulas  de 
desenho,  pnvsicj  chimica,  cscripluração  o  conlal.iiidade  mercantil,  a  separação 
do  ensino  de  francez  c  mglez,  a  crcaçâo  do  uma  biblioteca,  a  suppressão  das  duas 
snl.st.lui.oes  dohceu  o  a  creação  de  um  cnnlinuo:  insisto  por  essas  provi  .'en.i.s 
ulcis  qtie,  a  c\cepç3,>  da  suppressão  d.-s  substituições,  mercceião  o  apoi.i  da  presidenria. 

F  scinivel  quo  por  falia  de  um  edificio  appr.priad.)  s-  não  lenha  re.ilis.i- 
do  J  inversão  do  Ivceu  cm  um  internato,    aulorisado  p-la  l.-i  do  í  de  outubro 

Tenho  exposto  as  difficuídaJcs  principaes  com  qno  lucla  o  ensino  e  lem- 
brado ao  mesmo  tempo  as  medidas,  ao  meu  ver,  mais  conducentes  para  melhorar 
esse  ramo  de  serviço  publico.  Occnpar-mc -hei  agora  com  a  per:-  c-'  '^H  a 
que  juntarei  as  observações  próprias  a  csciarcccl-a.  ~ 


IVSTRICÇAO  PRIMARIA  PLIÍLICA  E 


PARTICl  LAR. 

Alo  a  .Lil.i  do  iiliimo  reiatoiio  exMiâo  creadas  ÕO  cadeiras  do  er.Miio  pri- 
mai -io  para  au.tms  os  sexos  ;  esto  numero  tem  si.lo  posteriormente  augmcuta- 
do  com  lv.  Milnras,  C  por  diversas  l.  is  prnvimiaes.  «  (j  por  resolucGes  da  pre- 
sidência .i-  «lill.-ii-nl.-s  dadas:  as  li  primeiras  são  as  das  povoavas  1J.1  Alaaôa  do 
Mursli-irn.  Iina-vula,  Fagundes  e  C.iirinhein  para  o  sexo  m jsoli no.  i;  d  js"  villas 
d.'  S.  J.iao  c  Piancú  para  o  sexo  feminino :  as  oulras  <;  iodas  para  o  sexo  mas- 
■■.■Iií,.)  >;...  ;lS  das  povoações  J.-  l5..-tnlcr.i,  S.  Antonio  de  M::!in.íú.  Possinl...S.  Cili- 
lo  .!■■  (.uarai.ir.i,  Vira  do  Pontes  ,■  T..n,l> .ti.  Aclia-se- por  lanto  elevado  o  mi- 
mem d..s  p.id.-ir.is  .loei.sino  primário  a  CS.  scudo  ãí  para  osexo  mascolino  e 
I  i  para  o  I i  11 : ii o . 

A  cvr.-peào  (i.-.s  cadeiras  estabelecidas  cm  Gurinlicm.  Ins'i,  I"a:nnde«, 
IÍ!M-\i.l-i.  1'osmi.Ii.n.  Pilões.  Alagoa  do  Monteiro  c  Bellilem  para  osexo  mascoli- 
iio.  i:  [Vin-M  rS.  .]  :io  para  o  feminino,  providas  interinamente,  todas  as  mais 
pn-siiem  pi:,f  'svi:vs  vilalicios.  O  de  Piancõ  Ii:t vi-ti  lo  obtido  com  ordenado  uma 
Ikvnça  >p::i!r  s:\-.\m,  concedida  em  data  de  2'j  de  f-ven-iro  pieleiilo  cm  vir- 
''''""i  !1    ■»  do  outubro  d->  a::no  passado,  foi  substituído  por  pessoa 

id-i)i'.i  (]■!■;  p'ge  ailn.ilmeníc  essa  cadeira. 

l-m.í'!  f. i--;m:ii tiulds  as  ;i!i  cadeira?  em  exercido  dnranti  o  s-2:in Jo  sc- 
m->!re  (!<>  anno   findo  por   l.Si':>  a!.i:n:i.is  ;  niapp.i  g-rnl  n.  1. 

I-iz  mc!;iir  no  appendice  ao  unpp.i  ger.il  as  12  cadeiras  ultimamcnlo 
(■[■■•ad  is  cujos  mapp.is.  relativos  ao  primeiro  s-:iip>tn:  d.->t,:  anuo,  nem  lodos  tem 
si  !i)  ivndii dos. 

O  iiiappa  n.  "2  o  o  das  esoolas  p  i:  iic.iljres ;  refiro  ni.j  a  seu  respeito  ao 
que  ;i|iserv'i   ui,  relatório  ultimo. 

Oj.iiíIo  r:o  mappa  geral  do  ensino  piimario,  relativo  ao  primeiro  semes- 
tre de.-to  nono  did\o  de  o  apresentar  neít  i  occ.isiuo,  porque  ainda  me  não  forão 
ent:e;u.'S  lodos  osmapp.is  pirciaes  que.  secundo  as  ordens  da  directoria,  deve- 
iííiii  s-r  receliidus  por  1  ■  >.lo  o  mez  dejiinlio  pretérito;  mas  espero  remeltel-o  a 
pn-M.Icnria  antes  delin  lar.se  o  mez  do  julho  corrente. 


nSTIU  CÇAO   SfiCODARIA  PI  IÍLICA  e 
PARTICULAR. 


Os  almnnns  insrriplos  nasdifTerentes  atilas  do  lycen  o  anno  pasia.lo  fo:."iy 
'J\,  o  est.?  anno  aló  a  data  presente  são  103,  mappa  n.  4. 

O  mappa  n.  5  i  o  das  quatro  ca. leiras  avulsas  de  latim  frequentadas  no 
spgiiiido  semestre  d.)  anno  lindo  por  3S  alumnos. 

A  lei  n.  27  de  12  de  novembro  do  anno  passado,  ainda  não  executada, 
anlmisi  a  presiilencia  a  supprimir  uma  das  cadeiras  do  latim  do  Souza  ou  de 
l'onil>al,  e  a  juliilar  o  professor  da  do  Pombal,  achando-so  a  do  Souza  regida  por 
professor  iiiicrino  em  i  izão  de  haver  fallccido  o  professor  proprietário. 


Vi 

O  internalo  meninas  rreado  por  l.-i  n.  1:1  do  'i  de  unvoniliro  domi- 
no passado,  foi  soloniticmcnle  instalado  em  ;>  do  fevereiro  preto: ilo.  ()  rrcula- 
mcnlo  orgânico,  como  o  lepmeiiln  interno  deste  eslalielecimento  fnrão  promul- 
gados, aquello  em  lõ  do  di-i  !■:■>  d.)  anuo  |i.iv..ido,  u  este  nu  IS  do  fevereiro 

pretérito.    1'iiiii-riiiiiii  r.-.iíiilain  i",  c.nii|ni[ido-S!  os  mi   p.-ss.nl   da  directora  in- 

ciimliida  da  ropi'in'i.i  da  cadeira  do  ensino  prima:  io,  da  professora  de  ".eo.srapliia  * 
e  liisloria  e  Jo  um  .i^.Mit-;  externo.    Nio  mo  consta  quo  tonlia  sido  provida, 
alguma  dasnulras  ra.lvi-.ac    O  nnppn  n.  O  o  o  das  educandas. 

E\i.-lem  \  colle^ioi  parficularos,  competentemente  auiorisad.n  onde  se 
leccionão  disciplinas  preparaloi  ias,  las  estabelecidos  nesta  capital,  e  um  na  po- 
voação do  Cijazeiras,  do  mnnicipio  do  Souza,  sendo  esto  nllimo  assas  fre.jiienla- 
do  e  de  merecido  credito.    Oin.mdi  n.  7  resumo   a  frequência  dYMes. 

R  3       O  .VOSSOS   P3;!!?LSCO::  f.-.SI>K(4I»K:4 

.S,: \\:  t:i  prij (.■>-!' ■  :'.-ri  ilu  r.í-n  [.:;::! ■.■  ■  >p!:d,.>  ;n- í -. . i  corõi^iiada  eai  l(,..',.s 
os  rrlalorios  anteriores;  a>T;vsce::t.ir.-i  s-vi-n!,»  ooe  u  i  i-iomvíío  d..s  apin  ijd.ir.-s 

competentes  :!■)  v'ri!a.!<'i:ii   mento  :■:";.>  l-.u  •'.]■•>  <'..-<  r.cido  da  consideração  do 

(]'!«  cniílinuão  a  musir-ir-so  diga  is  p:r  s.:a  il!n>lrj  ão,  smi  z-  lo  o  assiduidi.io 
exemplar  no  desempenho  de  soas  r.!n L-.ieiíes,  cimo  sua  diiMiidale  pessoal  o 
ri  conLi  i  !.!a  moralidade. 

;-e:i-.!i>  oci.!!i-!ii  di>  N.  S.nl.ora  dasN^ves  uma  instituição  novissima  não 
ó  ainda  <-.p|  c.i  !i:na  a  ecrasião  par.i  montior  i;m  juiz.i  fiiii.i.i.l.i  rrn  ri  *;: ! í.i.J.is  ora-  \ 
licos  sil.re  ode?,  iv.prnlin  ii.i>  <.|:i  <  ;"],-s  i:.>  |  c-soal  n<-l'ir  actualmente  emproa- 
do. Kntrelaiiio  sa.is  lulidil  içõ=s  i .1 : i .-cl : j-i ■ .  a  pore/a  e  ison  >.-ti.i  i,|.>  (!■:  seus 
COSlumcs  sã,,  pr,  ci  :íí  s  pe::'.;nres  i:|"e|V,  i  !.>s  .in>  paes  ■!,<  faíi.ili.is,  <jii,;  lirs  ass.-e»- 
rãn,  que  não  serão  imiteis  os  sacriliciys  qeo  lizerem  para  pr-poicionar  asnn  li- 
i bus  uma  odorarão  enllivad.i. 

Tra:,i:i  lo  se  (!■■.*!■»  pil.ilii'!.  ei ni":i'o  nrenrro  naturalmente  osla  qiioslão  : 
era  sentida  sn.i  iKce»idado ?  veii  elle  occ.orer  a<  preoi-õ-s  r.-a.-s  de  nossa  ci\i- 
lisr.çâo  ?  cm,  i:i,"i.:.:  -slavi  lmenle  Imm  cm  .«i,  não  paísa  rntre  ::,'.>  d.;  uma  ins- 
tituição de  !;:\i>.  iiiappicav.  I  a  nossas  ri:cuii:>'.;!nci„s  por  rroinaliin,  de.  uma 
despendiosa  inuiiiid.ide,  d,«  rjuo  não  ó  razoável  e-p-rar  frutos  que.  ao  menos  a  - 
proximadamrntc,  correpondão  aos  sacrifícios  pecuniários  f-ilos  c  :i"cessirios  asna 
manutenção?  ^-âo  ouso  aventurar  mialia  o;>inião  pessoal  (pi.;  o 'empo  pode  des- 
mrniir,  asse;-!:ro  porem  que  sem  a  inlerienção  do  anlecessor  de  V.  K\e.  ,y.'.,* 
tomou  o  mais  vivo  inlercsse  pela  rreeção  de  um  tal  esl,ii>e|.v:i:ic:iln,  e|!.;  de 
cerlo  lioje  não  exibiria:  toda  a  gloria  como  lo.la  a  responsalieiida  !o  a  (dl.;  cin 
justiça  devo  ser  aliirilmiJa  como  sesi  fundador,  .v  o  lorrca!)  é  próprio,  >e  ■-«;.'» 
preparado  para  o  cuiiivo  desta  planta  cunspre  r-=al  a  :  senão,  é  pr-adente  alian- 
donal-a.  inúteis  serão  todos  os  esforços  para  íazel-a  finreseer ;'  sua  ev-tenria 
artificial  lhe  não  consenleria  produzir  se  não  fruclns  pecos,  sem  sji.or  c  s  rn  seiva. 
Mas  tratava  d-  s  funecionarins,  volto  ao  mesmo  assumpto. 

Quaalo  aos  professores  puldicos  do  nnsiao  primário,  para  nã-i  rei.-ttir  o 
que  disse  no  relatório  anterior,  limilo-me  a  fazer  especial  menéão,  euirc  es  n.úis  » 


dignos,  do  dislinclo  piulesijr  .l  i  cid  i  l  i  .dti  .>    .  1 1  -  Vi:-:  >■•  |>or.-j|j,  do 

professor  Joaquim  ThcoJuro  Soi  j>;i.  r -.-.*!i.i>>fii.>:->'l  ■  :  ■  -. i.j :l  d  ]  vill.i  d  •.  para 
a  povoação  deSanlo  Antonio  >lo  .Muh: n^ú.  d.;  q-iom  me  Ir.insmiliio,  «o  fim  do 
anno  passado  o  commissario  d'a;j'.idla  vi!!a  as  nuis  va ri ! a j ■  is j a  i i if. > rin r. í;õ -s  accom- 
panhadas  do  uma  relação  de  seis  alumnos  q::e  e::i  i-xailsn  j.ul.-lico  derão  provas 
hrilluntes  da  capaci.la.lo  c  z-lo  dusl-i  pr.ifrss.ir,  5i>n:lo  pl-mmente  apr>rovad(5  ; 
do  professor  da  cidade  dWreia  Anlonio  Francia)  1'  Teirj  il.i  Silva  cujo  compor- 
lamenlo  me  lem  si, lo  abonado  por  leitomanlios  fidedignos,  concili  i]ik;  lãohcm 
parlilhão  os  professores  da  Independência,  J->:n];ii m  knaeij  ,!e  I.iaia  Monro,  dj 
Jacoca  Francis  o  José  d.-  Menezes,  c  alrins  oilrns  cujos  n.iwy  [eido.-ij  cIi~ r 
depois  destes,  e  que  nmillo  por  bretido!*',  ns  qoa -s  lionr.ío  ,i  cl, .iqn-  porten- 
ceni  deJicandn-se  roo  íructo  c  como  venla  l-iros  preceptores  á  '.-.■X:  ::crã )  e  cdj- 
cação  da  irnciil."!.'. 

Nio  d.'vo  di-^imular,  cé  c  im  pc/ar  que  confesso,  .jm.;  c\i»l:ír.  :v.  'na- 
Liisterio  inJiiiJ::-is  pooeo  zelosos  do  sua  ropnl.içã)  q-io  iL*s.- í::!ioeir.J-«  a  im;»;:'.;;::- 
cia  da  missão  de  que  cslão  rov\-.!id>s  nl.i  rceu.in  diante  .1 1  r.'.«;w.nf  j!i.-!:JaJ.j  n:<.  ■ 
sobre  ellos  p.\-:i.  e  <nrdos  ás  alvo'  t =•:■.■-:.: -í  do  s--i:;  s:!peri.::vs  /  i  í  .!;s  lei  a  pos- 
tergo o  cuii!piif!i.'!!!o  des::,i5  rbiie.w-"-.'*.  M  is  i-st.-s  il.smirt.!  >s  q^csi  incuto - 
icis  cm  u  r:  i  :>  classe  iiomerosa  co!r:;;>!a  de  ie ; \\ I  s  c:;i  <■:• :  i  <íe.!iii  uão  se  lem 
procedido  com  soíli.ienlo  cscriijUilo,  i!i-".i--i  is  der.-,  ■  r:  ir  n:\  :  >":)  .l.i  vijia  cxlen- 
>So  cm  que  piles  se  aclião  di^emiuados  ;.ar  I. r.-n;-  :.  s  o  í.I  •  \iv-m  n'uma 
cspcciis  deindep  .'ndeueia,  lidera  per  ;i ■  j -i i.- 1 3 ■  ■  s  ri:-- — i;- q::e  J.:\ori."l  >  refronl-os, 
tjes  desmandos,  dieo,  raroi  e  cxri-pciome.  n :  >  p:|i-in  s:i-  i ::i ;■>■! * .: ..' ■..>5  cem  i  - 
ça  a  generalidade  .'as  ;>rofe^o:-s,  exactos  e-::::;ei  iares  .!■:  s::.:s  o;.i.:r.õrs,  I.inlo 
mais  quanto  menos  too  i''?-:  :;'.  ;■•:;'.•■>,  t::ii  ,<  i> \]. :]],:■•.[  •>  s".  )  os  res;  oelivos 

com  missa  rics. 

S  d>re  o  pr- f-'í*nr  d.i  \\V.\  -!j  li  j :  re:n<v.i!>  pari  a  povoação  d.i 

Serra  do  1'onlos,  Antoiíi  >  do  1. ••':';!>  "Sen.-i  l'-::;.:s  e  ■  ri : : - .-i  o-i.vi!  <m:i  p:iio- 
dieo  desta  ci.lale  so        ic.i !  ,V>  srjvs  t\y.  ;„i:-      ;;  r.ísprc- 

livo  com::iis=.iii.i  inforir.açõ.-s,  e  .  sjwci.il ;:;.■::!:;  .;,)  [.!■.:■>  ;■■■.[■  o-l-;  (illicialni:::!- 

lo  cnrnmimica.io,  do  não  !:av-'r- m  cii:ii,.,.r: i  io  a!o:::!!"s  á';,i.-!'.:  oríi-la  :u  ul:i:oj 
s-meslro  do  . moo  fio  !•>.  ( »s  r<:-!,;rc\-Í  !;\:i  s  s  :!  :r.i:;i.«:-j.!-;  .  s-::vr.'e  i-X|mííj- 
rão  de  inoao  ;;  ..iIo:u:,ir,  ;::.'.■>!  .i  d-.-si  a::  -cv  :i  ■  r  : ::i • :; : <;■";■■-  •!■•  .j  ;.-'  era  ol.j  el" 
este  prof-ssor,  co:n.>  ::i  "  ;>-t*:!  !  ::!ã  \  .vr  a  f.!1.  ,.!,;:'  ii  ■ crnuiM-í- 
ivilj  no  referi..'.)  s-m-stra  pror .■.!■■.>  i!  ■■  ■■■!.■.  iv.Mo  s^avos  epidemi.  o- 
iiicrite,  da  qual  foi  allect  i  lo  o  prole.".);-  i:s:i.'.v«í-,.ini^i,ií  divo:;-i«  p>'ss-jas  de  sua 
f.imilia,  circ.iiiislancij  mais  <a!;ieie:ito  rara  tormr  ll-o  iu! ;r:iic;-i  ac.-a.  A-- 
rodado,  como  foi,  este  prdesí):-,  aii.is  luliil.  d.i  vilh  d)  ia^i,  cossjrão,  P:i:no 
era  ih  esperar,  as  repelidas  censor.is  de  qr.u  lia» ia  si  lo  alvo. 

(lontra  o  IVofesor  d'Ai  jr:::i.i,  J-i-i:  .M  ii  tiu  diSilvi  uis--  in  nl.ilnrio 
passado,  que  havia  duas  r  'presoMta<;õos  cujo  olijorto  não  leai  po-.liJo  a!é  lioje 
ser  devidamente  apreciado  por  falta  do  informiçV-s  do  commissario  q:ic  foi  con- 
sultada. 

S.ibre  oste  m  -saio  professor  doo -se  cai  nnveiníiro  do  anno  passado  reu.o 
me  constou,  o  f.icto  de  serem  impugnados  por  faNiiien des.  p.  In  lln-souro  prp\in- 
cial  dez  nlíestad.;»  apresentados  por  tile  uiomo  rui  p».-o\-i.  l'..r  es;;:  i»;ol Ivo  o 
por  qno  laml;em  me  foi  cnlresne  nesse  tempo  pei.)  predito  professor  um  cdlicio 
do  coinmissario  escripto  por  letlra  uilT-Teiílo  da  a-sijn.iloia.  (]iio  n:n  pareceu  i- 
inila.ia  comparada  com  o-jlra  .rae  se  me  asse^arava  ser  original,  exarada  cm  uma 
carta  particular  antosra plia.  dirigi  aa  cornmissario  olícv.'  xij.irio  1'eilro  liarho- 
/i  Freire  um  "llieii  esa -l.it  i  Je  l'i  d:  fevereiro  deste  a  ::-v>  i>xíl'Ím.!.i  me  informas- 


se  se  com  olli-ito  hav.a  Llsili.a.ão  „,■,!,•$  il.irn mentos.  Demorando-so  a  respos- 
ta reniein  por  poi lador  pi.rlii-ul.ir  M^iinJa  via  do  mesmo  ollicio  cm  li  de  março 
prclento  Linli)  J.-ito  mosino  iuei  rc>pondeo- um  o  eommiíSario  qnc  os  mencio- 
nados oll.c.oscaltestabos  são  todos  lirm.ijos  por  seu  próprio  punho.  Esta  aw- 
çao  enunciada  0111  uma  peç..  ciliciai  por  pessoa,  cujo  testemunho  nã  ■>  me  ó  li- 
cilo  recusar  poz  termo  a  esta  ..ceurrencia.  Devo  porem  observar  que  não  mo  6 
laeil  conciliar  os  alleslados  de  cumprimento  do  deveres  dados  pelo  commissario  a 
c>ta  professor -  com  as  ...formações  particulares  do  pessoa*  fidedignas  que  me  asso- 
arão qu  o  ello  fez  oanno  p,ssa,!o  a  mór  pari,,  d.-  soa  residência  na  villa  d"\- 
lagoa-auva,  onde  lem  sua  familia  c  uma  taberna,  distante  talvez  12  le-oas 
da  povoação  d  Araruna,  séde  da  cadeira  q„,  ..ceapa  C„mo  quer  que  sei  «! 
to  negocio  nao  leve  a.nda  deíiniliva  solução  da  parte  da  presidência  a  cujo  conhe- 
cimento chegarão  os  attestados  suspeitos  e  a  inf.lnuaeão  do  c..:nmi«ario 
.í,r-„r  •  °  »)r?fcssora  Ja  ,illa  ""Catolé  do  Kedn  I).  Hermelinda  Maria 

daUnce.çao  Souza  duas  representações  íorão  di,igid.,s  em  o  mez  deab.  il  preté- 
rito, uma  da  camará  municipal  d'aquella  villa  a  presidência,  e  outra  do  rLec- 
.»« |  commissano  a  directoria.  Tão  pravos  crão  as  imputaçõ/s  feitas  „es!..s  nírí- 
sc  .la  ocs  aqne  la  professora,  imputações  aliás  acordos  com  as  informações  parli- 
cuijic»  que  chegarão  ao  meu  conhecimento,  q„e  consultado  sobre  este  objecto 
ío-„h  ■,aI0p,.n,-°  n''Cse;,s:ibm,|ll  Sseaum  processo  nos  lermos  do  arliso  7*  do 
r    .I  men  o  da  ms.rucçao  publica,  como  única  medida  efiicaz.  applicavefa  espe- 

^Írnn-H    '  T,'  f™0!11"31 10  c  fl  >"r^r  até  hoje  entro  nós.  Não 

me  con=ta  qual  lenha  sido  o  provimento  ,;!ic,ior  deste  nrí-ocio 

Ligeiras  censuras  elevadas  o>i,:ra   alguns  outros  professores  ou  se  lem 
manado  av«ta  das  ...formações  dos  respectivos  commissarL  ou  tem  dado  h  - 
a  meras  advertências  da  parle  da  direcloria.  = 

Termino  este  artigo  por  uma  observação  geral,  ovem  a  ser.  que  alem 
dadosharmo:,..,  o„lrc  as  infirmações    particulares    c  os  attestados  d.Anmmi™ 

eiem-le     rÍ?T,  °  COin!,or!i,,!"1,'!o        ^"»*  professores,  succede.  como  ha 
exem,.!.,,  que  o  censor  s,  converte  em  purista  q:i;i:ido  de  simples  particular 
se  l.ansforma  cm  commiss:-,  io.    O  q„o  me  persuade  ,  uc  a  mór  parlo  da^re cr"m  - 
nações  contra  os  professores  públicos  provem  da  li*,  reza  com  que  s  ac       "  e 
propalao  arguições  vages  o  malignamente  inventadas  que  s,  desvaneceu,  q, md se 
hes  volve  „„,  olhar  attento.    Destino  deq,:o  não  são  vidimas  some»     os  pr 
fcfeorcs,  cque  cxpenmenlão  lodosos  funecionarius  públicos  allernolivam-nle  b 
ou  maos  conformo  o  sopro  variável  das  paixões  dJs  que  se  eriwm  cm  Í  s  5 
ep  onunc-ao  sobro  o  .,,.  n^reeim-n!,..  de  sorlo  que  não  ó  raro  quo  ,n  o  ç  o  ti 
multancarnento  op.n.o-s  contrarias  sobre  a  vida  publica  do  um  mesmo  hS -o 
a  quem  clavao  ou  abatem    não  a  rn-m  <-,l-r,-,    ,      .,    -     .  "VmlJil,° 
seus  apreciadores.  J"         3  i,aanlas,a  ou  wPmo  doi 

rm^.r-W  COmmi:5ari05  «colMJns  ™lrc  as  pessoas  mais  qualificadas,  narochos 
rnag.slr.dos,  proprietários  ele.  oHerecem  em  sua  scncral.Jade  as  garant  as  c  oc  em 
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n  o  ci.ii.-c..  de^m;.  livraria  pul.lic,   .o  ,,;,ra  arroradal-os  so  havia  oflbrccid* 

oToia  ac-ilo  ociJddao  Mdiiool  Cadario  Vcllow  incumbido  do  recolhel-os  cm  li- 
ma sala  do;  lycou  que  lhe  foi  franqueada,  Apenas  posso  assegurar  que  sob  a  guar- 
da  o  exclusiva  responsabilidade  do  predito  Yelloso  existo  ali  uma  collccção  de 
volumes  mudos,  .mnnov-Ms  silenciosos  até  quo  ordenados  e  classificados  por  umbi- 
l.l.olecano  encangado  do  sua  conservação  o  catalogo  possão  ser  consultados  por 
quem  for  excitado  pelo  amor  do  estado  ou  por  simples  cuiiosidado 

Agglomcrados  todos  eslrs  volumes  sem  uma  só  estante,  achão-so  cm 
co.1l.1cto  obras  em  po.falo  cslado  do  conservação  com  outras  carcomidas  da  traça, 
do  quo  de»o  multar  quo,  a  se  não  providenciar  opportunamenlo  como  convém, 
todos  estes  volumes  se.  ciim.-i  toiáõ,  em  pouco  tempo  cm  um  montão  de  ró.  fi- 
cando delles  privados  inutilmente  os  particulares  quo  generosamente  os  doarão, 
o  o  publico,  a  cujo  uso  e.ão  destinados,  malogrado  cm  sua  especlativa,  como  frus- 
trados os  esforços  da  presencia,  que  promoveu  sua  subscripção.  A  nomeação  do 
uma  pessoa  habilitada  quo  classifiquei  scicnlificamcnle  estas  obras,  forme  seu  ca 
lalogo  c  sob  determinadas  condições,  franquec  sua  leitura  aos  particulares  o  u- 
ma  medida  que  reputo  urgente,  o  <p;  solicito  no  interesse  de  nossa  civilisar-ão. 

rsao  c  menos  necessário  quo  um  acto  losistilivo  do  quo  carecemos  de 
uma  .-uslencia  |.'S.I  a  esta  bibllol-ci.  qu-,  para  servir  utilmente  ao  fim  deu- 
ma  t.il  instituição,  precisa  ser  auguieala  la  u,  c.rn-ço  com  u:n  numero  alsum 
tanto  avu.lado  ,.e  volumes  que,  a  preço  commodo,  podem  ser  comprados  na  Ku- 
ropa  o  com  a  acquisiçã  )  anuual  das  melhores  obras  mais  recentemente  publica- 
das que  nos  s-jao  d.;  mais  immedialo  proveito  por  suas  relações  com  a  ci\ilisa- 
çao  Jind.i  iiasceni.:  do  nossa  sociedade.  Não  contribuirião  pouco  para  realçar  a 
importância  desta  instituição  algumas  revistas  periódicas  mais  acreditadas  que  se- 
não lidas  com  proveitosa  curiosidade  enospoiiã-j  em  dia  cem  oquj  so  passa 
:in  mundo.  ' 

Aos  poderes  públicos  provineiaes  compete  dar-lhe  impulsão  e  ausmenlar 
csle  poderoso  foco  de  luzes  donde  deve  irradiar  os  mais  benéficos  influxos  so- 
bre lodos  os  elementos  de  nossa  civilisação,  que  lanlo  convém  animar. 

his  as  informações,  medidas  o  considerações  que  sobro  os  negócios  rela- 
tivos a  inslrurção  _  publica,  entendi  conveniente  levar  ao  conhecimculo  de  V.  Exc. 
a  cuja  bondade  indulgente  supplico,  c  espero  que  releve  as  numerosas  faltas  c 
def.-itus  desla  exposição,  quo  seria  menos  impirfeila  se  o  saber  que  me  falta  po- 
desSi!  ser  supprido  pelos  bons  dcsej-.-s  que  me  sobejão. 

Deos  Guarde  a  V.  Exc.  Dircclorii:  da  instrucção  publica  da  Parahvba  i 
de  julho  de  1S50. 

Illm."  c  Exm.  Sr.  Dr.  Amhrozio  Leitão  da  Cunhe,  presidente  da  pro- 
vindo. 
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TOTAL.  1 

OBSERVAÇÕES. 
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.M,moi'l  .M.uia  Rrainor  .... 

-1 

l'"r  Ai-pu  In  -  il  i       1 1.  iIb-J5  .  i-  .ii  ri!  de 
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Si-rra  ilo  Ponlos    .  . 

Possiulios  .... 

Boa  Yisla  .... 
Fas-imlm  .... 
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() 

Padre  .Marcelino  P.ogcrio  Fri:iiY. 
Aniaiiio  J>  Li-lli>  o  Smiza  Pmilis. 

M.inoi-I  Guines  iJi!  Araujo  Sobreira. 

Au"  IVi'  ili-  Araujo  Smiza  c  Allimi  " 
JikÓ  J:':i  piiin  Fianco  

í) 

33 
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\  Provido  intoi  iiiaiiien!.;  cm  27  de 
( noYCiiiliro  lii1  l8õS. 
.■  .'or  |  «ri.      |  u-.iJi  ,n  i:i  ;V  17  dí-imr- 
\ç..>>'e         foi  tr:ni<:eriilo d  t  cadeira  do 
■  ' li:.' .'i  pura  a  das-eiudi-  IV:\>,  sen  !o  i.o 
1  i:om!>i  |  an  n^or  a<|i.t'lli,  mt. -iiiaiiii-n- 
*  V.  l::nr.iiii»  lícxinu-     '!«*  ('r  t>>  Vi -nua- 
\Pro\i.io  inli'ii:i3iiu'íili:  cm  3  de 
.-  março  i!i>  1S")1). 
vI-Iimii  i .í ih  cm  iC  de  ilr/.cii.liro 
tl  >-  1S58. 
1 .1  i-iii  idem  r ih  |  í  ilr  m.vçodi-  18.*.!) 
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Socrt-laria  da  Inslrucção  P:ibi>a  d.i  ParJijIia,  r-in  23  Jc  junlio  do  1SÔ9. 


Amanuense  cxlraordinario  do  I.  Pui. lira. 


;V.2.— 

Quadro  demonstrativo  dos  alumnns  que  frtquentarào  diversas  nulas  particulares  de  instruccào  primaria  do  sexo  mas- 
culino c  feminino  no  semestre  decorrido  do  1."  de  julho  ao  ultimo  de  dezembro  de  18íi8. 

Numero. 

locali- 
dades. 

Nomes  do»  Professores. 

Urro  dos 
alumnos 

Numero  de 
alumnos 

I  1 

;  2 
» 
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1  íi 
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i  1 
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í) 
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Cipll.il. 
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CJirisloviio  irilitlliindn  Cliacnn  Dins  Piiiinlri  
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2 
2» 
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12 
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2t 

171» 

Socreliiria  d.i  iiisliiiui-ío  pulilicndj  Piíralijlia,  em  ííii  (lojunlio  do  lfiíiO 


<7rrufi5i'o  Victor  da  Natividade, 
Amntnieiíso  nxlrnordinnrio  da  inilrnrçâo  pnlilicn. 
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Lalim. 

Franccz 

Geomcli 

Geograp 

Pbilosop 

Rlietoric 

Numero  «lo  alumnos  | 
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Secretaria  da  inslrucção  publica  da  Caraliyba  om  25  do  junho  do  18159. 


Ucrvazlo  Vlrlordn  ]VntliJilMilr< 

Amanuonso  oxlrnordinorio  da  inslrucção  publicii. 
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(lidado  do  Soiizíi  . 
Villa  dí)  í>oii)|)al  . 
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/(/fli/fj. 

|''|[,iaí;õi:s. 

NATURALIDADE. 

Anlonía  AlMAnilrin.i  Tnscnnn  Itarrolo. 
Alfliindrinn  (iicimilinn  IJolollio  .    .  . 
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7 
(i 

I)r.  Viclorino  iln  Il'!gn  Toscano  llarrnlo. 
Frunclsno  Jorgn  M.irliix  llotellio.  . 

1'iiraliyli.i. 
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L(<  carlillin  o  nscrovn  batlardinlio. 
Idnin  iilrm  hnstardo. 
Idnm  iilom  idorn . 
1.6  nomos. 

Parelijli»  30  do  julho  iln  ISfíí». 


A  Profossorn 
Hotnlina  Ttrtuliana  á'A\mtiia. 


N.  T-—QIIADHO  demonstrativo  dos  aluinnos  que  frct/itcntaruo  diversas  aulas  de  instrueçâo  secun- 
daria, particulares,  no  semestre  decorrido  do  J."  de.  julho  ao  ultimo  de  dezembro  de  18i>8. 
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Nomtt  dos  professores. 

NATUKKZA  DO  UNSI.NO. 
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TOTAL. 
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2 
3 
\ 

Capital 
»    .  . 

Cajazciras . 

Antonio  dn  Costa  Hcro  Moura  . 
João  Antonio  Marques .... 
Francisco  <l'Assls  cl.i  Silvo.  .  . 
1'ailro  José  Thomai  «VAlhuquerquo. 

I.nlim  

1,,'ilirn,  Frínico*,  Infiln/.  n  fionmotrin. 

J.nliin,  Franco/  o  llliitloricn   .    .  . 
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Secretaria  da  Inslrucção  Publica  da  Paraliylia,  «ni  tií»  do  Julho  du  ISti!). 


(ícruuzw  Victor  da  Natividade, 
A  mo  imenso  extraordinário  da  inilrucçuo  publica. 


DO 


Snspcctov  í»o  ZUcsonvo  pirouincial. 


Ainda  esta  vez  mr  cjIic  a  honra  de  apprescnlar  a  V.  Exc.  o  relatório  au- 
ntinl  da  repartição  da  fazenda  provincial  como  determina  o  §  13  do  artigo  10 
da  Resolução  de  29  du  janeiro  de  1857. 

Este  é  o  oitavo  relatório  que  faço:  o  assumpto  é  cslcril,  e  repelle  os  re- 
cursos da  imaginação  ;  escrever  oito  vezes  sobro  cllo.  ó  escrever  sobre  um  as- 
sumpto esgotado,  repelir  o  qnc  já  so  tem  dito,  e  rcstingir-sc  a  novidade  das  cifra» 
unicamente. 

E'  o  que  V.  Exr,  vac  achar. 

hxkkcigio  ns:  1858. 


9t  cr  cila. 

A  pequciiliez  d j  safra  de  assucar  c  algodão  de  1SÕS,  c  ao  mesmo  tempo 
a  liai  ia  relativa  do  preço  destes  géneros,  inlluiram,  como  era  natural,  de  um  mo- 
do liiin  sensível  na  receita  deste  cxcrcicio,  que  ficou  muito  aquem  da  do  exer- 
cício anterior.  Em  sua  lotali  i;nIo  cila  importou  cm  Rs.  230:0"20$47S.  e  cem 
o  tal.lo  do  1S57  no  valor  de.  Rs.  GS:  124 $979  subiu  a  Rs.  29S:U5SK>7. 


A  receita  de  lííj.l  foi  de   22S:011Ç,74l 

*       de  lsríV   27l:344$431 

i.       de  35;">5    »   r>07:314S5aG 

>,       do  ISjG    39S:373S0I7 

>.       de  1S57    »   520:450SSP7 


Em^lodas  estas  cifras  porem  estilo  incluídos  o  movimento  de  fundos  o  os 
saldos:  para  comparar  com  cilas  a  do  ultimo  cxcrcicio  ( J8;>S  )  c  necessário  jun- 
ta r- 1  lio  lambem  o  valor  desse  movimento,  que  tendo  sido  de  Rs.  J29:530Slo9 
eleva-a  a  Us.  hll:G~'.\$<'t\(i,  e  assim  cila  é  menor  Rs.  92:785S2S!>  do  que  a 


delSoí,  e  maior  Rs.  SJ: ?i7i>S'i90  .lo  quis  o  termo  médio  do  i|uiini]iienio  ou  17,. 
S  por  cento  no  primeiro  caso,  o  23,  1)  por  cento  no  segundo. 

Prescindindo  porem  deste,  movimento  de  fundos,  o  tomando  as  cilras  li- 
quidas dosdous  exercidos  sem  os  saldos,  ac!iar-so-li;i  contra  odolSoS  a  dilloren- 
ç.i  doRs.  G2:7UTS120. 

A  cifra  lolal  da  receita  compoem-sa  das  seguintes  : 

Dizimo    de  exportação  Rs.  H3:7ílSS27 

Rondas  arrematadas   S5:773$950 

Impostos  do  lançamentos   4:G52j>5A8 

Diversas  rondas   I.tí:^.,i^."^i 

Rendas  extraordinárias   3:737$370 

Cobrança  da  divida  activa   "J:S  1  JS'->',<-> 

!:íiw!u::i.l'  daS.  Casa  'de  Mis.  rioOi  Jia.  J : r*32s000 

Alem  destes  algarismos,  que  representam  somente  o  arrccjdado,  licou  por 
arrecadar  das  rendas  arren,;:lad;;s  R<.  10:1)1-2^7 .":(),  dos  impusies  do  lançamento 
lis.  5:5G'JS0Go  ;  das  rendas  iAlraoi.iin.ii  i.iS  !•.-.  1^1  S7U7,  (í  finalmente  da  divi- 
da activa  !ls.  13:70oS7S3,  impoi lasido  tudo  om  Rs.  30:307j>303,  cuja  maior 
parto  tem  já  entrado  |-arj  o  cofre  do  thesauro. 

Lm  relação  ao  orçimenlo,  q:io  tiniu  sido  de  Rs.  20$:.">;í7;>IG0.  a  arreca- 
dado foi  maior  Us.  23:  ÍS3;>3ÍS  cm  sua  totalidade  ;  d.;.la  porem  a  comparação 
i-iiiro  cila  um  dos  snus  divors.is  ramos  síIij  s':  ipie  aUmis  lic.irã.»  aquém  do 
orçamento.  Nas  labollas  explicativas  do  Lalam;')  está  isso  niiiiunciosamento  de- 
monstrado. 

Si  a  receita  fui  exigna,  a  despeza  não  o  foi  :  cila  sabiu  a  Rs.  •277:707  $'''77, 
o  por  c.ms^uinte.  Isouvi  no  e\.:roi.:io  um  deficit  de  IN.  ■'i7:(>Sl>Sà99,  que  foisup- 
piido  pelo  "avultado  s.ddo  delito",  qua  ainJa  deixou  sobras  no  valor  de  Rs. 
20:'[3SS:JS0.  li  com  tudo  essa  Jospczu  lei  menor  do  que.  a  do  1SÕ7  que  im- 
po: tou    em  Rs.  2y2:lã2S77«J. 

A  totalidade  da  despeza  dislribuo-se  pelos  títulos  s-  iruintcs  : 


Secretaria  d;>  (Juvernu   J2:>5ãj52:S 

ínslrucção  I-ublica   4í:972SiG2 

Culto  Publico   l:632j>'ilS 

Administrarão  da  í"..zor.da     ....  30:929S"272 

Força  Policia!   S7:022S7CS 

Presos  e cadeias   20:G73S1C3 

Saúde,  publica   _  952S41S 

iiliiminaeão    Publica   !):S0.íS"2o 

Obras  Públicas   27:<54S72G 

Aposentados  e  Pensionistas    ....  20.07GS019 

Divida  Passiva   23G$732 

Caixa   d'Aeria:'li;:a   l-í:7í)2Sl"23 

Kvenluaes"   2:005$2Sâ 

Ex.-rcicios    lindos   S:590S032 

Diversos  crejili-s   là:31ÕSl  ÍO 

liusi.iiul  daSai.ta  Caz„        .    .  1:132^000 


')  o 
<)>j 

Ell,i  linha  si  lo  lixada  cm  Rs.  3S1 :0í-l JJíiGG,  pula  lei  quo  regeu  o  exer- 
cieio.  mas  haviam  atilliorisaeões  cspcciaes,  e:n  virtude  das  i|uacs  se  despenderam 
lis.  I  G.T V~Sl  V  a'"':i-  l* ■">■»»"•  n«liiiil o-so  por  tuntu  Ji-sta  ultima  cifra,  o  comparando  com 
a  pungira  a  despe/a  p.uja  por  coiil-j  dos  eruditos,  a  ipiu  cllj  so  refere,  aclia-so 
uma  differença  de  IU.  UOiOSIS^-O  cm  favor  da  elloduada  ;  mas  como  ficasse  por 
jia^ar  a  quantia  de  Rs.  l):jS2^'J7li,  pode-se  reunir  c»la  á  importância  lotai  da 
despeza,  e  então  a  dillWiMH.M  será  só  do  Ri.  111:309$ tW- 

Cumpro  porem  observar,  <| no  a  maior  parti)  dos  créditos  concediJos  pela 
referida  lei  loi  ins.i llicicnlu  pua  as  despezas  a  que  cllcs  se  referiam,  sendo  por 
i>so  necessário  ú  presidência  aluir  créditos  supplcmcularcs  na  importância  total  do 
Rs.  3í: 'iSG^ODj.    Avultam  l.i!i'.n  a»  subras,  porijue  só  na  verba — Obras  publicai 

 i-IIjí  sobem  a  Rs.  1  Í0:SV"^"2T.'|,  visto  que  tendo  sido  o  credito  concedido  do 

Rs.  ■l(iS:30:tS<)'-,<>.  adi-SjH-íi  elloeluada  foi  apenas  de  Rs.  20:8V5S27i. 

Deixo  tle  fsli-mli-r ■  i;n:  sobro  este  assumpto,  por  quo  o  balanço  ú  muito 
uiinuncieso,  o  presta  a  maior  facilidade  a  qualquer  exame. 

Não  posso  pi:em  d'i\ir  do  cSiaiiiar  do  novo  a  atenção  da  presidência 
para  o  incremento  da -I -sp -ia  de  ivrlaj  verbas,  a  respeito  das  quacs  ó  possível  al- 
yuma  providencia  m>  s.-uli.l.)  de  reduzil-a. 

Representei  n>  relatório  do  anuo  passado  sobro  as  da  verba — Presos  e  ca- 
deias (juo  ainda  no  ultimo  rxercieio  excu.leram  a  minha  expectativa.  Indiquei 

uma  providencia,  iji:e  f>i  reproduzida  no  relatório  d.i  presidência ;  mas  nada  se  fez 
«in.la  paia  levai  a  a  i-fL-iln.  Entretanto  essa  despez.i  cresce,  cresce  sempre;  o 
«■■iii  i;;n  paradeiro  e!!a  virá  a  absorver  umasoiuiiu  avultada  da  renda  provincial. 

Também  avulta  muilo  a  dospeza  dj  instrução  publica,  que  importa  já 
cm  Rs.  ™2:I>'.)0$0tíG  c  ameaça  crescer,  por  que  a  assembléa  provincial,  segundo  a 
pralica  senuiJa  todos  tis  annos,  não  deixará  de  crear  em  sua  próxima  sessão  no- 
vas cadeiras  da  iiislrucç.io  primaria.  Do  1  .•  de  janeiro  de  1SÕS  até  esta  data  na- 
da menos  do  que  doze  cadeiras  secrearam,  e  essas  doze  cadeiras  custam  á  província 
lis.  DilSUOSOUÒ,  levando  em  conta  somente  os  vencimentos  dos  respectivos  profes- 
sores, osiiuaes  frequentemente  são  paios  cm  duplicata,  porque  obtendo  os  pro- 
prietários" licença  com  os  icspectivos  vencimentos  para  se  auzentarem  do  suas  ca- 
deiras >ãi>  substituído»  j'or  interinos,  que  ijjuaeí  venci mentos  recebem  dolbcsouro. 
Sem  querer  de  maneira  alguma,  que  se  dê  um  corte  no*  estabelecimentos  da  instruç- 
ão |iublica,  jul-o  dever  com  l ::-.!■. •  observar,  que  o  numero  de  cschollas  deve  ser  su- 
bordinado ás  íoP.a*  da  receita  pública. 

Asdespczas  da  \erJa  —  Obras  Publicas —  serão  sempre  excessivas  e  mal  fis- 
catisadas  em  quanto  não  houver  nu  província  uma  repartição  do  obras,  que  as  di- 
rija e  inspeccione  como  é  necessário.  Kiilrcgues  a  administradores  interessados  no 
au-Jme-.ito  do  seu  custo  cm  razão  da  porcentagem,  que  dahi  tirão  cm  retribuição  do 
serviço  da  administração,  e  qua  são  ao  mesmo  tempo  os  engenheiros  do  plano  e  cs 
f  irr.eceJuses  do  material,  quo  cllcs  mesmos  escolhem,  c  determinam-lhe  a  quanti- 
dade as  obras  publicas  não  podem  deixar  de  sair  muilo  caras  á  província,  eotbe- 
•âutò  terá  doaehar-se  sempre  embaraçado  no  exame  das  contas  sem  garantias  do 
liscalisjçâo. 

5)1  !t£>DA  EM  CADA  IH  DE  SEUS  BAMOS. 


IíL-.íejio  cie  exportarão. 

No  exerciei»  do  !SjS  cs'.e  ramo  da  renda  provincial   proJuzio  a  som  ma  Je 


Rs.  ll3:7il$S27,  isto  ó,  IN.  V.>:303$29ã  monos  do  que  no  exercicio  io  IS;>7, 
cuja  arrecadação  olevou-so  a  Us.  1G3:107§I22. 

Em  ISóG  esso  rendimento  foi  do  IU  1 10:S08$G<)3 
Em  1855    »  »          »    »        »  10«:732S"6i. 

Em  1831   »         »  »    »        »  61:7398917 

A  razão  do  decrcscimcnto  da  reuda  está  na  diminuirão  da  producção  dos  gé- 
neros de  exportação,  na  Iiaixa  n-luliva  dos  preços  c  na  redução  da  taxa  do  dizimo. 

O  legislador  provincial  crê,  que  a  redneção  do  imposto  sohrc  os  géneros 
do  exportação  traz  vantapens  reacs  e  cllectivas  á  agricultura,  e  com  este  pensamen- 
to tem  constantemente  leito  reducções  na  respectiva  taxa. 

Tenho  para  mini,  quo  essa  regra  geral,  aliás  incontestável,  sollVc  suas  ex- 
cepções. QuanJo  o  auricullur  vonde  directamente  ao  consumidor  os  seus  produclos, 
a  elevação  do  imposto  ó  com  cflVito  nnciva;  mas  guando  esses  prodnclos  são  trazi- 
dos a  um  mercado  do  entreposto,  onde,  uni  numero  muito  limitado  de  comprado- 
res, q  io  facilmente  iiionco:ninu:ia:ii  si»,  e  estabelecem  o  preço  em  vista  só  dos 
lucros,  i',un  I Ii.:s  offerecem  os  preços  concilies  dos  mercados  definitivos,  o  beneficio 
ila  redneção  do  i:nposl:<,  loa^'i  de  aproveitar  ao  agricultor,  vau  unicamente  ausmen- 
tar  o  lucro  do  compra  l.ir  inlerm  'diário.  Nõj  se  vi>  contar  tanto  cnm  a  lioa  von- 
tade do  nepocianlí.  que  se  t  h i"!: ;i .:  a  sr.ppor,  que  podendo  elle  ganliar  õ  parindo  ao  a- 
iiricull»:'  na  razão  do  1 .  qu.-ira,  depois  da  ri:durç"i"i  pas  ir  ante»  "2  para  iMnhar  os  iii«-s- 
inos  íi,  do  quo  1  parj  uanliar  G  quando  na.lj  encontra,  que  o  u!>:  irje  a  elevjr  o 
preço  do  proJuolo. 

O  imposto  d-.1  3  e  'i  por  • ,  sobro  o  a*surar  e  alundãn  produzio  Us.  .  .  . 
100: 1 80§2 iõ,  o  de  3  por  "„  sn!i:<:  ns  comos  lis.  kWijjUIS)  ;  o  do  3  por",,  sobre, 
os  demais  géneros  Rs.  á I S 1  t>«í- 

Com  tudo  a  cifra  do  orçain-Miln,  que  era  Us.  í)7:íií.">;\õG0  f  d  excedida  cm 
IU  15:7t>f>$2G7. 

O  valor  da  exportação  f  u  de  lis.  z2,S:ío : í»:i:{jÇÍ> I  V  contra  IU.  í.  IG I; Í32«J22«) 
do  ex^i  icio  d'i  1SÕ7  liaven.ii.  por  tanto  em  lavor  deste  uma  dillcrunça  do  Us.  . 
1.3:5:47SS3°G. 

I)i>lril>uid.i  pelos  liares  di>  sen  destino  a  exportação  fui :  para  portos 
do  estrangeiro  lis.  2, õô.'i.30l;ji08t  para  os  do  impriio  l'^-  301 : íiiijvitiG. 

Us  portas  cslraareircs,  os  valores  cosu:rcil<;s  correspondentes  forno  os  se- 
guintes : 


fortes.  Vulurtt.  1/ircitus . 

Liverpool    ....  l,1()3:603S3i5  ....  -»3:SÍ  Í$OI)0 

Canal   S3G:7-27S3()0  ....  3 l : 27 1 S220 

Falmou:   182:327$000  ....  7:301S"2l)i) 

Qucslowa    ....  32:000$0-:;0  ....  l:2SO$G0(> 

l'orlo   10:GS2$:l3O  ....  -iloSíGIJ 

Horccloiu    ....  3I1:5í3í;SI3  ....  I2:V><l$7.'H> 

Génova   37:-'»l7^í00  ....  I  --!30$7lí 

Os  naciouacs  forão : 

Kio  Grande  do  Sul    .  3:6iiS>IO0   IS^I',;» 

ISahia   IÍUSOO0  .    .  W,W 
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liio Grande  do  Nortn    .    .  G:.'iVSS00:;  ....  Í)G2S«>3(> 

Assú   :tOSKO'i  ....  lS-JÕ 

M.iccúu   I:91SS«)87  ....  <»1  S»3G 

Cunhaú   C.ÍSOiiO  ....  3$20O 

t                      liruj   HOSliíO  ....  Í5S532 

Sam  João   5$ l 20  ...    .  S25G 

Destino    incerto.    .    .    .  3-2:^-00  ....  IGJIGO 

-\rac.ili  pelo  interior    .    .  V2:S07Si>2S  ....  1:712S301 

l'.;in:imlmco  prlo  inWior.  22ò;*-2K<!7dt  ....  Í»:70-'»S7IS 

[..  lo  captai    .  !«)::« Vgo7S  ....  í>Sl$G7l 


Os  centros  ■^nortadas  prla  capital  foram  05  seguintes,   cuja  quantidade 
vae.  roriiparadj  enin:  os  dous  exercidos  d'.'  ISjS  o  1S37. 

—  !S'iS  1S;i7— Contra  lSSS-Ojnlra  1S';7. 


.    armlus  13G.30.'i 

2G0,:US 

i-2;s,.si  \ 

Assuear 

(17.-;,S7S 

G52.3G3 

2:i,:ilo 

( .1  fó     .     .  . 

» 

21 

IS 

3 

Fuir.n  . 

"> 

25 

20 

Carni!  .    .  . 

22 

15 

• 

Comma 

» 

13 

õ 

Ilolaxas 

il 

Vi 

h 

1G 

5 

11 

Cèho    .    .  . 

27 

S.il.ão  .     .  . 

» 

S 

• 

Couros  .    .  . 

.    Cnidades  'J,-)W 

30,802 

Charutos    .  . 

» 

2,'!  00 

Fruclas     .  . 

2,  HW 

2.ÕI2 

T.ios  do  li-nlw. 

» 

ISj.7.-;0 

I.M.jOO 

.ío,-2.;;o 

Toros  i!o  seeupi 

ra.    .  » 

■ 

:i2G 

:;o 

ÍjO 

330 

Taliias  decedro 

contras  » 

ss 

:JG 

:;2 

Aves     .    .  . 

GG 

127 

Gl 

Quadrúpedes  . 

» 

10 

10 

Cliifics  e  unhas 

» 

8,500 

32,:íoo 

■2i,rn»0 

I'i.'sx';s  srcos  . 

300 

Aguardente 

.  Canadas 

!>,2SS 

:;.í>7í 

Mel.    .    .  . 

r.,102 

i  ,7G7 

Cal.    .    .  . 

.  Alqueires 

2,12  i 

2,2  í  2 

1S2 

\r<\i  do  moldar 

» 

GO 

121 

la  rinha,  IVjão  0 

niilho  » 

á 

I3Í 

Dliras  de  i:iari\: 

M<.iria  Yd. 

G 

(i 

l'lu!i!a> 

» 

.1 

•  > 

Louça  .    .  . 

» 

1  í 

Talha  .    .  . 

:i>»t« 

í.õOO 

«HM» 

1'eças  de  cordas 

li:; 

listei  rjs     .  . 

>• 

no 

GV 

•iSi) 

Al).'i:'.Oí  . 

8'X! 

iirras  . 

à 

36 

—  ISOS  17Õ7 — Contra  lSjS-Conlra  1Sj7 

lides  ....  volumes  1<> 
Meios  de  sola.  .  .  »  S3 
Carvão  vegetal,    .    .  Sicos  10  ■  • 

Di  exportados  do  interior  da  provinda  para  rernainbuco  forão  : 

(h-iuros  —  1  SjS  1S57—  Contra  1  SjS  Contra  1  Sj7. 

Assocar.    .    .    .    arrobas  áli.SSO  8,3I"> 

■VLo.lâo  -JS.liõO  17,012  .  10.03S 

Ci  i"u  rama    .    .    .    volumes  30  7i>V         73 'i 

Farinha  feijão  e  iiiiliin,  «l.i,.  3'.»,7V7     30,  H>3 

Arroz  »  -  7  3 

Madeira  |\i.!s  l.-23'.t 

A-i:.ii'J'.:i'.tj     .    .    .  pipjs  \~ 

i.iiiiba  lor.s  iiG.íGl  1  JO.oOÕ  •  'JG,6l«> 

!>s  exrorLi.Ii>.-  paru  ■>  Aicc.iy  f,;i\ío  l5.3I'J  .i r :<.!>;is  de  aijodão  contra  G.OOd 
r::i  IS.Y7. 

Ccir.o  !■::>  1S07  :  t:>  1  S.">S  fi)i;i'!i  i!r>j.::i.v..:  !:'S  pela  Ci.lleeloria  d« 
Maiiiji'-oap-:  ;.!'J'.;::S  e-t^ics  p"-:t(;s  iii>  Ilio  (ir:.::.!.!  d.>  N":le. 

A  i'\p.ii  ti'.-i.)  ii < r  ca.!a  '.mi  dos  drstrieL-s  do  i:i'.e:'ior  foi  a  confiante  do 
liijpp'1  >-.":>  :;.  í! 

A  e\p.>ri.!i;"i.)  para  I*i-r:;.-: :ní>::r  >  t  ::;i  ?;;c(YSs:v;:::!.'::t::  deeiesei.lo,  p:>rijin: 
<n  'j-iKros  do  iiiieri.-r  da  |  !.ni::ii  i,  ipi.*  ;i.-.i-:;:.iw.:,;  o  is.i-i »■;;■!.■'  do  I V ■  ■  i- i f- ■ .  iem  a- 
i:!-.i:l.>  p.ir.i  n  da  c. !;;:!.;!  :  il ■■     ~ri :í;- ■ : >  maior  pnri;::u  as  ai:!o- 

i'ÍJj.!,'i  poliei -es  !.:■•:::-:.:  :ii    !ii::i!i>  a  e\'.e:.'.'  :o  da  i.  i  11.   11   de  de:il- 

idio  de  IS!'j  «  o  re;;;1.-.'!!  ■:■,:■.>  d  :  •!.:  j  ii!:  ■  >  d  >::i.s:ao  anuo,  coir.n  j  i  dicc  no 
i cl al ori->  d-.,  r. !í :-. 1 1  pa-.::.;ii  !'.;-.iir,  ■>.>         :.!i:i:c;..-  nes;-'  .«■:'.'.:■!.). 

I\ua  C-.!:..a:ia  i-\;i.i:  is  .!■'.»;; lel.is  d.-.-ia  p!i.vi'!'.\:\  <p:"  !!:■:  íicam  vi- 
zio!),!-;.  ç:r.:::::.?  i;i:a::tiJ,i.:.:  d;1  a-snea:',  ijís-í  ■":  ;:'a!:i  !.\a  Sa  para  o  :i !■:  «.■) ;:;;>  pri>- 
Juivin  ií-T".i.i ;n!i-.!L-:i;i.>.  c  ::n  pr-jeizo  das  r. las  ■!.■  "arai;;  (;::i:  \ão  vMnt  en- 
gros<nr  as  .!•:  lvrnaiiiiaic.:.  I"  j.n!"  i>in  ip:e  o  »  d'.'  !'i'.!i'a<  de  Iolm  (]'!■■  li  - 
yura  r.a  ir.appa  de  1S33  0:11  Us.  :iS:5:?7$i:K)  a;-paree:  ::■)  ."o  IS.Y7  coo;  l',0i)$  00, 
o  no  de  iS3S  com  /''mo. 

O  dial  :n  J  d  o  e\:">i  ;.i!;"i.)  i:  n  i::.::s  ir.lereSS :"'  1  .1.1  renda  d.,s!a  p"0- 

vincia:  cumpra  r.ão  .1  'i  ■  ■  ::fr:i. |:s--;-  t.  e  pir  \-\  i  iinanviite  [)-"';■'>  j'i\.vi.ie;:- 
eias  n  i  senti  Jo  J-icvi:  ir  i.s  ai;:;.;  :s  l:;i  !:■■;!■■>  á  saa  re  !.:i'vVi. 

No  relatório  do  ur.ao  passa  lo  i:i  !iip:ei  •  ssas  proii  i-rr.cias.  mas  a  ossemidéa 
(-;-=>%  I  iii.-í  i !    na  l  i  :-.->rií \ 


O  disiií1.  !  i!o;  :!íi  \,'.cc;ir!i  c  c:;-.ai!ar,  "  iriiprsío  de  ÍM)'  .'■  ;  ir  <■..!  ■.•r,\  .j ; 
ljiIo  aiorto  para  nfaiMir!,  i>  o  ;v'l.:-i,i  d.i  p„.;i'o  do  Sy;!:a:;a  >áo  L:s:t::l.:s  <]■,■• 
o  tlieS'i;;-o  ;:nee.rl.i  p  ■!"  r..  i'  ■!■■  ■-■rr--;i:  .í.:i;.::j. 


i 


l'm  antigo  i  zo  tom  eslabcl-eido  a  regra  iKs  se  arrematar  0111  aliril  ou 
maio  odisimo  doe-lo,  e  um  novembro  o  imposto  dedous  mil  mis  sobro  cabeça 
de  gado  morto  para  o  consumo,  as<im  como  o  pedágio  da  ponte. 

O  n^iiKisn!-»!')  de  lo  do  abril  do  láj"J  determm,  que  o  valor  das  arrema- 
tações s-j;i  ri-prwenl.iJo  por  letlias  ;i  v.v.ic-.t  <m  j-.uiliu  u  J  'i'.-:nliru  ;  e  por  islo 
melaJ.;  do\a!ur  da aiTi-m.ilação  do  dirimo,  a  qunl  se  arrecada  o::»  desembro,  liça 
pertencendo  an  mesmo  e\!;rcifii»,  :io  qual  cír.-ctu.i  o  contracto,  mas  a  ontra  quo 
bir  d-vi!  arrucadar  em  jinlio,  lija  pertencendo  aj  exercido  s^uinle.  A  respeito 
dos  outros  dons  ííimuíjUis,  c.i]  i  arivinalaivío  se  fai  cm  ■lovoinbro,  a  totalidade  do 
valor  pertence  3')  i-vuicio  .■..■.-'ui::'.;:. 


A  nilima  ar;riii.-.!.i.;."n)  f- em  abril  do  c:;:::v;!.;  a:;;r.)  ;.:-o:l Usii»  Ks. 
.->S:^);'-Sl,,';>-  Ca.L  em -ii-s  municípios,  ou  ri :>-.-i s;i-=.  ib:u  a  so".i:;í:i,  que  abji\o|  >e 
\0  om  lier.Ie  dei! :. 

Capita!  sN.  iTsOOO 

5!a::!ar.s.:a:...  ■  2:íUU$UG0 

l:i!ar  .    .'   -m^QO 

Campina   SlOSOUO 

Iiv.-.i   ÍO^OOD 

Ar.-i.i.                                                  ■  á:30lSOOO 

;;,;>ai!M:.:s  ■■•  j:2oi.sooa 

í;:di-:^';-!-:m-:.i   »  1 :  ií^OiJ:) 

Sj.i  'j.:;!  >   »  l^:oOíKi!00 

I\it:o.   ■  (5:7:20*001) 

"    1'uiiilial   '  »:7oj;j000 

Cal.:!,':   ■■  7:000^000 

í:.hr.i--i:..s   ))  1  .TCOSCOÍ) 

i'ia::iV)   ■  7:0i0$O(Ui 

In.:-   '.!:UO'iJ>00!) 

"'•■'S  cirico  anilo;  i:l;i:;;os  o  i  -'>uila,'o  obti.i)  foi  o  s>-gv:i:i : 

IS.V;  1  -i:-2(JSS0::0 

is:;:;  :;-2:'.>:>2stí0o 

1Sj(í  VrSoS^OO 

1SIJ7  o2.-27VS100 

 (;.'í:203S100 

T-ial  LfíS::i:i3Sii!0 

iermo  ;:;'iiio.   .5 !  :707<0íi0 

C'M-!'.p:i:  ;nlo  o  insultado  da  ultima  a:rerr.r.!.Tão  .  Ks.  7rt:'lOC$00Q )  com 
r.iii:  !■■  :  ::í;>  S-.a-íi-  cm  favor  do  primeiro  Us.  1<í:(>jS<'.'-0.  mas  comparado  cem 
o  da  ni  ivir.al.-.i.vo  d.'  iSÕS  acba-se  contra  clle  IU  5.S:>7§r..tO.  A  destruição  do 
e,id;>  r.'i!.i  p''!.i  serra  ,'■  a  c."i'.:sa  desta  diil-r.-nri. 

Maior  se:  la  o  resr.il.ido  das  arremataço  -s  se  o?  di-im.:i:c5  aclinsícrsi  nvios 
m  iis  cíiii-,:/ •<  paia  cn:i-:Ii-,;:!^'r  o  croador  ao  exac  to  pagamento  do  imposto.  Os 
que   lln  s  1'iVriciC  i:  :  ie::!;;:::i.:ito  de  S  de  maio  delSii-  ?."n)  impotentes.     I']m  evral 


o  creador  c  quem  Ika  o  minero  »lo  bezerros  e  poios  de  quo  s:  !m  delirar  o 
disimo,  c  raras  vezes  o  disimeiro  so  anima  a  conleslal-o. 

Não  descubro  um  meio  f.icil  do  evitar  isto.  A  criação  Jogado  não  es- 
tá ainda  sujei t a  a  um  syslema  regular  ;  o  creador  tom  o  sen  gado  sollo  nos  cam- 
pos, perdido  i:os  bosques  som  poder  affirmar  cousa  alguma  acerca  do  numero  dc 
cabeças,  que  possuo,  nem  do  lugar  em  qno  cilas  estão.  Em  lempo  favorável  cn- 
ternam-so  os  vaqueiros  pelos  bosques  e  juntam  cm  commiim  lodo  o  gado  que  en- 
contram, pira  separarem  depois  cada  rez  dc  per  si  sozundo  o  forro  ou  signal 
que  traz.  Isto  feito,  ferrâo-se  as  crias  e  novamente  abrem-se  os  cercados,  coça- 
do vul tíi  paru  os  bosques  inuit.is  legoas  distantes. 

Se  o  disinieiro  não  foi  presente  ao  acto  Jj  ferraç.lo  para  contar  as  crias, 
só  lhe  reslão  as  in f.i:-m.içõ.:s  do  um  ou  do  outro  ae.:re.i  do  <i:i:ii<to  «lellas  ;  o 
ninguém  se  julga  obrigado  a  ser  Joialor,  sobre  tudo  em  fivor  do  lisco. 

5~00;>  por'  ca  !»»■<■«  «le 

Nj  fiirma  Jo  costume  lii.lia  sido  a  :in  iniciada  paia  novembro  do  anno  pas- 
s.ido  a  ultima  arrcmal.ição  deste  imposto,  mas,  por  não  estar  vota-la  ainda  a  lei 
do  orçamento  do  exercício  corrente,  foi  ella  a-.lijl.i,  e  cUectu  i  J.i  cm  dezembro 
dan.li)  em  resultado  !»s.  :>0:7l:!;jiiO'i. 

Nos  cinco  anuo?  últimos  C:Sú  resultado  liolia  sido 

is:í3  r.s.  ■J3.s:j\sO<M 

lSSi   »  ÍOMUTSOCO 

íSjo   »  27:o'i:>s*-)0() 

ISjO   »  :52:*)jSSOOD 

1S57   ..  :j.-,:w:,<ço<)!> 

Total  11    1  il!:()2SjiOOO 

T-.thio  médio  ■J<);i20SS<;0,.) 


A  arrematação  de  lSljS,  por  t.mto  f«.» :  mal  s  do  q:;s  o  lenim  m\iio 
lís.  1  :."jOTjj  '::!0,  c  menor  iio  que  ode  lSli"  II*.  ■iiT/iiiSOGj.  A  cansa  deste  do- 
crcscimeiíto  foi  o  receio,  que  se  rcalisou,  d-j  fjlla  de  L-ad''s  para  o  açoiicui». 

DesIriliuiJa  a  totaliJade  da  arrematação  peles  uvci<.jj  muuii-ipius  acba-se  o 
seguinte  : 


(lapital  

.  .  .  r.s. 

S  OOSSíXlii 

Alhandra  e  J.-cr.c.-.    .     .  . 

» 

íMKOfl-,) 

■2:-J(h!S0fl0 

Pilar  

/j:  'íOISOOO 

SOIS' "'O 

l.-2(ilS')0.) 

2:<;(J1S<><;(> 

bananeiras  

.■íiíliOjiOOi.) 

Campina  Grande.  .... 

» 

i;:íosooo 

Cabaceiras  

» 

1:21*000 

:;!i7sni.i> 

-2ÕOSi>-'10 

Pombal  

:1TIS"0.) 

Catolé    .  ■  

•ifillSOIH» 

Sou/.a    ...  ... 

39 

Pcilnicio  iln  |ion<4^ 


A  ultima  arrematação  foi  feita  cm  desembro  como  a  do  imposto  pre- 
cedente, e  produziu  Ns.  2:700^000. 

Km  1853  cila  prodruiu  Rs.  1:8SGS0OO 

Em  1851  >»   »  2:501S0OO 

Km  lSo-i  »   »  2:700S000 

l-mlSSr.  »   »  2-.CÍOS0OO 

Em  1S57  «  ...■..»  2:9olS0"0 

Tolal   12:O->SS00O 

O  termo  médio  éKs.  2:í3I8G00,  c  foi  excedido  cm  Rs  3ViS'»l-',-) 


El  E  3  S>  \  S    LA  *SC  \  B)  \  S. 


Osimjuslos  de  lançamento,  como  s1?  vA  na  seguinte  demonstração,  dei- 
xam um  resultado  bem  mesquinho,  que  não  corresponde  por  certo  ao  trabalho 
do  cscripla,  que  cllcs  occasionam. 

No  relatório  do  anao  p.issalo  di  a  este  respeito  algumas  observações,  as 
qu.vs  p"Ço  a  V.  Iàc.  y.if  se  dij:n  de  tomar  em  considera  ão.  liu  penso  que 
cllcs  devem  ser  substitui  los  por  outros,  i;nc  não  recahin  !o  dircclameule  sobre 
;i  propri''d.i  lo,  sejam  m-nos  vexatórios  para  os  contribuintes,  c  sua  arrecadação 
menos  dilieii  para  o  ll^souro. 

Kis  os  impostos,  de  que  filio,  o  re-.iiitado  dos  lançamentos,  a  Jmportan- 
cia  arrecadada,  o  o  reslo  que  licou  em  diviJa. 


Jmpn<tbí. 

Decima  dos  proiSios  urbanos    .  . 
Impostos  si:'.jre  lavenias  .... 
»       »      !)'.)l:c  s 

>  »  c.sas  em  «jue  se  ven- 
derem bilhetes  de  lotei  ias  de  ci:lra< 
prov  inci  ís  

Impostos  solm;  obn.biqnes  .    .  . 

>  »      rnpenheiNis  . 

■i        "      cisas  cm  tjuo  se  ven 
dem  armas  prulubidaí  .... 


I.aurr.meMo.     .írrccniadc.    Por  arrecadar 


7:S;i'.-$C0G 
093$::  ■■() 
.'i2$C00 


200S000 
o:JS<0();) 
.'i30$0()0 


3:ii  l~$ã  iS 

v.iosooo 

3i:$GV0 


200$(i0() 
2S.,$0n0 
1 3(K0PO 


U.:;2$():>S 
y"3$200 
12S0O0 


300$00!> 


íii:\i>\S  iHVKKSAS. 


lV--ii :io  soii  esle  titulo  as  seguintes  imposições,  cujo  produclo  cm  !!*■!>:> 
var  cm  fienl;  deu. la  uma,  comparado  com  o  respectivo  orçamento. 
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Meia  siza  do  «cravos.  .  . 
Sello  de  heranças  e  Jogados  . 
]00§  p.'  escravos  despachados 

para  fora  da  província  .  . 
Imp.1'  sobre  curraes  do  pese. 
Idem  sobre  os  enipreens .  .  . 
Idem   »  (aboletas  e  caixas  de 

jóias   

Matricnla  Jo  lyceu  

Imposto so-lro  charntos  e  rapé 
Emolnm1"-"  da  sccretar'do  gov" 
ldersi  idem  do  Ihosouro  .  .  . 


Orçada.    \. Arrecadada. 


2:8V"SOO0 
3:500$000 

200-5000 

1  :l.-»t)S000 

cosooo 

197$00i> 
fcVJjWOO 
1:07S$000 
290?009 


rt:073S273 
3:720$W7i 

1:100$000 
1:070$000 
2:3718404 

S0J000 
171 $000 
797S4Õ0 
1:1SÍSOOO 
3O0S4O0 


13:9S^S00;ij  1C:S05S7SÍ. 


Maior 
receita. 


1:881S273 
873S'.97 

S 

870SOOO 
■]."212$il5í 

20j>000 
S 

338SÍ30 
10CS700 
10jv400 


5:312S7S4 


Menor 
receita. 


s 
s 

2:100*000 
S 
8 

S 

2GS>J00 
S 

s 
s 


:V2G$000 


2:S8G$78l 


Noiricnio  uo  iSliõ  a  lSb7  cada  ;;ina  destas  i ir.po-ivõ.-s  rendeu  o  que  se  segue  : 


Meia  kiza  dos  escravos  

Sello  do  heranças  e  legados  

100S  réis  por  escravo  daspachaJu  para  fjra 

da  provinda  

Imposto  sobre  curraes  de  pescaria  .... 

»         >>  os  empregos  

»        »   labideUs  e  caixa  Jejoias  .  .  • 

Matricula»  do  lyceu  

Imp»sto  sobre  charutos  o  rapé  

Emolumentos  das  secretarias  do  governo  e 

do  (besouro  


183.) 


ISSO 


■í:2jSS3S-i  3:.">1íSõ33 
3:1S2S3I1|  2;273SloG 

.f:G0l)$!.)!>o!  V.OO-SOO'! 


1S57 

7:322S505 
u:3iOS30"> 

1  :700S00() 


SO^OO  i-iõOSí:00'  1M 30*000 

827SSG7]  2:0íD$293'.  2:53^1 3«.i 

20S('0n!  ciKnno!  gosooí» 

iy-2*íO!-.ol  crKOoOj 

S     j  4ÕOS7O0;  .-.«3S272 

1:771S»00!  l:ii3S30»!  2:08^00 


RO  l)\ :-í  EXTRAÍ)  R  DI  S  A  III  \  S. 


D.u  esto  titulo  aos  seítzinlcs  ;rti;'-í  d<>  recr-ila,  <;::■*  rorrn  sa  vi'-,  nr.o 
são  impostos.  Km  comparação  com  o  orçamculo  (i verão  cllja  na  .:verc:-..:o  de  18ÕS 
um  excesso  de  lts.  1:767>1370,  afaber: 


■i! 


(JrrnJu 

1 
i 

/IrrecíiJiií/u.j 

Maior 
receita. 

Menor 
rteeila . 

Producloda  venda  c  arrenda- 
mento do  próprios  prov." 
Venda  d<)  géneros,  idem  .  , 

s 
s 

175SOO0 
528500 

nssooc 

Õ2S500 

s 
s 

Hoposições  rcsliluicões  u  al- 
cances do  tli-.-suurciros  cie. 

IndemnisaçõVj  

SI  u lias  

Dccsono 

2SSS0f,0 
•JOjOOO 

230S632 
1:5025381 
7/.0S«C9 

S 

1.-21  '»S  >St 

01105000 

70Gg3iS 

I 

peemio  das  li-llras  vencidas, 
c  da  móra  du>  colkclores. 

%j  v  \J  £  ■  r  *»  * 

1ÕS5Í07 

s 

s 

s 

S 

Desconto  de  v  encime  «los  de 

■  emproados  do  lhes.0  por 
causa  de  licenri  

s 

58S30» 

Ò8S309 

s 

2.-Í73S7I8 

70(>S3iS 

1 :970SOOO 

3:7375370 

1:7G7S370 

No  llÍ'M!Ív)         ISõõ  j 

lSj"  essa  r 

-!i.!a  foi  a  s^e 

uinle  : 

Produclo  da  venda  o  arrendamento  ile  pró- 
prios prounciaes  

Venda  de  g-.Tii-ros  prutinciai-s  

l\fjposifõi'í,  restituições  c  alcances  de  tbc- 
snurcirus  ele  

Inilj'iii:'.is;ii;õ:5  

Mu!la<  

Premiu  d.is  lellrui  e  mora  dos  colleclores  . 

Dons  iiraiuilos  

liens  do  evento  

Desconto  de  vencimentos  <!o  emproado;  do 
lliC:Ouio  por  causa  de  licença  


1853 


190S1S3 

s 

:  32750-23 
S 

8$O0H 
42jS-'i3õ| 


ISôG 


1857 


150S1S3 
5 

l-.0liS7õu 
IG7$V30 
10.iS7.V7 
(>1G$S0Í> 

s 

5 
S 


s 
s 

•2795Gã2 
5S5110 
395870 

ÍSOSGli 

s 


DIVIDA  ACTIVA. 


No  0x01  cicio  d'i  ISjS  a  colirançi  do  tinida  .icliva  íi-i  de  lis.  l3:i35Sf'9~, 
liando  pnr  arrecadar  lo.  1G:S1057Í9. 

Kste  reslo  com  o  que  liecu  por  arrecadar  dos  impostos  do  ri-feriJo  exer- 
cido L/.  a  iinjioi l.iiicia  L0l.1l  d'.'  lís.  '2-2:.')Õj5.)7!1  em  31  0e  maio. 

N;u  fui  ['i.).-5Í>e!  ;:inda  liijiiidar-s^  a  uivid.i.  cuj  1  arrecadação  eslava  a  cai- 


go  (la  colloctoria  da  capital,  cxtincta  cm  18Ò7,  nem  o  será  nunca  so  esse  serviço 
entmr  na  ordem  dos  trabalhos  ordinários  da  segunJ.i  secção  do  llicsouro,  que  tem 
apenas  dous  empregados  cm  actividade.  O  anuo  passado  pedi,  o  a  presidência 
coneedeu-ino  authorisacão  para  mandar  off.jcliiar  essa  liquidação  fora  do  llicsouro  ; 
porem  a  quota  concedida  fui  t.io  diminui.),  quo  não  pu  lo  por  isso  rcalisar  o 
meu  ilozcjo.  A  cscripluração  ú  tal,  que  são  precisos  inezes  de  aturado  n  ingrata 
IrabalLo  para  efloeluar  a  liquidação. 

3HYIDA  PASSSYA. 


E'  insigniíicenlc  esta  divida.  Ella  so  compôs  de  vencimentos  de  empre- 
gados, qun  os  deixaram  de  receber  drntro  do  cxcrcicio  por  as-im  quererem,  mas 
que  os  recebem  facilmente  no  exercício  seguinte.    Ella  importa  em  í>:CO0jíOí>'2  rs. 

Da  divida  inscripla  em  virtude  da  lei  n.  i)  dc  10  de  julho  dc  18'to  resta 
apenas  aquanlia  de  Us.  2:70-,iS'il7  qu<-'  t<-'m  deixado  de  ser  paga  P°f  <l"n  os  res- 
pectivos credores  não  tem  apparecido,  c  alguns  até  boje  não  ssllicilaram  ainda 
os  ious  conhecimentos,  osejuacs  jazem  notliesouro  desde  aquclle  nnno. 

O  quadro  rcspcclivo  demonstra  ambas  as  dividas. 


CAIXA  DA  AGRECt-LlTRA. 


Alei  n.  2_'i  dc: -V  de  julho  de  ISoí  uiandiMi  í-i-dur.!.'  u  ir.  p;r  evito  d» 
arrecadação  do  imposto  sobre  o  assucar,  c  cmp-rsul-o  na  compra  do  sementes,  ac- 
quisicão  de  machinas  c.  outros  objectos  necessários  para  o  melhoramento  ila  api- 
cultura entre  uós.  Manda  lambem  err-sr  nos  subúrbios  da  capital  uma  c-odla 
de  agricultura  theorica  c  pratica  ele. 

Iim  virtude  desta  lei  dednzio-s,:  da  renda  do  aíjsrar  do  s-x-ircii-io  de  IS')") 
a  quantia  de  Us.  370,-; Vi- V  que  pa^.iu  pa-a  una  caixa  i-sp-visl  com  o  ti'.::!i>  ;;-ie  li- 
sura lio  alto  desíf  aiíi.-o.  Mas  no  seLyiiiib:  [  iti.Vi  a  a-s-Mnldéi  prov  iacial 
pela  lei  n.  7i!c3l  do  outubro  lieciaron  que  o  ar:lç:o  l.°  i'i  de  ISjV  devia  ser 
cxccutPuO  f  entendido  ;  da  iiianeir.i  fi"r!;i:i!-.  O  prc.-b!"uío  da  pmvinria  fiea  .v.i- 
tborisado  pari  deduzir  a  leiva,  qyula,  <im  qaiiv.a  p.:-:o  ii  is  .1 : r--i : do  assacar 
despachado  p::ra  f;ra  d.i  pruvinci.:  c-.i::f  i:"::s-;  b':v:ii  Ij:'S  d:: ■  :i- ?  lrr>.  .;';:!•<!  ci: 
ci::co  por  cen!;>,  e  applicado  essi:  prndu'.-1-.»  da  ■::  -is-jira  d-.-Iermi'::!  'j     i- ■  - f ■  - 1" i -. I -i  Vi.  — 

l£m  virtude  desta  nova  dispnfiçju  ded;/: .»  se  r>o  i-x; '"ici;i  d-  !■'■».';'>  a  quan- 
tia de  Rs.  y:27(jjS:J3,  isto  é.  1  í  do  :vn.ii:::  :.!'>  .!m  »i i :  í o.-  o.br.;  xs  tvsta  ca- 
pital cl  3  dos  arrecadados  cm  {'criir.mbnco.  A->ími  .■.:!■■■»!  í  -i  i  j  s:;v:v  e;>a  de- 
ducção-  -a  qual  tem  dado  a  caix.i  d :  .i^ricullura  a  ■  >::v::a  ■.!■•  íls.  ii>:';7 ! j.;"iS't,  não 
incluída  ainda  a  parle,  :::;.!  lha  j. ■■;rl-l:i: \  d  :  re;v'i!a  :!  ■  execicio  pr-.-;.^:il-;  porque 
a  pasiacim  dus  fundos  í.i  «"foz   no  liin  deile. 

Este  dinheiro  permanecei:  iuljclo  até  sot-iiil.ro  da  anuo  pagado,  quando 
a  presidência  começou  a  dar  execução  á  referida  lei  de  lS.'i'i,  e  ciilão  alú  huio 
tem-se  despendido  Ws.  S:OI1§ij72  conforme  a  demonstração  .--.micxn. 

1'oslo  que  cu  conheça  a  excelência  do  espirilii  desta  r.Vi  deixarei  com 
tudo  dc  arriscar  algumas  considerações,  qu-:  me  cccorrcm  a  respeit". 

O  desfalque  produzido  na  caixa  provimcial  [ilí.v  sabida  Ja  importância  des- 


■  I 

■íl 

Ao  p.nso  que  i>!;>  acontecia  com  a  dispcza,  cujo  orç  inicislo  imporia  lio- 
jt!  cm  Rs.  27!: 518$7oS  ou  Rs  .'JG-OOSjí mais  do  «jiio  o  orçamento  orpnisa- 
do  o  anno  passado,  ;i  r.*c-ií :i  t!ÍMiÍ!iiii;i  no  exerricio  de  I S jS  cm  ra»ão  cscac> /. 
da  produrçãn  dos  2ene:\>s  de  e\;ioi  laçãi.  INla  diminuição,  influindo  como  de\ia 
no  orçamento  »!•■  1Si>í>.  !i:nIi\ou  a  ii-.!::ri;;i.i  delis.  •2S.:{0"SS-!'">~  cm  re  lação  ao 
orçmi-Milo  npr-^iMil.nlo  cm  JSoS,  o  ijm.iI  impoiiou  e;n  \U.  ;5(H:XI  !!j>7."S0  quando 
o  que  iijnn  :> ji;'iYS['!il'.>  dá  a  somma  ti ■»  I!s.  27l5:,">'.-S>i7(>o,  c  deixa  iííii  saldo  da 
Rs.  3:10!iS0±").' 

IVizincn!!?  os  !'.0".\<   cçanvulos  s5o  muito  f.iMivcis. 

DO  ESTADO  DA  a&EPARTIÇiQ  150$  TRAZMLIIGS 

tia  Trí"»i::;Rl 

No  i!i-cim  s;i  do anno  ;!e  1S58  o  \<  ihuur.l  relelirou  -S  sessões,  sendo  pre- 
sididas p<  lo  K\ni.  Sr.  I"r«">ii!«-iit<»  t!a  pro\iucia  si-í",  o  prl->  insp  ctor  do  theson- 
ro,  cm  substituição  Jcile,  ciucoenl.i  c  uma. 

No  relatório  do  nono  passado,  assim  rumo  no  de  í8.">7  n(.l''i  os  defeitos 
da  resolução  de  íí)  de  janeiro  na  parle,  que  se  n-fere  a  niiiauisneão  o  .illiibtiições 
do  tribunal,  o  pedi  a  re\isão  d'clia.  lVrmilla  V.  I!\c.  que  in«i>la  ncsla  idéa, 
porque  me  parecem  de  muita  çr;n i.l:i-l"  os  def-ii-'.',  qi:.-  apontei,  e  que  na  prati- 
ca sc  vão  tornando  cada  vez  mais  sensíveis. 

Juljo  desnecessário  reproduzir  aqui  rs observuçfus.  que.  a  este  propósito 
já  liz,  mas  peço  a\.  \l\c.  que  diiim?  cnnsidi  r.:r  aqnelles  dous  relatórios  cu- 
mo  supplemcnlo  deste,  c  d"  loc.;ar  em  consideração  o  q::e  ahi  se  acha  expendido. 

A  necessidade  ebrisa  não  só  a  presidência  como  o  [besouro  a  inírinçir  a 
cada  passo  as  disposições  i:'aquel!a  resolução,  que. .  sc  opnõe  a  regulai  idade  c  bre- 
vidade da  marcha  dos  negócios  da  fazenda,  e  ".eram  e;i;haraços,  que  só  o  a: l>:l!  io 
pode  de>truir,  sebre  tudo  cm  questões  de  competência. 


Eslavão  ja  r;c!Ír!.:s  cs!as  liuh.s  quando  foi  puldirad.i  a  resolução  de  IS 
do  corrente, •  pela  qual  V.  l".\c.  reo:  L'auis<m  olriliunal  admiiii.-lniivo  da  fiz^nda 
provincial,  coiíjiido  assm  duvidas  c  embaraços  sensíveis  na  marcho  do  serviço, 
c  corregindo  um  defeito  injustificável  da  resolução  de  2'J  de  janeire  de  18Õ7. 

Nenhuma  alteração  houve  n^sla  repartição  depois  do  relatório  do  anuo  passa- 
do. Todos  os  seus  trabalhos  estão  cm  dia,  c  o  movimento  de  papeis  no  dc  curso  do  an 
no  foi  o  seguinte : 

Entrada. 


Officbs  da  prcsi-lencia  . 
Ditos  dos  collectorcs  .  . 
Ditos  dos  abules  fiscaes 


3  í  3 
\->\ 


I') 


7i) 

Ditos  d"  il i v ímso 

SS 

l\ipi'is     ilil  [H'iH"J!.:  !     .  i     IÍmm!  . 

a(i 

!'■;(  íi-mi'<s  

iVJ 

I iiftirrii  i<;~>;",i  di       n i  a  serefu)  . 

18 

Mil  s            d  a  ilil.i 

O l]  i  Cl  OS  d  1  [>' l  i'1' !  1  Tl    (*  CM1  Síl  1  ' ■! '> 

/,:; 

Oílirios  íi  iT"'n:  ! i ■  ii i" s  

12fí 

! 'i t : i-í  n  ilivi'r<i>s  

1  Vi 

■270 

' ■■['■■."fiinriVs  á  prejid-rnci,!  .  .  . 
!.Vs  

<;s 

ÔS 

iViMstiOS  ili'  1:1 1 : - f -. « .  ;'pi^(i!las  li  pi' 

cv. 

V> 

:-;.!il;ii'S  

i:ií 

oS 

àí'"JÍ.-t:'o  das  ii-suluv"1^  <:  mais  «c 

1>"í 

1 1  :t   p l-:*SÍ iIi-iíc::!  

ii 

Tii-.iliis  ilo  nomeações  tlc.  colieclores 

1 

Termos      <:(in;i;icl:'5,  sfpurar.ra 

do. 

lanç->s   li. inças,  e  juramentos  . 

Sí) 

!.ini;;i,iii.,nlll>  ií;í  <;ri:'?;ií j  .... 

-2:0:;7 

O  ciriorh  ainda  não  rs!;í  difiinitivarrionlc  organisado,  nem  isto  se.  po- 
i!'-;j  fii!i>''^i;ir  cni'ii:an!o  <>  íli-snsirn  isãii  o.-Iívt  em  urna  rasa  própria,  ontle  le- 
n!i:i  a*  are  .inmndavôes  Í!idi»p":i-ovi'is  paia  ronnir  em  um  fó  ivparlinvnto  os  diver- 
sos ai  diários,  ijne  actualmente  estão  dispersos  por  di  Hercules  sallas. 

Sec-ylo  tlc  ccnt-a — O  pessoal  > : rs ! n  secção  é  insuflicienle  para  o  trabalho  ; 
o  fian.in  i\-ci  ipl;):a:  ii  s  í  *  ■  - 1  í .»  ó  (vpprcpodo  sempre  no  serviço  da  do  csoripluracão, 
cnde  a  insiilliciviiiTi  i!:i  pessoal  é  aind.i  mais  sensível,  do  «orlo  que  o  cíTcclivo  d'a- 
qnella  6  a  inda  menor,  do  que  o  que  lhe  deu  a  lei  licand.i  reduzido  ao  chefe 
e  ao  primeiro  escripl;;rario.  O  expediente  p-.-r  Innlo  não  pode  correr  tão  rapiílo. 
quanto  é  para  desej.ir.  Com  Imio  não  lia  contas  por  tomar,  e  o  seu  trabalho 
no  decurso  do  atino  íei  o  seguinte  : 


Informações   t>!>S 

('.■mias  correntes   ">0 

l.c  tiras  passadas   <>2 

Livros  [lumerados,  rubricados  e  en- 
cerrados para  as  collectoi  ias  con- 
tendo -i.SOO  folhas  .  •   i»0 

Ditos  de  conhecimentos   18 

Contas  tomadas   20 

Papeis  examinados  o  conferidos  .  .  -Í.OíiS 

r.claçiVs  do  desprza   1!> 


r  nu!iY>s  n.i:i:.'.«  '■:  .;Im!!i..>,  i  .;']■»  ■  iiiuiin.Tiieâo  hv  pari  cu,  assim  iv.imi  a  (]■:■•  r-l.i 
iVila,  do  iiiMiliui!!.»  li I i * i -f ;i-.í i- . 

Serrão  <!:  rsei  ijturui/th. — J.i  ili>>'\  <]■:'  a  iu>iii(lit-!iM':i-i.i  J.»  p.'«'i  .1  ti-  -Ir» 
Sc,i,i,"ii  í  n  i  •  i  ií  :i  ri  -  S<:.-:*.!  ■ "  ■  -  <■:!;!  »■  (  i<'n  r.ií".) v  ;i>;  rv  ii;n  <"'n- 
j]ií';.ii!i)  ,;■'(' 1.1:.!-.  i"i  l.il  i.>  ■!■>  ;:íi!i.>  p:.^.!  !  •  p  <\\  a  crivrj.i  il'1  !>■■■.:>  i!"!M 
«.-«:; i]  -.-SCI  í pi !■:".-■  r\-.i!;i.!.i  ;i>  I. '■>;')  >.  i]'!.'  piri  A  |r  i  1  c:;i 
Si- 11  n  !;i!i'!  iii  ;  u!:-.!  a ' !.. •  1 : >:m;:":.i  :=» >■ ::  1; ' i-.i  ]■■■■< \ímí:.I.  |-ir.i  j«r.  1  i-r  .1  i:-t:  s- 
sida-.iV,  r- (■•.■nv.i  p  :■  > : '  i! :  ■ !  m  3  r.';!;:.'i-.:ii  <!"  11 '.ini.  i  .<  !!■>•;  I.s  .!  :  •*  rn-ln!  i.i  i!'> 
cowiin,  i':.iiiv.'\;'.'  r>-:r«  wio  <!••  s.:: l.-f.  /.• :'  .1  r.T.s-i  -'.rt  '.!:■•?■"  n  < 'í;>  3  ■.vi- 
var o  nri.air.rr.lo  d-:  <!■  ;i  :,-»s;iji,:«i  »!.  s>c<  r.-iipri ;:..!.  s  ii=-.-ii--i--'>»;ii  :-s  11.1  si>- 

civiaii.i   p.!i'.i  a  1  ■■  j  :i  1 1 íç." ...     Aparrr- 1:  •      i : t- 1   i.n  ]■:,  vi!  >  <l.i  !■  i  iI.m-iy.i- 

li.onlo,  111.15.  c V.  r.\i-.   s;:!i.'.  i-s-o  p :<>;■- ■  !■>  ii">  f!:.-^-»:i   ;i  S'T  l>i. 

Osirr  !s:ij:i  nvuqv.o  i:;>  r.::i:.iT;>  i-n- pivi:;i;!i  s  iki  $.Tr:'M:  i.i .  1; :i«*r  lúo, 
a  crcação  i!i>s  tjm*  prjv1  j:.>rji  o  tluwiiro  é  ii.-ii>p-*n>.>* ■-!.  A  np»v«i  d-.*  orc.i- 
p::r  Oí  CiVÍVs  ilí»  >•  ivõ:\:  c:n  l  !'.■•!; :  1 !  1  <  ■  s  p:;i;:i.'>  .!'■  i  j-l  n  r--i  >  1  -  -  =  é  n  :í  3 '  s  í :  r;;  r.\  o 
■las  va:il.ís;i,:n,  r,i:o  si1  ;:i  ííi- ;i: ;i ■  :i :n  csv.:::  !o  lim.ir.-s  i'.<:  r!i;'ÍV>,  rn;i:o 

facilir.cnli?  se  cr. tnr.foiV :;■!■■,  ::jo  !!::'S  1)  p;^j\,  !  .\:  '\£\r,  11  mu  i>-,?p.'.-ri  :s.r  oslri- 
l;r.ilics  de  Sc::s  suImÍV:::;-?. 

O  lra!'r.!!io  :!'.,:!:í  í-mv-Ií-»   n.i  ^'f-vso  ■.!•■  I>j3  f-.i  o  scíhim:;:1  : 

503  !iiu!o.=,  11  í  ,3S.")  !jr.ç.irr..':::rs  dí  rcco':a  o  eV-przi.  r-o1.:!::^  la:  In?  «o 

iliàrio. 

Lirns  (/,-  r:;í'j;; .'(.■;/;(•  Hf;--.*. 
l'"0  iss^rsiatn^ntos  c  1,-íSV  veiiV.;. 

Fo//i<:s. 

2G'2  l í  1 :: I -. >s  c  "2,020  tança  mentes  cv^Ims. 

Contas  correntes. 

1S3  ronías  correntes  c  3 ..210  laiifai!ie".!os 

Livro  f/c  creditas. 

S'2  conla;  cem  1,133  lanei  mc-n  los. 

Livro  <lt  divida  y-cstiez. 

o  lilains  e  31  |jnçamc)lo5. 

Divertes  trabalhos. 

Toda   a  escripluraeão  <ja  receita  o  dospezn  cl.issifiraiia. 
Contas  espécies  da  tiirscuraiia  do  fazemla  de  1'cmoiribuco,  c  da  agencia 
o  Aracalv,  do  consulado  ode  CO 00  llni  a  collcctoiiu. 


I>l\er«<>«  Crnltnlliu* 


1   balanço  do  (AiMcirio  dolSiiS  con:  ;:s  rcspiT ílvas  tabeliãs. 
!•>  ililus  tiwnsni-s,  i>  f>2  srtn;mnr*s. 
I  orçanienln  para  lSUO  cu in  sua*  laludl 
-  quadros  da  divida  activa  o  passiva. 
(J  contas  demonstrativas  para  snppleinenlo  ile  créditos. 
!}'«')  filias. 

1  lõ  (.■(i!i!i'iciri)'.'iilo5  cxlraliiilus. 
í>7.'{  i'\ti.icli'!>  iia  despeza. 

ò!i.}  conta';  correntes  remei  li-!  j{  a  procurad-.n  ia  fi-ca! . 
•  >  informações. 

n!lii  i,i<  ,|.;  |-,'ííí.'s»;i  ilc  cn:il;>>  a  in-pecloria . 

C'o:í;:í3>c"Ií!í»;!í»  «»  ?««•]-:  g»t  te  r;a<-nt:. 

!.■>!. iir  ll . c[,|.>  ii  «ysilii'm.1  do  exercícios  iin  om t,il)''l iduilo  o  esci" i j>* i: r arfi ■>  ila 
f.i/:'i:.!.i  1 1 n\ sji  «•.■ncede,  o  ai  I.  2^5  ivsnluçã»  do  29  de  jam-iro  o  pra-in 
Ire-;  im-/.  s  pam  s;1  i  ■  r-  ln-ri-m  o  papai  cm  ;:s  cnnlas  i.V  cada  um  exercido,  c 
z-r  a  ii<<:s-iíi\.'í  CM-iij  li::a(;ãii.  A  i  ns  n  II  !ii  ■  -  ik  i.i  il  •  st  ■*  |ir.:S<>  não  leni  jusli  fiação 
al^siMi.!,  1'fi'ni-  MMi-i-i.ie  paia  [>  rn-:i:  z:r  a  itiipeifeiçãn  do  Iraiialiw,  quo  deu  Iro  ue|- 
l.i  d\e  ser  clii-cliMiln.  A  I ln'?i ns i  :i i  i.i  da  (aZ'-n,la  nacional  Iimii  pa>a  o  mesmo  ser- 
viço u  tii  pia<o  irrs  vi7.'-s  iiiaiiii".  e  o  l  h'\v)M  ri»  ii  iiiiiii .:  I  ti  -  f  ii  18  mezes,  se  não  móis. 

I".  \'\ i.li-nli',  ip:e  só  paia  i"i-i.-."l><-:-i- in  s-i  <:  examinarem  S1;  ns  livras  das 
rií!l:-ctori.n,  alpuinas  das  quaes  ili>lain  m.-is  < í ■-  cem  lenias  da  capilal.  sendo  tão 
i:  i'i'i;  i.ires  e  ileniiirail.is  as  cnm rtiii iiicai-.V-s  p'>r  n ■  -' i o  .i>  c.>i"  ei)  puliliro.  o  curto 
p:  a>o  de  !:i's  me/es  é  i-\ei*s>i  v;i  rii'*i: !  e  m  es;  :ii  u  !:n ,  e  dá  por  is*.>  ln^ar  aoijtiea- 
i;í:  ,i  de  nlrrer  i!n  l;alaeço  do  ultimo  «*\iTciei-« .  que,  I'ii  preciso  fechar-se  anlos 
ilc  se  coi.liecer  a  li.|alii!ai!e  (i'ai'rccai!;.i;ão  feita  em  algumas  dVssas  colleclorias. 

1'oço  pois  a  V.  Kxr.  sn  (Jicnc  de  at !<  :i  ier  a  este  inconveniente,  contra  o 
ipial  j;i   reclj(i:ai!'<  nus  relaSni  ins  aulei  iur'S.     Nada  vej.i,  q::e  seopponlia  a 

prnruLM^-ii)  desse  pra-o  a:é  ."'.(!  dejnidie,  |n-lo  iiieiws.  Aindj  assim  elle.  será  m:- 
iior   doqne.  o  da  l!ie:  in:i  ai  ia  de  f.izenJa  Ueral. 

Ila  u iiin  ommissão  nnlavel  in  or;.i:iisjção  da  thrsoaro  provincial  ;  é  a 
f.iiia  alisi.lnla  de  uma  icpai  tição  para  os  m-socins  do  conteciozo.  O  procurador 
!i-eal  i':  meramente,  nm  a  1  vogado,  qio  se  cncarrep.i  d -is  causas  da  fazenda,  el!o 
não  leni  eseripl  oração  de  forma  alpinca,  e  nenhum  auxilio  presta  por  isso  a  con- 
l.uimii,  em  relação  a  divida,  (píer  activa,  q:ier  passiva.  Jul^a  muito  necessária 
arreaç.io  ileunia  secção  com  esse  titulo,  que  preste  ao  thesouro  provincial  o  mes- 
mo serviço,  que  a  lliesoiiraria  de  f.i/.end.i  presta  a  qne  lá  existe. 

Teni-í1!  suscita  Io  duvidas- solire  o  pagamento  do  cuítas  do  juizo  nos  pro- 
ces<-n  da  fazenda.  A  priivincial  n.  manda  adianlal-as  somente  áocscrivâoo 
ofíici  .es,  parecendo  div-le  mudo  excluir  o  juiz  que  reclama,  e,  no  meu  modo  do 
\er,  com  rasão. 


rjiYív ■  nu',  que  si-iíi:  muilo  Cií  11  v 0:1  i ■  l=:  a  |HMniu!-,-H'""1  d"  um  acto  l.>. 
gislalivo,  que  fr/yssi?  cWriisivo  ao  jr.iz  aqm-lli»  f:\or  iln  1<m  cilada,  rumo  e-  na  fa- 
zenda gíial,  e  ao  mesmo  li-mpo  autlioi is:»so  a  pratica,  lamlicm  uza.l.i  i:a  fazenda 
geral,  e  creio  que  cm  t.ijjs  as  l!i.s:»urari.is  pro\ inci.rs,  d:'  s  •  a.ii.nianm  ao  pr.i- 
iiirador  fiscal  Os  fundos  necessai ios  paia  tu ■■  n : <>  dVss.is  dc-pcns,  privando 
suas  contai  cm  U-ni|.n  doloiniiiiado,  a  lini  i!.;  c\ iiar-si*  o  .*s!:n-  »  llii-NUiro  pa?  in- 
do directamente  a  olli.iacse  csci:\ár$  contas  de  custas  década  processo  de  p^r 

A  auliiM  $.-iy."..i  .i'..^-^...!.!^'!  da  (li  's  ".mo  p:í)>!:ni  .1.  í".  p'da  l-i  M 
.Ir-í:í  de  o;;!i;liro  i!o..m':i»  p.ass.i.li»  o.iner.i.i.i        li.-u.i  r--;«  e«p.  ci.d  niai  i> 

lilulo  de.  Civas.il.i.i.i.  N.-nli!ll!:a  Í:.r.o>.li.ã>  \\:".:\.>  :;■<  Sr: \i.  "  '!■■♦!.!  l  ■  p  r  l.i.  jn,  i;iio 
cocíinv.nu  a  ser  !"••;'."  i  !i  l  r.i  si  i-:n  li*  (v.ii.n  cr.  il". i  cr  :]■:■•  a  s  <.\m  >  "  ai  ivca  !a  - 
íã.i    iv!a\a  iTL-.iiiis.i.:.!  Ioi'.is  as  i-iíii  ;ii;õ--5  r- -[■:■:.-.-■« »  «■.- ! .     A  l.-l 

ri ín<!:>,  por  !:i!i!->,  nâ.)  l-/.  im.iU  ii»  m'i  i.ii  -ili.'  o  li  al.>.  o  :-'.o  bastava  |aia 
corii:ir  odiei:.)  1Í.1  : .**.i|:i1'"."í-.>  .!■• -il.>  <I  ■  j  1  ;i r-».  ija  :  i  ;.  c  >a«:  :  >nr  a  r.-fni.ia 
Secção  como  f.sz-n  i.i  p  iric  inlesran!:1  d.i  i  •■pa-iicã-.'  *I -•  IMeoaro. 

O  consulado  prii\i",i-i..l  p:;is  foi  instala. b  ali  d.-  n  ■  ■':>:'..  :\>  do  a:'in.  Im  - 
iio,  o  CiHil  os  iii">íii-is  enipivi.r.los,  .i!i'í  e-!.n.-.!:i  s-rwa!)  i  S-.Yvj-iJ  à  jm.  i-.i:].i(,mi> 
co::i  excepção  samc-nti!  iI.mimi  s^auao  oícripl;;:\::  i  •.  p.isv.n  a  «eme  cm  a- 
iiia  das  Si  i!\V-  Ja  l!i  _'s= -is  :■>  scM.i.i  viiiviíaidj  p-!.i  i\.i'.i  o  I  ■> — i"  ij'uí  tlie. 

» iiiliâ  creii;  r.r. 

A  lii  li.íviii  i!-- c  i:'.>!J.'i  C'i::;.>  t .  -  - :  1  ■  : :_  *■  d.;  ra  ■Si.Vido  c  :i  ::i-pvr.:o  do 
uho  !â<\  q;:;;  p.uece  i!.'y.-!-o  iiatiiivdin.-iite.  ser;  <■  "  .o  qneiesid.i  c:e.;r  i:m  nutro 
ioiar  jn.:  "n  iro  ij  !  ■  ::i ií- mi .  qi:,'  exerceis:1  as  I'.: ■"»  S  u'e>! ■■  i---. :"-i>  »!;:  S>'i  \('ii- 
lc  ijcaiq:;--;'  J  :  iisíp. ■■■■;."!.■>,  i]1:-'  ;•  ■.:.>.   i«sri  f-. 1 1 ;.. i i >  p-  io  a  !:i:i:ii>'ia.!:>r. 

Não  coinpiv!iiTi.!.i  "  p:'iiSa:i:o:i!:i  (!■)  "!  ir. 

S'1  foi  a  ccunoaii.i  ou;:-:  o  Ii^ou  an  ii  n1-,iir  ii:as  !■>;.•  iMiipr.  i!.1  par- 
teiro, nail.i  Si>  roiiM^iiii:  co:n  isso,  p-.iri-ii':  n  sTMMitc  vi-r.c.-  p. '  ir:. s.  s-não 
ta;. lo.  ijnaato  \i-p.ci':í,i  o  próprio  porlvi.o.  N á ■ »  é  1. 1 ■.: ■■ ip:-;  r»!;-].!  liaiiiiil.i- 
do  para  fazer  n  si-rxiço  servea!.;  i!j  inspiTcãi)  ilo  a!^..,l"i  i  o  ij;í:  o  rsla  á  p.;ia 
fazer  o  do  poi  lt'ir<i,  ijr.:'  imiio  íaii'1,  leni  tiaiijiiins  ■!■■  i-?,-- ipt.i.  Kmím  I.iiiIo  Si- 
não  lioavcisJ  r.a  l  -i  i-ssa  ti i ■=  pi»-iç :» «» .  o  porteiro  Jo  c>":;í:.i  i  fMiia  o  iia  insp-  crãi) 
scin  o  iiiiniii.i)    .: l: it . i* : .  1  •  >  i!i:  diíp''/1. 

A  ar:',  c.ida^âii  fi  ila  cmi  lo-.lo  n  i-x^rcicin  f.ii  di:  II-  !  ÍT:S72<."j  1  i .  <>::  Hs 
36:-Íj2jkS03  :,.,',iii5       i\-  r      <'X',:';iri -i  iín  ISjT. 

N.i  i rlatorio  d  i  ir?].i'ilÍM>  a.liiiiir.stia Jor  ;.iliará  V  i:\c.  á  o\|  i;s:i;."ií)  i!o 
tO'lo  oSi':\iço  l.'i!<»  c!::r,aili;  o  a:;!.!). 

O  iiH-sino  adiiiiiiiítrador  p"^1  o  r.n^:!Íaii!nii!.>.  !Í"i;mo  (,:!!,■  a  I  i.  Já  i!:c 
pi'iJi,  rjOL-  in.liras«i:  a*  inoJificaçõi-í,  que  lho  p.n^CrSi^m  n^ci^s.nias  r,o  di>  17  do 
fevrciio  do  ';ik.'  é  o  q-.io  1 1-!;:! !.i » -j  r>s  tral-.iilws   d.i  5!r(!.':  i  d',-.i  n  cail-iiã'),  c 

está  5ít \ i t: J i>  para  os  durouSLiado.  tí>js  !rn'iiii:;rai  i'i;'«  não  pujoin  doLTaii- 
dc  importai. tia,  li-so  iw:  os  rcci-L-a,  piopid-as-lici  a  V.  I!\c. 

Ambas  o;  quo  cxislcin,  'Jii;a  no  Itccifo  c  oulra  no  Aracalj  fon-  n-  i:a:n  rc- 
gularmcní'.'. 

>"o  ultimo  rv.iíicio  o  rrio\imi  i;to  ua  do  Aracaly  foi  i!i;1.".u~  sarças  com 
algoJãi»,  que  d^ixaioi:!  paia  a  prc% ineia  a  icnda  d c  lí s .  J:7l3j!S.01.    O  Ja  Jo  íí-j- 


ril'.-,  f  ii  t-- ■  -i 1 1 1  .;'iiipn\  ir.uil  i   r.i.ii.ir,  ''ulraiam  íi*i.  1 1 "2  V'iluiii<s  cun  diversos 

jl    i|.'íll.ilSl      !>■»  Il-.l  iirtÍM  ip'.''    I'"n   I  -  - » I"  lilll!')--  disilllO  li'1  C.\  portarão -- 

(•■s  ijiMi-s  a  in\.|;i  1 1 ■  -  Us.  II : « ■ ! ".  !X. 

( >  . i i i; ■  -. ■ »  i-ii t ILcil  iIi*  1*<- r n :■  :i t ! iii i-<>  p- !  1  inrlli.iraiiiiMilo  in  r.iimuiis>ãj, 
ij  ii-  li.-!  t-. - 1 »■  * .  O  ■  i : i = >  pissil-i  In. las  ;n  (•!:!•<'•<  •!■>  •* ih |»r«  j.i.I.is  | > 1 1 1>  1  i c< >s  pro- 
^  i :i s-i.i  1  i\  --:'.!•:>  n : 1 1 1 < r.ir i ■■■  nlif  1 1 « »  v.,i.i:Í!iii,n!i>s,  *  i!i'."in  fi: t iri*in nu :  i'>  1  i •;<•  li  «:x - 
i  lniil.i  .!.-s-  !.■■:•.  - 1 i  ;  i> s<mi  p'\!i.l.i  l.ir.l  i  [> :s !■<•<•■; - 1::  í    mkI",    liinh»  mais  por 

(j'.!i>  u.i.i      .-  ili:- 1  f.ii  i  i  .pi''  j  i-.liii.j-i'*  .i  . ! — i u 1 1 ; 1 1  lado  d-.:  cu m>iii>s3o  que 

( i /,  ,.|||.  •  i-ii  ■  ,  ■>  ii  ■■■ji>ii!..'  \:M'\i!y,  « j ■  i -*  i:  i:i  i!<  fav-irm-lu,  :io  passo  <jiii!  n 
il:'  i'. -ri-,  i"  ■'■   '■■i::*!.! í -*:is  -  - :  -.  I  •*    '■  t  :i  í  . :"  ■  -  =! .  1 1 »    r:i)  *'r\  i>; )  [imIiHl')    1 1 1 : 1  i  t  •  >   SI  1 1 1  •  l'i  do 

■        i!!:; '"' ■  :i  !■  i.  'M'*  «* r ■  ■  < - 1 s  ■  - 1 1 : ; > :- « ■ ■ :  :   f.i!!  >   '!;i*  i 1 1 i-i-^-a s» I  =-s  riii-.jmmcii - 

,!.,<, n  mi  t.í  :l  ■  .|  li>  "  ''::.-i!  r  J  i  .i  p!:-!  I  'i:ci.i  ji  .  Z  i i- .- :  ;i : ;  i  ■  ■  1 1 1 .  - .  i-  já  per 
;.,[.  i:;  .,■  :\  )    i!  ■  ;li  •- iichíii  lll.-ll  '  :i  -  .   'Jl!'1    'I!'!    -I.itlli!  iMn'::!-'   .«."'l-fiií   Cun'.    II  rn 

!        j..  ;.  ,     |i  !■ !  i !  i  i-,   que  se  1  -  -  - 1 1  íii:i;;i  iii  rutii;  iks  j  rnvi  li:.i'S. 

'■.,■,  j,.  ;l  V_  \'.\,\  t ! ■  1 1*  S-.:  i! i i: i ! :*  c 1 1 *  l-n.ar  cm  ci:::»i  !••!  ;i;;"m  '>>'!  nOíi»- 
;  i  ,                ■         j -j.i    ■  !>  1 1 ■  :* : i- =S  a  C'> Ml tsii* *.l  i  - 1 =-~  1 «-  í ;_: 1 : a 1 ! l :i ■ !  .\  íi  i:>  A- 

•  ■■  <■       iavl I". 1  a 


'.s  Li-     [■.■!■.-,  i  .■■      :     ■.  !■■  \'<>i  a  •  ;  !.r.:i.i  ■  !■:  !!«.  !  i : ."LIJTS^  s ;* 

A  ■..vc.l.i    í.):i:    ■' ■■li!''  ■    -i  !■::*-. :i  i'i,.;,,,,:li-..:.  [■'■•:!.!»,  al-inn:ii  i! iiS 

r:\  '!  i-í!.i'>  cm  pi' !■•:■  <!a  p' '.cm  !■>■ :  i  ii-".:!  v  r  i  dar  sm  p  lic-r  <i\<n  o  .piai 
•  .■•:>  i.  ■  mt  j . : í ir ." i  i " ^  < 1  i ! li ■ 1  i : :  v-i i ■: " - ' ■ " . 

I>l;i  V.M  :i  (■-.:;■  i-:,);i:i  d  •  L-vi.iai-:-.!  i  ;■■>:■  1  f  lid-i  .!.>':i::,:.ssãci  o  :»*S- 
n  v:'\  i     i',!-c'.mi-.  (pn*        i  "l  il'1  .!.>::iii-i!i'i.     :>-ali   ris »a ; : - »   t: : :t:i m:i l:i   n  rend:- 

iin-ii!.'.  i:  f;ii  !o  i' . «-; ! t !  ■■  in-i:-::- - ;.---=-:*-i .    ■        p.-..:i  ?■  ■:  m'::iv.i  i.i  ii.i ■ 

la   ss; '  ■>!!  í  n  i  i-  o  ii  -is-.il  !:.!■*.  determinei  ;ui  !•',  ipic.  .■!!!  ;     isto  .!ir;:S--:    íí  \  3 

•Mr.ii.1.    {'./•><•'  i>  i.i  !■»   i:     f:       I  i';"l  i  i:np-i.li)í 

Tv>  n'l.i!-.!:  i.)  .!-.>  ;ii;ii"  p..s-ii;!i)  iliiv.  ip.n»  i:i"  p.í :  i  t  i  i  c.):i\i'!!!.,n!'"  5'ippri- 
ii. ir  i  ~s.-s  n>'.::-i-!:ni.i  :  j  =■ :  ::■  n i:f(.í>  iif*'.;»  í .! i-.i  lanln  tn:iis  ip:an!o  v'j!>  a  facilidaJc 
fi::;         H!>'ii'  íim"  !'<,i!,>  f -■■  1 1»  ci> ikii ! -i .!«*  !"'!■>  n  í1'1^?11  '.I'' '.'.). 

A  i.-i  n.  i"J  i!rí3  ii ii : i: ! ni •  .!'■  !S.".i7  i::.i::  i-.ni  a:rn!i;iíar  l.i.i.is  rs  impns- 
|.i.,  rn-:-  im :■!•!  arrivií.lail.ii  pi-l.is  mll.-rloM.is.  F-íIizmoiil-*  p  ua  n  faz-mia  tal  .!is- 
p:!«Í!-.'i')  iiiD  f.i  i-.niiji:i.:.i.  ArroMialar  !o  1'H  i!npii<l'i>.  coaio  .jiii-r  a  lri,  é  sacii- 
lic.ir'  íi  r-fcii-i  pni\i'iuial.  A  I:  i  lotia  <:.!:>  In'a  sc  livrssi*  a'.:!ori#aJo  a  presi Jt.cíu 
■■.ara  f.i7.-r  ai n-ílsa! -ir  ;:<-,'.: 'I!--?  ramos  òa  r.'ii.!.i,  a  :ts[u:íío  i!.->  i;i:ars  '.'lli  julgas*» 
ln..i!in:-  i--.li*  liii  in  ri.- .n-ii-ca.!ai;ão  ;  i>  f-.i  ola  a  iJi;a,  <pK-  o  lir-souro  lo*c.  liuaml:) 
iii>.-.i  Iial.iii  mi  r.  l-.toii.i  do  1SÕ7. 

A  pratica  (!■•  ?ií  ni.nvlafiii  f.iz.M-  i!.->p./is  p>-!.is  <-;.!!i.'cl'.ui.-.5 c  muito  incor.- 
v.M.i.Milc ';  o, pi.-  iii.-.-.r*s  (!i'ín?rai!avi-!  n-sulla  di-lla  ó  limiar- s.;  o  i-\,-rcicio_  s.«:n  s.i 
(■o:iiii'.:rr  a  li>!a!i:lad"  ila  (l.  «;ii'/.i  paua  rm  to;la  a  pr.niruia .  A  liícalis.ição  nã.»  poJd 
iáu:..i-í  í-.-i  l..'u.  a  p.<:riplii'a<;."io  frila  p.-l.is  c^ll.-ctnrias  ú.  com  mui!»  raras  cx- 
(•í".i'õ.-*  iiiiati-!!o-.í-l,  f  por  isso  «s  iiiiomos,  as  liiiplicaia*.  a<  ia.lfmmsaçõis  o  ai 
rovliluitõ.s  são  laiiLis  ipio  ;i Iis-hm- m  gramlo  parM  ,i»  iralialho  i!j  tomada  do  cintas. 

'  l»,-|o  in!i!iiar  d.i  proviíicin  i:  muito  difícil  aclnr  lnnncns  lialdlilados  para 
rxnrcn-cn>  o  c.ir- ..  d.:  i.»l!.-i-;or  cmi  inlclligoncia  cconli-Tinvnto  da?  leis  dc  faz-n-Is. 


;»:) 


Xo  ■'-■iirso  J.>  c\i'u-ii-i.i  ili!  I.S5S  a  in<p.'cc"so  .l.i  <-npTi.il  pejou  o  q :i a I i (: . ti 

?;.,T;i5  f.  Ill  i-  ii  ili-  M,iinaivsi..ijir  iS,í\S«). 

os  iiiiMi»  ani-i  niM-s  ii-l.iiiuii»  ti-r.lio  sempre  opinado  contra  esta  insli- 
Im.ao.  q.„.  ;i.|Uli0  jnillli  .-,„■,!„,.  i.i.Mjia/ .1.;  nroJiizii-'  os  .-ílciioi  lura  que  ioi 
cn-ido.  1 

°  <!a  !'arali\!ia  fui  o  primeiro  al^dâo  brasileiro,  que  npparocfMi 

nos  mercados  da  liuropa,  o  só  al--:m  tempo  depois  c  ,yu>.  foi  sesui.lo  do  akodjo 
dequa«i  Iodas  ns  prouncias.  I'lle  a.I  miri-i  arnn.1,;  rep.ilaçlo  p-l.i  sua  contextura 
Ima  e  delicadeza,   e  pelo  liriiho  i-.».-tio  d-  s.-.I.i.  n  i-.n:-:i..-[.íi  iS;i\n.     I>t,i  quali- 

dad-  lhe  valia  um  ;il'.o  pr.ço.  ImIi-Ií.m^m.M  |.  ■;  ■:!.  ■■:!■.  r,V]<;  manter  |  nr 
muito  tempo  a  reputação  que  adquiri:;» ;  a  »  p::sv.  a  {"■.■v.t.i  foi  s:  lorna:;.!.« 
grosseira  e  de>f.,vor,ive|  ao  processo  da  caí  da,  o  !.r:"i !i.>  qi;.>  co!;>:it;;i.i  M:a  c-xnd - 
lencia  fui  lambem  .l.-sappar.-coiíd.i  ;  e  no  ii.n  d.  >.\\ii>  p.i-i  |.i  j.í  ,-!!;..  não  «e 
distinguia  dos  a!godò>s  duma  qualidade,  qm»  :-r.i m  íiiíjdi  I./i.ís  na  Europa. 

O  governo  conhecendo  o  alcanço  ii  -.:,i  d -c»  iencia  doal^ndío.  qu,..  ora  o- 
Lservada  não  só  no  d,i  Pjraliyii  i  como  nu  d.;  i :.!  i.;  .,s  0:1  tr..>  provincia*.  q-.ie  o  ex- 
portavam, mas  desconhecendo  a  verdadeira  c-ii:s.»  e  .1!!,  i!„ii„,J.>  ;)  :l  incúria 
ema  íe  dos  agricultores,  quando  ella  rsMva  n.i  .i-Li-.i-rar;»  i,.,iu:j|  d.i  s-in-;,;.- 
o  na  confuzao  das  div.-rsas  rsprci.-s  deiía,  nos  pr..ivss„>  ,je  colheita  cm.s  J;i 
caroçamonlo.  crcnsi  m  come,;.,  de,te  íeculo  as  ii:-«.is  inspecção  com  o  intuito 
de  remediar  o  mal  restabelecendo  as  p:ii::i!       ipi.ud.id  s    <!.)  -.«ncro. 

A  impotência  destes  in.-i.  ?,  que  e.si^.  i,.-m  |,in»..",i,.  conduzir  a.»  fim 
des-jado.  11:10  tardo»  em  ser  conli-cid..,  m  h-i  d\o  de  novemdro  d.;  1827  a!,oliu 
as  mesas  de  inspecção.  v 

_  Lu  penso,  que  para  c.msi.li-r.i i  n«  abolida*  não  ó;a  n-c-ssiria  a:mo H-:  i.  i  ; 
a  constituição  do  im;i.-r:o  [razia  C:<'n»ii:.>  a  rUinevão  tMlas.  ' 

Não  s.-i  porem  com.)  nem  por  cj=n*  ;i  h,s -aihl.ii  nre.Yinri.l  d./anno>  d— 
pois  sc  julgou  aulorisa.lj  Kua  resta!-  -l.-.vr  a  in-pe^  io  ,i,,:i.!a.  proinnliMndo  a  l-i 

11.  o  de  3  do  f-vereiro  uu  í S-ÍT  ;  <:  n-m  cw  1       .>-*-!=  ■--»  esta  lei  «,|,.i,iir  em  ^5^- 

la  da  reso.ucao  de  9  .|.«  aao$!.>  t-.ifn.ij.i  s»br<>  ro:is:ill-i>  .io  con«-!h  .  d.,  c^ado  d-"» 
C  20  ile  julho  tu.lo  de  ISÍ3.  ,  ;u,|  declara,  quo  nS.i  s-n  !  •  attribuieão  d.,sr.s- 
scmblcas  pro»incia«'S  providencia:-  sol,:  -  a  indiiíMa,  ó  lmí.I-t.I.».  qne  as  inspecções 
doassucar  c  algodão,  j.-.»-  cilas  osl.h.leci.las,  não  lem  apoio  nj  l.-i  fuiidam-nlal 
do  estado. 

O  que  c  cerlo  é,  i;!:e  des!o  o  al^.-.ião   c.);n-ç-,:i  aderir    a  sua 

decadência  lem  ido  sempre  em  progresso,  c  sc  a  insp..-c^o  aiú  aqui  ...V»  l,',n  Pm- 
dusido  resultado  akum,  não  c  delia,  q-n  dovemos  esporar  no  futuro  o  rcsíabele- 
cimcnto  das  qualidades  primitivas  do  íronero. 

Hoje  a  inspecção  produz  somente  nm  n-sult-io  hnm  ;  ó  as^-urar  o  i.è<o 
do  cada  fardo  pjra  garantir  o  calcul  i  dir.-i!n<:  ■!...  L^port.e-ão.  .M.i,  para  (•„„- 
scguir-se  este  resultado  não  é  por  certo  n  r.-.saria  u  d  --pi-/.i.  qu,.,  cem.)  ,  !!, 
e,  demanda  a  inspecção.  Knírclanlo  a  par  d.Me  l,cm  elle  t!;is  um  mal  n,„i|., 
sensível  nao  so  aos  interesses  do  agricultor,  com.,  a"*  da  faz-nda  ;  iw  i-Uclira 
çaodc  sortes,  que  cila  dá  ao  género  sem  vantagem  a^uma  para  o  desejado  r.s- 
labelccimcnlo  de  suas  qualidades,  c  que  offerece  ao  agricultor  dccep^G  -  os  vezes 
crucis.   c  com  cilas  um  prejuízo  para  os  cofres. 

Ojuizo  da  inspecção  sobre  aqualiíicão  do  algodão   nrmhnma  fé  n.erecr- 
so  laclos  o  provao.    Raras  vezes  desta  capital  sc  remcllem  para  IVrnamhuco  sac- 
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com  J,<s " ro  :  «■  «™  In  pouco  um  asricultor,  q.io  trouxera 

a  ..wpecç.,0  c.«Co,,„a  «       saccas.  as  quaes  .-Miveram  a  qualilicaçio  d,  orcei  a 

Slir'1i,!M'"M,|  'T161-01,9  '(1Ji'■l"0,,      ='Jn  "«"^  P-iícia,  cu^ 
"(Çao  lhe»  .l..u  a  cUs.hcaç.ode  primeira  lorle.    Segundo  a  clasíificarã..  .!a  Parnhv- 

o  a.sncultor  perdia.  1SOO0  reis  «...  ca,!,,  arrolu.  ou  corça  de  \m<  rei,  em 
t«..oocarri'saiii.Milo,  c  a  lawmla  pcnleu  os  Jin-ilia  correspondentes.       "  ' 

S>o  as  remessas  da  capital  para  Pernambuco  são   raras,    uân  os.-)   -s  ,1o 
•Mamangoape,  e  em  g^ral  s«  pode  Jiz.sr.  .;».,  „.„!,-„„  c  irei:  im-M..  i^  ,i 

iM-sa Sem  que  se;,  a  cl^ilicacã...        de  .Maniaioiap.-.  I ;.!..,ril  |.  .;«.:,„ 
ii  'l> vi.:í  p.-la  insp-iv-1:)  p''ruam!uira:u. 

\ã.)  ,:■:.■:„  diz  -r  com  is!.,,  n-in  •  „,..<„,„  Su;>p»r,  «,.;..,  „.„,. 

P>"  a  i:.sp-(T.,)  ..:ir.iliy!,:i.,a  a  que  erra  ;  .o;.,;-,,  ,.st..s  U-:,,  <,,n„.h|..  v,S.n  n  fí-n 
nein.,>.rar  o  que  ,.,  co  qnc  valo  «ss.-i  c!..s>ilica-;in  <,í!i  -i-,l        ir.<::cY<i««  „„ 

duas  ci  I...I-S  (....  iri:.a:.s  c  Ião  próximas  dá  sa  essa   notarei*  dí v.>t  m  „-i 

"j.:vc.aça„  «...„„,  ir-nrr,.  tí..  c..»,.uun  a  amb*.  c.iro  se  poderá  crer,  ,;.:,n^ 
«""  '••«  valor  r.:si  Pra.;,s  .■un.péas :'  Ao  contrario  o  que  sudcve  s::tJor  e  coe 
mino  al.i-....a.i  d  a>;:M  d.^pacliad.)  corno  do  terc-iia  sorl-f.  e  por  cm-..»-í- f  roin" 
pra.,0  aoag.ie.lior  ror  !$00<)  r.-is  d,  menos  cm  ar.-oba,  i..„!n  dado  a.,  rrVua,,;,. 
exportador  lucros  m:n:..  snpcriurns  a»s  I!.,:  deixou  o  J,.  primeira  sort»  "  iv-iiel- 
1  na  mesma  oçrasiá.i.  -E  com  est.»  perda  d.  agricultor  vai  so  a  perda"  da' 
zciiua  em  hene[;,  :o  i!.>  i-n.i, (iicrci  )  i;:iicri:ii-iit.'. 

i-oi  Por  i,io,  que  no  rei  dori ,  do  anuo  pas-a  lo  eu  escrevi  eslas  palavra» 
-.enso  ,;,„:  nÍM,p.,-cão  doalgodào  deve  se,-  a!,..!il,,  porq-.o  a!oni  do  ser  con- 
Iraria  aos  p, d- lib-rda-lo  d,  h. !<„:,  i , .  IJ!!:,  ;1  c0:i-:ili:ir.io  onsasra  é  in- 
'Ví 1 1  univ"z,>s  !"'T!'l'na!.-Ksías  palavras  ,\-w.>. .i.-,r:i:ii  a.i  comnvrcio  ;  6  qnc 
clle  tem  motivos  p.ideros.is  para  rippnr-so  a  exlioeçã  >  da  iiispi-rcâo. 

_  A  casa  da  inspecção  do  algodão  é  o  m.-n-i.í-»  iiiiíkíco  d'e^e  q.-nero  •  a'ii 
soivunem  iodas  ns  suecas,  que  entram  cada  dia,  e  r-^.idos  lambem  os  comprã- 
i»>rc;s  ocisardain  a  classilicação  do  cada  fardo.  L-.l-o  quo  o  in^oclor  tem 
ccacluiilo  sen  traLidlio,  c  cada  fardo  teo.  esnipla  a  soil-,  que  líio  coube  um 
«■os  compradores  declara  o  preeo  d-.n!i.i.  t-  íí.-.Ihs  secor,!.-;  I^.  m  ,-„Ufí  si  a  n.-.rli- 
loa  .,.:s  saccas,  que  existem.  O  agriculior  é  mudo  e\p.  ct;,d,..r  de  ludo  isto;  a- 
P'-:';is  s:,Ijo  quem  f,.i  que  fiem  com  as  suas  saccas  para  ir  receber  o  dinlieiro 
n>::f.,r:n-!  o  preço  d"aqi:elle  mudo  eit,1i„d-'ji,l.),  ca  sorlu  qi:,..  se  i!:es  deu .  Umau- 
,l-i,>  ,1S0  i;'1»  ">l.d>el!eei.!o  como  i.pn  n  di!leiv,;,:.n  d,:  500  n  is  para  menos  no 
valor  do  alpidã»  de  secunda  sorte  cm  relação  ao  de  primeira,  e  de  KOOO  rei«  no 
uo  terceira.  1  ' 

^  ^Ninpiipin  dirá.  q-c  este  modo  dcMender  os  pioJuclos  agrícolas  seja  fe- 
riniHii  de  resultados  felizes  para  a  agricultura.  Knlielniilo  os  que  "o  anno  pastado 
ooiid.Tiinavam  aijiiellas  palavras  do  rcljtoiio  do  llic-souro  s,',  tinham  enivistj  — 
diziam —  os  interesses  do  agricultor. 

Ku  penso  que  a  cultura  do  alioJão  d-.ne  ser  animada  e  desenvoluda  en- 
Irn  nós,  porque  é  relativamente  muito  fácil,  e,  não  demandando  capitães  avul- 
tados, está  ao  alcance  d.- lodos,  e  ollV.rece  emprego  aos  l.raeoj  f.aecs  como  são  os 
das  mulheres  o  dos  meninos.  Devem-se  porem  procurar  os  meios  de  rcslahcclcer 
a  antiga  reputação  deste  pi  oducto,  porque  mio  é  com  as  mesas  de  inspecção,  que  isto  se 
conseguirá.  Quanlo  lòra  melhor  ler  empregado  assointnas  despendidas  com  cila 
equo  orçam  em  (i:000SOO0  annualinenle,  em  estudos  de  homens  entendidos,  que 
indagassem   a  causa   verdadeira   do  mal.   e  l!:e  piec.ir;ss:m  o  r-medio  ? 
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Tenho  coucluiJo.    A  illustraçjo  do  V.  Exc.  caba  suppiir  as  lacunas  des- 
to  trabalho,  qiio  não  poJo  deixar  de  ser  imperfeito. 

Dcos  gaarde  a  V.  Exc.   Tbesouro  provincial  da  Parobyba  30  de  j  nu  lia 

dc  1859. 

lllm."  o  Exm.°Sr.  Dr.  Ambrozio  Leitão  daCunJa,  presidente  da  protincia. 


O IRSPECTOIK. 
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I)emoaistração  da  despeza  Seita  pe- 
la caixa  d' {agricultura. 


Compra  do  tiMfiio  destinado  para  o  jardim  botânico  .  .  . 

Custas  ila  cscri[>iiira  dc  compra  do  nxismo  Icitímio  .  .  .  . 

Compra  de  palhoças,  c  arvores  coiiiprolnMididas  no  Ivncno 
do  jardim  li«l.niico  

lndemnisação  de  heinfuilnrias  o  posse  dn  terreno  continuo 
ao  do  mesmo  jardim  

Factura  da  curei  do  faxina  do  mesmo  

Com  os  serventes  empregados  na  roçagam,  deslocamento, 
limpeza  o  outros  objectos  do  mesmo  jardim  

Compra  do  instrumentos  agrários  idem  

Conducção  dos  mesmos,  iJcm  

Compra  do  rnaloriaes'  para  a  cacimba  do  mesmo  

Com  a  abertura  c  continuação  da  mesma  cacimba  .... 

Com  o  adiantamento  ao  plantador  dc  trigo  Gabriel  Soeiro 

Comprado  instrumentos  agrários  fornecidos  ao  m.m*  Soeiro 

Conduccção  do  mesmo  Soeiro  e  dos  instrumentos  agrários  . 

Compra  de  dez  arados  Americanos  

Conducção  dos  mesmos  e  compra  de  ulcncilios  para  limpe- 
za das  ruas  .  ,  ■  

Compra  dc  vinte  exemplares  da  obra  denominada— o  lavra- 
dor pratico  da  canna  do  assucar  ....  ,  


4OUS00O 
I1S920 

1:717S000 

430S0O0 
480SOCO 

2:GC3$000 
50! $132 
9$280 
30O$0C0 
466S920 


C.-W-Pv")."- 


nos^oo1 

33S"Wl 
isosennj 
ÕO0J000 

285280 

IflOSOOO 


Bs. 


1:0I2S020 


8:0H8õ"2 


Primeira  secção  da  contadoria  do  tbesouro  provincial  da  Parabyba  30  de  ju- 
nho de  1858. 


O  Chefe, 

José  Maria  de  Carvalho  Cesar. 
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Parahya.    ConsulaJo  provincial  cm  19  de  março  do  1S30. 


Quando  pela  terceira  voz  dou  cumprimento  a  obrigação  qn.»  mo  impõe 
\.  S.  do  «pôr  o  estado  da  repartição  á  meu  cargo,  apros  -nlar  os  trabalhos  do 
que  se  acha  encarregada,  eu  me  considero  constituído  em  outra  q»,\   posto  não 
seja  proveniente  de  ordem,  V.  S.  me  pcrniillirã  que  nesta  breve  exposição  tc- 
nba  a  precedência. 

Eu  devo,  sim,  antes  de  tudo,  anminciar  a  V.  S.  que  a  marcha  do  expe- 
dirnle  do  consulado  provincial,  nesta  estação  dc  novo  entrada  na  hent  dirigida  or- 
ganisaçao,  apesar  de  não  ler  sido  tanto,  quanto  se  deseja,  corrente  c  desembara- 
çada dos  estorvos  de  que  c  causa  a  falta  do  respectivo  regulamento,  não  me  des- 
vanece com  ludo  a  esperança  Jeque  muito  ha  »l«  esta  repartição  corresponder  as 
previdentes  vistas  do  governo  o  da  assombió.i  d.isli  província  na  sua  instituição 
concorrendo  mui  directa  e  eflicazmente  para  a  mais  perfeita  fiscalisação  e  arre- 
caJaçao  dos  direitos  provinciaes,  quando  chegir  iu  ponto,  anuo  sunponho  pos- 
sível Icvar-se,  ( 

■  O  administrador  do  consulado  provincial,  collocado  pela  lei  n.  10  de  9S> 
de  outubro  do  annn  passado  na  prsição  dislincla  de  chefe  da  repartição,  como  es- 
pecialmente encarregado  de  promover  quanto  6  relativo  a  arrecadação  dos  impos- 
tos provinciaes  na  estação  á  sen  cargo,  rcicstiJo  d.,  cathecoria  de  seu  piimeiro 
empregado  para  velar  c  proviJenciar  sobre  a  ordem  económica  c  resimon  da  re- 
partição, pora  destribuir  lodos  os  trabalhos,  dirisir  e  íiscalisar  a  execução  delle<; 
zelando  os  legítimos  in!eress-s  da  fazenda,  segundo  a>  leis,  na  arrecadação  dos  di- 
reitos provinciaes,  para  fazer  com  que  osempregados  entrem  na  orbita  de  seus 
deveres  qaando  ses-nte  lirme  nesta  mesma  posição  p-I.i  pmvidenci  i  doarl  7° 
da  citada  lei  que  lhe  subordinou  lodos  os  empreg..!os  da  sua  repartirão,  autori'- 
saudo-o  para  fazer-lbcs  todas  as  exigências  ao  perfeito  dwmpi>nlio  dê  suas  allri- 
biuçoes ;  quando  da  mesma  surte,  provij.-nlemente  se  acha  aulorisado  para  cor- 
rosponder-se  com  a  presidência,  quando  finalmente  se  acha  coadjuvado  por  em- 
pregados que  conforme  suas  inslrucções  c  ordem  devem  conduzir-se  nos  trabalhos 
do  consulado,  c  auxiliado  com  os  mesmos  (a  sua  disposição  )  noerwarios  para  o 
expediente,  nao  pode  dispensar-so  de  render  graças  á  sabedoria,  que  diclou  o  fez 
encorporar  na  dita  lei  disposições,  que  ao  mesmo  passo  o  instruem,  c  d  irisem  c 
animão  na  satisfação  de  suas  incumbenci.is. 

O  numero  dos  empregados  do  consulado  provincial,  é  o  difinilivamcnlc 
fixado  pela  resolução  de  29  de  janeiro  dc 1S57,  que  organisou  o  ibesouro  pro- 
vincial, e  ficou  com  os  mesmos  já  anteriormente  nomeados  para  a  «ocção  ^arre- 
cadação, com  excepção  dc  um  dos  segundos  escriturários  n„o  pasmou  a  servir  no 
Ibesouro,  sendo  nomeado  outro  segundo  lambem  do  [besouro  para  esta  reparti- 
ção. Todos  os  empregados  tem  cumprido  com  sens  deveres. 
.  .  ,-A,'nía  CS,.a  ostafão_  rege-se  pela  resolução  de  29  de  janeiro  c  regula tr.cn- 
lo  de  i,  defovcre.ro  de  18o7  com  referencia  a  secção  d-arrocadação  om  vista  do 
disposto  no  art.  G  da  referida  lei,  mas  nem  por  isso  se  tem  deixado  de  observar 
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n  i-i-^-il.ii í i»  li  >a  ordem  no  serviço  qu»  Hi"  incumbe,  para  o  qual  se  lo m  a- 
proiniila.lo  o  cslão  em  seu  cunipiMcnle  nsn  os  livros  precisos,  qiiaes  o  livro  J«  ler- 
mos, em  que  se  adia  lançado  o  da  insta! ;  y.a  do  cmsula  !o,  quo  levo  lugar  no  dia 
f)  d'e  novembro  do  anno  passado,  e  do  r.^islrn  da  lei  n.  10  do  29  de  oiilubro 
ilii  t  SãS,  dos  regulamentos  o  instrueções,  os  d.i  lorrespon.lencia  com  a  presidência 
«diversas  autoridades  o  pessoas,  os  do  ponlo  o  extracto  deste,  restando  crearos 
Him  lem  de.  servir  de  protocolos  da  unira-la  dos  papeis  no  consulado,  a  da  sabida 
para  as  diferentes  repartições.  . 

O  ninppa  n.  1  mostra  o  serviço  f-ito  na  secção  iTarrccadaçao  do  tnesou- 
ro  e  um>:i!.i  Io  provincial  no  anno  do  ISuS.  _  . 

()  •tii-idro  ii  "2  demoiMra  a  renda  realisad.i  no  exercício  de  IboS.  im- 
,„mI.»:i  lo  3 'arrecadação  total  en.  lis.  117*728511.  a  q»al  comparada  com  a  do 
',..„,  antecedente  de  0  d*  f,ve,viro  a  31  de  deieinl.ro  d-  \U.  UV.ol^O'  apre- 
senta uma  ili'iii:ii!Ífão  e:n  desfavor  da  ultima  verilicada  de  lis. -Jo:oo-25(Ji.  »-on- 
f,'«o  nii;»-i-iiiati;i.'«.  ii.mii  paresse-me  fácil  de  atinar  com  a  c  iusi  que  Kso  produzio. 

1'n-liiva  aqui  Uier  especial  menção  da  renda  proveniente  de  curraes  de 
pescaria,  a  qual  l.-m  lido  algum  incremento  do  anno  passado  para  cá,  devido, 
*«in  duvi  i.i.  acapit.iaia  do  porlo,  que  foi  restabelecida. 

\  labella  n  3  atlesla  a  collecta  geral  dos  differcntes  impostos  de  lança- 
mento u^xercici.)  a  que  me  refiro,  com  declaração  do  arrecadado  c  por  arrecadar. 

O  n.appa  n  i  manisksla  a  exportação  dú  géneros  de  producçau  ema- 
,-ufaetura  da  provinda  para  portos  estrangeiros  e  nacionaes  no  anno  financeiro  a 
lH,e  ,„,.  i,.,ilni  re;>i.rtado,  por  valores  c  direitos  correspondentes.  _ 

\  tabeliã  n.  o  palenlea  a  receita  c  despeza  municipal  ao  exercício  retendo. 
Creio  que  ficarão  satisfeitas  as  ordens  de  V.  S.  com  a  apresentação  dos 
mappas,  tabeliãs,  quadro  e , elação  dos  devedores  d,  impostos,  organ.sados  nes i  a 
nnarlição  ;  cbem  assim  com  a  dos  livros  que  servirão  na  mrs.na  no  excrcc.o  de 
que  me  lenho  occnpado,  o  massos  de  documentos  que  os  accompanhao. 

Deos  guarde  a  V.  S.-Illm.°  Sr.  I)r.  José  Carlos  da  Costa  Ribeiro, 
inspector  do  lliesouro  Provincial. 


O  Administrador. 
Antonio  jSc  Sou*»  Coiiveo, 
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Consulado  

Agencia  cm  Pernambuco 
Dila  no  Aracaly  .  .  . 
Collccloria  do  Livramento 
Dila  d'Alhandra.  .  . 
Dila  dc  Mamanguapo  . 
Dila  do  Pilar.  .  .  . 
Dila  do  ln:á.  .  .  . 
Dila  d'Arcia.  .  .  . 
Dila  dc  Bananeiras.  . 
Dila  do  Cuilc  .  .  . 
Dila  d' A  lagoa  Nova.  . 
Dila  dc  Campina  Grande 
Dila  da  Independência  . 

S.  João.  .  . 
Dila  dc  Cabaceiras  .  . 
Dita  do  Pálios  .  .  . 
Dila  dc  Piancó  .  .  . 
Dila  dc  Pombal  .  .  . 
Dila  dc  Souza  .  .  . 
Dila  do  Catolé  do  Roclia 
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